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Presidente Lula lançou o Mais 
Professores, para 2,3 milhões 

de docentes. A proposta prevê 
ajuda de custo a graduandos 
de licenciatura. Profissionais 

que buscarem regiões remotas 
também vão ter benefícios. 

Combater as fake news e 
ressaltar os feitos de Lula na 

economia são prioridades do 
novo ministro da Secom, Sidônio 

Palmeira. Ele tomou posse 
ontem numa das áreas mais 
sensíveis da gestão petista. 
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De Planaltina ao Pôr do Sol, a apreensão 
dos moradores é a mesma quando as chu-
vas começam. O risco de ter a casa invadi-
da pela água faz com que muitos passem a 
noite preocupados com a própria vida. Foi 
o que aconteceu no Condomínio Sarandi, 
na Estância Mestre D’Armas, em Planalti-
na. Pelo menos 30 pessoas foram resgata-
das pelo Corpo de Bombeiros, que usou 
um barco para retirar uma idosa e duas 
crianças da inundação com a alta do Rio 
São Bartolomeu. “Foi um filme de terror. 
Eu perdi tudo”, disse Elenice de Araújo. Pla-
naltina registrou o maior volume de chu-
vas em todo o país. No Pôr do Sol, Ludmila 
Cavalcanti relatou que um carro foi engo-
lido por um buraco em meio à enxurrada. 
“Chamamos os moradores para ajudar”, 
relatou ao Correio. “Realizamos um moni-
toramento 24 horas por dia para identificar 
pontos de alagamento”, destacou o secre-
tário de Obras, Valter Casemiro.

Confira pontos 
afetados pelas 
chuvas dos 
últimos dias

Rua alagada na QE 40 do Guará: prejuízo para o comércio

Tratores foram usados para desobstruir estrada na Ponte Alta

No Condomínio Sarandi, pelo menos 30 pessoas tiveram que sair de casa devido às fortes chuvas

Neto do presidente eleito em 
1985, o deputado federal mineiro 

analisa, ao Correio, os 40 anos 
da redemocratização no Brasil. 

Ele traça um paralelo com a luta 
democrática e o atual momento 

político, relembrando a capacidade 
de diálogo do avô. Também faz 

críticas ao PT de Lula.

DENISE ROTENBURG 
EDUARDA ESPOSITO 

ROSANA HESSEL

Temporais 
causam estragos 
e alagamentos.

DF está em alerta

“Lula dá atenção 
a Brasília”

DF Legal derruba 
área invadida

ENTREVISTA

As lições de 
democracia de 

Tancredo Neves

Aécio Neves

Programa de 
incentivo a 
educadores

Nova imagem 
para o governo

AGU vai discutir a Meta

Cálculo da obesidade

O fenômeno 
João Fonseca

Redes sociais

Saúde

PÁGINA 13

Ao CB.Poder, o presidente do Iphan, 
Leandro Grass, afirmou que o 

governo federal aprovou, via BNDES, 
recursos para a expansão do metrô 

em Samambaia. Ele antecipou 
também reformas estruturais da 

Praça dos Três Poderes.

Parte de uma escola privada na Asa 
Sul foi ao chão, depois que a Justiça 

determinou a operação ao GDF. A ação 
provocou reação de moradores e pais 
de estudantes. Terreno desocupado 

será destinado a uso público. 

Dona do Instagram, do Facebook e 
do WhatsApp se explica sobre a nova 
política de moderação. Mudança será 

avaliada na próxima semana.

Especialistas propõem novos 
parâmetros, que vão além do IMC, 
para o diagnóstico da doença, que 
afeta mais de 1 bilhão de pessoas.

CONCURSO
PÁGINA 7

PÁGINA 16

Notas finais das provas do CNU serão divulgadas em 4 de fevereiro

Uma idosa e duas crianças foram resgatadas de alagamento em Planaltina com ajuda de um barco

PÁGINA 2. BRASÍLIA-DF, 5

Oriente Médio

 PÁGINA 9

 PÁGINA 20 O secretário de Estado 
dos EUA, Antony 

Blinken, anunciou plano 
que prevê o controle da 

Autoridade Palestina 
sobre o território, com 

ajuda da ONU.

O futuro de Gaza 
após a trégua

Aos 19 anos, tenista carioca vence 
o russo Andrey Rublev, 9º no 
ranking da ATP, supera marcas 

de Nadal e Federer e 
chega ao 14º jogo de 
invencibilidade.
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A democracia que nós respiramos hoje no Brasil 
é fruto da grandeza de uma geração de homens 
públicos, simbolizada pelo presidente Tancredo, 
mas que teve figuras extraordinárias, como 
Ulysses Guimarães, Juscelino Kubitschek e 
Getúlio Vargas”

 »Entrevista | AÉCIO NEVES | deputado federal (pSdB-MG)

N
eto de Tancredo Neves, 
presidente eleito em 15 
de janeiro de 1985, pe-
lo Colégio Eleitoral, que 

daria um fim ao período do re-
gime militar, o deputado federal 
Aécio Neves (PSDB-MG) lembra, 
com o olhar voltado para o futu-
ro, dos momentos em que o avô 
negociou a formação do acordo 
que ajudou na retomada da de-
mocracia brasileira.

Em entrevista ao Correio, o 
parlamentar faz um paralelo com 
o momento atual e é direto ao se 
referir à necessidade de diálogo 
para construção de alternativas. 
“O quadro partidário se pulveri-
zou muito, mas é preciso engros-
sar essa avenida do centro em ho-
menagem aos nossos fundadores 
e àqueles que trabalharam pela 
democracia”, diz Aécio, referin-
do-se a nomes do então PMDB, 
como o próprio Tancredo, Fran-
co Montoro, Ulysses Guimarães, 
e com um recado claro ao parti-
do de Luiz Inácio Lula da Silva: 
“Tancredo procurou o PT para 
que se aliasse ao grupo que tra-
balhava para enterrar a ditadu-
ra militar. O PT não quis. Temia 
que Tancredo e o MDB ocupassem 
o espaço”, afirma.  

Naqueles dias incertos da 
transição democrática, quando 
Tancredo, eleito, passou a mon-
tar a sua equipe, o tucano lem-
bra que, “se não fosse a insistên-
cia do avô em assinar a nomeação 
dos ministros na véspera da posse, 
quando já estava acamado, com 
dores no abdômen, talvez não 
fosse possível o país respirar ares 
mais democráticos”. A seguir, os 
principais trechos da entrevista:

Hoje se completam os 40 anos 
da eleição de Tancredo Neves. 
Que lições essa data deixou 
em termos de articulação 
política para um país que hoje 
está tão polarizado? 

Eu começo dizendo que ho-
mens públicos como Tancredo 
não se improvisam. Eles são for-
jados nas suas convicções, na de-
fesa intransigente daquilo que 
acreditam. E digo isso para afir-
mar que a democracia que nós 
respiramos hoje no Brasil é fru-
to da grandeza de uma geração 
de homens públicos, simboliza-
da pelo presidente Tancredo, mas 
que teve figuras extraordinárias, 
como Ulysses Guimarães, Jus-
celino Kubitschek e ainda Getú-
lio Vargas, que foram gigantes e 
permitiram que algumas gera-
ções de brasileiros compreen-
dessem a relevância da política 
e, a partir dela, a da democracia. 
Falo isso porque, de uns tem-
pos para cá, a política se deterio-
rou imensamente. Hoje a política 
passou a ser uma guerra insana 
pelo poder com uma desqualifi-
cação crescente dos seus prota-
gonistas. Então, voltar há 40 anos 
é mais do que relembrar o mo-
mento da ruptura do regime au-
toritário, mas é uma oportunida-
de de nos recordarmos e, quem 
sabe, nos inspirarmos num tem-
po em que a política era feita de 
causas e objetivos maiores do 
que a briga pelo poder.

Naquela época, foi difícil o 
início do diálogo entre o PDS, 
que acabou virando o PFL, e as 
forças mais democráticas que 
apostaram desde o começo em 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

“Homens como Tancredo 
não se improvisam”

Neto do presidente eleito em 15 de janeiro de 1985, parlamentar frisa a importância da vitória do avô para o resgate da democracia

Tancredo Neves. Tem alguma 
memória mais apurada daquele 
diálogo?

Eu me lembro de vários epi-
sódios, já trabalhava com o Tan-
credo naquela época. Em 1982, 
Tancredo havia sido eleito o go-
vernador de Minas Gerais, e exis-
tia a agenda das eleições diretas, 
que acabou por ser derrotada em 
1984, e começou a ver uma mo-
vimentação em torno do gover-
nador Tancredo Neves. Houve 
toda aquela movimentação das 
Diretas, viajamos o Brasil intei-
ro. Foi um momento de integra-
ção da política com a sociedade, 
virou uma coisa só, então não era 
apenas os políticos conduzindo 
o processo político, era a socie-
dade, os intelectuais, os artistas, 
as pessoas comuns indo pra rua.

Houve vários comícios...
Os comícios das Diretas fo-

ram fundamentais para esse 15 
de janeiro de 1985, porque colo-
cou as pessoas nas ruas, começa-
ram a perceber que tinham força, 
e não apenas as pessoas do pró-
prio regime. Não tenho dúvida 
de que, ao ver aquelas manifes-
tações — algumas com 1 milhão 
de pessoas, como na Praça da Sé 
(SP), na Cinelândia (RJ), na Can-
delária (RJ) e em tantos outros lo-
cais pelo Brasil —, o regime com-
preendia que o povo estava sain-
do da toca, estava, na verdade, 
compreendendo o seu tamanho. 

Mas as Diretas foram 
derrotadas.

Em abril de 1984, as Diretas 
são derrotadas no Congresso, e 
começa um movimento em tor-
no do presidente Tancredo. Ele 
dizia que, se nossas eleições fos-
sem diretas, o nosso candidato 
seria Ulisses. Isso antes da der-
rota das Diretas. E, depois, con-
tinuou um movimento em torno 
dele, lideranças importantes co-
meçaram a ir a Minas Gerais. Al-
gumas, inclusive, dissidentes já 
do PDS na época, dizendo que 

aguardando os médicos para 
ver que provisão nós íamos to-
mar, tinha até um avião prepa-
rado para levá-lo para São Pau-
lo, mas os médicos se negaram 
a entrar no avião. O Pinheiro da 
Rocha, principalmente. Então, 
falei: “Olha, o Zé está aí, me dis-
seram, mas vou mandar embo-
ra. Amanhã a gente vê isso en-
quanto espera os médicos che-
garem” e ele falou “traga os atos”. 

O que ocorreu depois?
O último gesto dele foi assinar 

os atos de nomeação dos minis-
tros, e eu peguei esses atos, dessas 
assinaturas dele na cama. O Caste-
lo Branco ficou esperando na sala. 
Ele assinou cada um, devolve e fa-
lando: “Mande publicar amanhã, 
independente do que ocorrer co-
migo, porque, com isso, a transi-
ção está consolidada”. E quando 
a notícia de que o Tancredo não 
tomaria posse na manhã do dia 
15 circulou, o Hospital de Base foi 
invadido. A sala de Tancredo, on-
de ele fez a cirurgia, tinha umas 
30 pessoas curiosas entrando e 
saindo, como se fosse uma repar-
tição pública, foi uma coisa ver-
gonhosa. E nós não sabíamos, es-
távamos em uma sala, no quarto, 
aguardando. Aquele hospital esta-
va totalmente despreparado para 
receber o Tancredo e os médicos. 
Tanto que deu no que deu. 

Como foi o episódio com  
Sylvio Frota? 

Sylvio Frota Frota quis entrar 
no Ministério do Exército e que 
o ministro Walter Pires voltasse, 
e foi quando o ministro Leitão 
de Abreu disse: “Olha, ele já não 
é mais ministro, o ministro é o 
general Leônidas”. Então, aque-
le gesto, mesmo no momento 
de muita dor em angústia, horas 
antes de tomar posse, foi essen-
cial para que não houvesse um 
vácuo de poder que possibilitas-
se que os mais radicais, incon-
formados ainda com a redemo-
cratização, tentassem algum ato 

 » DENISE ROTHENBURG
 » EDUARDA ESPOSITO 
 » ROSANA HESSEL

o Tancredo deveria renunciar ao 
governo de Minas. E ele já tinha 
perdido a eleição para o gover-
no em 1960, portanto era para 
ele uma conquista pessoal, um 
objetivo muito relevante gover-
nar em Minas. Queriam que, com 
um ano, ele renunciasse. Foram 
várias as caravanas de lideranças 
lá dizendo a ele que haveria uma 
dissidência do PDS. 

Qual foi a reação dele?
Nesse momento, ele disse 

uma frase que eu guardo mui-
to: “A nossa vida é feita de ris-
cos, mas não deve ser de aven-
turas. Para correr riscos, con-
te comigo. Para uma aventura, 
não”. O que ele quis dizer com 
isso: voltem e tragam essa dis-
sidência formalizada. Foi exata-
mente ali que nasce o PFL, com 
Marco Maciel à frente, o próprio 
Sarney. Construindo essa dissi-
dência, voltam a Minas Gerais, 
já com a formalização da fren-
te liberal, aquilo que não era se-
guro, mas já não era mais uma 
aventura, era um risco. Porque 
aí seria mais uma marcação de 
posição, porque ele teria que re-
nunciar ao governo de Minas e 
poderia perder a eleição no Co-
légio Eleitoral. Quando a frente 
liberal se constitui, segundo a 
sua própria definição, a aventu-
ra vira um risco, e risco, segundo 
ele, nós temos que correr. 

O que aconteceu?
Ele deixa o governo de Minas 

e passa a rodar o país repetindo 

uma das grandes manifestações 
das Diretas, porque, para ele, era 
fundamental que aquela eleição 
no Colégio Eleitoral tivesse uma 
solidez política muito forte, que 
só quem daria eram as ruas. Até 
depois da eleição, ainda exis-
tiam movimentações, poderia 
haver um retrocesso, uma ra-
dicalização, endurecimento do 
regime, então, o que ele conta-
va, fundamentalmente, era com 
a força popular, a força das ur-
nas. Ele tinha muita apreensão 
em relação ao período entre a 
eleição e a posse, que só ocor-
reria em 15 de março. 

Que outro episódio fica  
para a história?

Foi o dia 14 de março, véspe-
ra da posse. Fomos àquela igre-
ja Dom Bosco, e ele já estava 
sentindo muitas dores. Voltamos 
para a Granja do Riacho Fundo, 
onde estávamos hospedados, e 
eu comecei a buscar os médicos. 
Tinha uma dificuldade enorme 
de encontrar os médicos que 
estavam monitorando Tancre-
do há uns 15 dias, mas sempre 
dizendo que a preocupação era 
tomar posse, que não havia ne-
nhuma razão, nenhuma possi-
bilidade, fresta, para endureci-
mento do regime. E eu me lem-
bro que o Castelo Branco seria 
o chefe da Casa Civil. Chegou 
lá na Granja com os atos mi-
nisteriais, que seriam publica-
dos como ministérios dele no 
dia seguinte, e ele já estava na 
cama com muitas dores. Estava 

de desespero extremo. Ele ama-
nheceu no hospital, mas no dia 
15 o Brasil tinha um novo mi-
nistro do Exército. Quando sur-
giu o impasse de quem tomava 
posse, se era Ulysses ou Sarney, 
que o general Leônidas chegou 
no hospital com o Ulysses jun-
to e disse que o presidente Sar-
ney foi eleito vice-presidente da 
República, quem toma posse é o 
presidente Sarney. 

Como avalia o momento atual?
A frustração, agora, é outra. 

É ver que a democracia muito 
menos do que um instrumen-
to para uma transformação de 
país, ao longo do tempo, vem 
se transformando numa briga 
rasa, odiosa, radical pelo poder 
entre os extremos, e era tudo 
que o Tancredo negava. Ele era 
do entendimento, conciliação e 
também da coragem. 

Voltando à eleição, o PT foi 
contra na época, e quem votou a 
favor foi expulso. Como analisa 
isso com o olhar de hoje?

Sempre fui muito crítico des-
sas posturas do PT historica-
mente, porque o PT se manifes-
ta sempre a favor da democracia 
quando ela lhe é conveniente, se-
ja aqui ou fora daqui. Quando os 
aliados não prezam a democracia 
nos seus países, mas são aliados, 
a democracia passa a ser secun-
dária. O PT sempre teve a demo-
cracia como algo que lhe servis-
se. Foi assim na Constituição de 
1988. Eu estava lá. O líder do PT 
na Câmara chamava-se Luiz Iná-
cio Lula da Silva e ele se encami-
nhou na tribuna contra a votação 
do texto final da Constituição. O 
PT votou contra o texto final da 
Constituição. Na eleição do Tan-
credo, me lembro que, na época, 
Bete Mendes, Airton Soares, se 
não me engano, José Hildes, que 
votaram a favor, foram simples-
mente expulsos do PT, porque 
para o PT, entre o PT e o Brasil, 
sempre vai vir o PT.  

Houve outros episódios?
Se quiser, tem outros. O Plano 

Real, algo mais relevante no ponto 
de vista econômico do Brasil. O PT 
ficou contra porque não interessa-
va fortalecer a política do Fernan-
do Henrique Cardoso, que foi a 
consequência do Plano Real. Cla-
ro que não tenho problema que as 
pessoas mudem, os tempos tam-
bém mudam, o quadro partidá-
rio também se pulverizou muito. 
Mas vamos pensar nas questões 
históricas de dimensão nacional. 
Pelo menos para mim, as referên-
cias maiores que ficam são essas. 
Porque eu me lembro do esforço 
que o presidente Tancredo fez pa-
ra ter um voto do PT, as conver-
sas longas sobre o Brasil: “É um 
processo, um governo transitó-
rio. Nós temos que virar a página 
do autoritarismo e temos a certe-
za de que essa é a última reunião 
do Colégio Eleitoral na história do 
Brasil”. Mas nem isso convenceu o 
PT, porque é a lógica deles era: se 
for o Tancredo, vão ocupar o nos-
so espaço. Era essa a perversa ló-
gica que, naquela época, pelo me-
nos, orientava as decisões do PT. 
Para fazer justiça aqui, acho que o 
Lula faz, até em determinado mo-
mento, uma mea culpa em relação 
à eleição do Tancredo, um pouco 
envergonhada, mas fez.

Leia a íntegra da entrevista no 
correiobraziliense.com.br
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AGU: “Grave preocupação”
Órgão destaca perigo na alteração de Política de Conduta de Ódio da Meta e fará reunião com especialistas na próxima semana

A 
Advocacia-Geral da 
União (AGU) anunciou 
para a próxima semana 
uma audiência pública 

com o objetivo de discutir os im-
pactos da decisão da Meta (que 
engloba Facebook, Instagram e 
WhatsApp) de encerrar o serviço 
de checagem de fatos. A institui-
ção afirmou que alguns aspectos 
das informações prestadas pela 
big tech causam “grave preocu-
pação” e abrem precedentes pa-
ra o descumprimento da legisla-
ção brasileira. 

Na noite de segunda-feira, a 
Meta deu explicações ao governo 
brasileiro sobre os efeitos no país 
do fim do programa de checagem 
de informações nas redes sociais 
nos Estados Unidos. A empresa 
disse estar comprometida com 
a transparência e a liberdade de 
expressão e em respeitar os direi-
tos humanos.

Em nota, a Advocacia-Geral 
ressalta a recente atualização 
da Política de Conduta de Ódio, 
feita pela empresa. “Alguns as-
pectos constantes no documen-
to da Meta causam grave preo-
cupação na AGU e em órgãos do 
governo federal. Especialmen-
te a confirmação da alteração 
e adoção, no Brasil, da Política 
de Conduta de Ódio que, a to-
da evidência, pode representar 
terreno fértil para violação da 
legislação e de preceitos cons-
titucionais que protegem direi-
tos fundamentais dos cidadãos 
brasileiros”, diz.

A AGU destaca que a decisão 
da Meta contraria as afirmações 
feitas pela empresa em recentes 
manifestações no curso da dis-
cussão sobre o Marco Civil da 

A empresa de Zuckerberg disse ser comprometida com a liberdade de expressão e o respeito aos direitos humanos

Brendan Smialowski/AFP

 » LUANA PATRIOLINO

atuais termos de uso das plata-
formas, assim como as mudan-
ças informadas agora pela Meta, 
não estão adequadas à legislação 
brasileira”.

Medidas

A audiência pública será 
destinada a discutir os efeitos 
da nova política da Meta, o de-
ver de cuidado das plataformas 
digitais, os riscos da substitui-
ção do Programa de Verificação 
de Fatos no exterior e as medi-
das a serem adotadas “com o 
objetivo de assegurar o cumpri-
mento da legislação nacional e 

a proteção de direitos”.
Serão convidados a participar 

órgãos governamentais e entida-
des da sociedade civil que lidam 
com o tema das redes sociais. 
Também estarão presentes es-
pecialistas, acadêmicos e repre-
sentantes das agências de checa-
gem de fatos. 

Na semana passada, o CEO da 
Meta, Mark Zuckerberg, afirmou 
que a ferramenta de checagens 
será substituída por notas da co-
munidade, livre a todos os usuá-
rios. A empresa disse que adota-
rá regras mais brandas sobre dis-
seminação de informações falsas 
e alegou que as novas normas 

vão evitar o que classificou co-
mo “censura”.  

O advogado Luis Fernando 
Prado — especialista em privaci-
dade e proteção de dados — ava-
lia ser prematuro criticar a de-
cisão da big tech. ‘”É um pouco 
precipitado condenar essa mu-
dança sem saber e sem ter base 
empírica para afirmar que real-
mente tornou o ambiente mais 
inóspito. Os mecanismos de mo-
deração de conteúdo adotados 
pela plataforma, seja antes da 
mudança, seja após mudança, 
são igualmente válidos”, frisou. 
“Precisamos ver, inclusive, co-
mo os usuários vão se comportar 

para denunciar o conteúdo para, 
a partir daí, termos uma reflexão 
melhor e uma visão mais clara 
sobre essa mudança.”

Para o idealizador do Instituto 
Brasileiro de Regulamentação da 
Inteligência Artificial (IA), Marce-
lo Senise, a Meta tem demonstra-
do responsabilidade e respeito 
pelo ordenamento jurídico bra-
sileiro. “A AGU também agiu de 
maneira aguerrida e rápida, ga-
rantindo que a plataforma cum-
prisse as exigências legais. Essa 
dinâmica ressalta a importância 
do diálogo e da ação eficiente en-
tre entidades privadas e órgãos 
governamentais para o cumpri-
mento das normas e a proteção 
dos direitos no ambiente digi-
tal”, afirmou. 

Na avaliação do advogado 
Ulisses Alves da Conceição — 
especialista em proteção digital 
e proteção de dados —, ter ape-
nas a ferramenta notas da comu-
nidade pode facilitar a dissemi-
nação de conteúdo falso e outros 
crimes na internet. 

“É um modelo salutar. A pró-
pria comunidade aponta as pos-
síveis violações. Porém, não se 
pode nem se deve abrir mão da 
verificação da própria Meta. Dei-
xando na mão da comunidade, 
ficamos à deriva no contexto de 
proteção. Alguns vão dizer que 
é pela liberdade de expressão, 
mas se olharmos pelo contexto 
de redes sociais, principalmen-
te as comandadas pela Meta, te-
mos, na verdade, um cenário de 
liberdade para a criminalidade, 
pois com frequência anúncios 
pagos fraudulentos são difun-
didos tanto no Facebook quan-
to no Instagram e, mesmo após 
denúncias, continuam vigentes”, 
argumentou. 

Internet, no âmbito de proces-
sos em julgamento no Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

“Em tais manifestações, re-
presentantes da empresa asse-
guraram que as então políticas 
de governança de conteúdo eram 
suficientes para a proteção dos 
direitos fundamentais dos usuá-
rios”, aponta.

No documento encaminha-
do à AGU, a Meta explicou que 
o programa de checagem de fa-
tos será substituído por notas 
da comunidade e reforça que a 
mudança iniciará nos Estados 
Unidos. A empresa alegou que 
prioriza a segurança e a priva-
cidade dos usuários, visando a 
eliminação de abusos, e que se 
compromete em ser transpa-
rente com a comunidade a res-
peito de mudanças na política 
de conteúdo. 

Mesmo com a explicação da 
Meta, o governo afirma que as 
medidas “não são suficientes pa-
ra proteção dos direitos funda-
mentais da cidadania”. “No en-
tendimento da AGU e de minis-
térios que atuam no tema, os 

Preconceitos

Com a atualização, a 
Política de Conduta de 
Ódio passou a permitir 
que usuários associem 
temas, como orientação 
sexual e questões de 
gênero a doenças mentais, 
além de outras formas de 
preconceito. A Meta alega 
que as mudanças foram 
feitas visando garantir 
“maior espaço para a 
liberdade de expressão”.

O Amazonas vive um momento dramático. Nesta semana, o presidente Lula decide se a atividade de refi no 
de combustíveis volta a contar com isenção fi scal na Zona Franca de Manaus. Esse incentivo, direito de 
qualquer empresa que nela se estabeleça, é fundamental para garantir a segurança energética para toda 

a região. Sem ele os amazonenses correm o risco de um futuro sombrio, com o aumento do valor dos 

combustíveis, interrupção de energia para empresas, indústrias e cidades inteiras, tornando a vida mais 

difícil e mais cara para toda a população. A Refi na Brasil é a favor da isenção.

PRESIDENTE, O SENHOR 
SEMPRE PEDIU NOSSO VOTO. 
AGORA É A GENTE QUE 
PEDE O SEU.

Por tudo isso é que a gente pede o seu voto, presidente Lula. Porque quem perde com a falta 

da isenção fi scal do refi no de petróleo na Amazônia não são as empresas. São as pessoas.

Por que a isenção fi scal é indispensável?

Correção de Distorções Históricas

A exclusão do setor de refi no em 2021 é uma distorção 
que rompe com o modelo original da Zona Franca de 
Manaus e desconsidera sua importância estratégica.

Segurança Energética 
e Sustentabilidade Regional

O refi no é crucial para o abastecimento das usinas que 
garantem energia em cidades no coração da fl oresta.

Compensação de Custos Logísticos

Incentivar o refi no local reduz a dependência de 
importações e o custo de transporte. Outras refi narias 
podem se instalar trazendo mais desenvolvimento para 

a região. Além disso, o valor da isenção não chega nem 

a uma pequena fração das estimativas divulgadas pelos 

adversários da medida.

Valorização e Desenvolvimento da Amazônia

As políticas fi scais ajudam a fi xar recursos na região, 
gerando empregos, apoiando projetos sociais, de 
infraestrutura e de proteção ambiental.

Acesse e saiba mais 

aprovalula.com.br

Informe Publicitário
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Missão de Sidônio  
é alavancar a 
liderança moral

O publicitário Sidônio Palmeira, marqueiro do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, assumiu a Secretaria de Comuni-
cação Social do Palácio do Planalto com a tarefa não apenas 
de gerenciar a imagem presidencial sem intermediários, mas, 
também, de alavancar a popularidade governo. Não será fácil. 
Mas, agora, o desafio está nas mãos de um profissional bem-
sucedido do marketing político e não de um político profis-
sional, o ex-ministro Paulo Pimenta, que volta à Câmara para 
exercer seu mandato de deputado federal.

Publicitário, Sidônio tomou posse, ontem, em solenida-
de das mais concorridas do Palácio do Planalto, porém sem 
a presença expressiva da bancada do PT na Câmara, que per-
deu uma posição importante no governo. A fala de despedida 
de Pimenta contrastou com o discurso de posse de Sidônio. 
Enquanto o ex-ministro fez um longo discurso falando de sua 
trajetória de “petista raiz” e aliado incondicional de Lula, Si-
dônio — como é chamado no meio publicitário — deixou cla-
ro que não tem filiação partidária e que vai cuidar de todo o 
governo, cujo “bom trabalho” não estaria sendo devidamente 
percebido pela população.

Segundo Sidônio, em dois anos de governo, Lula reorgani-
zou o país, alcançou bons indicadores econômicos e retirou 
brasileiros da miséria, mas a maioria da população não esta-
ria reconhecendo essas mudanças. À frente da Secom, o mar-
queteiro terá que formular e implementar a política de comu-
nicação do governo, gerenciar a publicidade oficial, melhorar 
o relacionamento com a imprensa e promover ampla divulga-
ção de programas e ações do Executivo. Na gestão de Pimen-
ta, essas tarefas estavam descoordenadas, por causa dos feu-
dos que se formaram na estrutura da Secom.

Com aprovação na faixa de um terço, segundo as pesquisas 
de opinião, a avaliação do governo puxa a imagem de Lula para 
baixo. Para o presidente, estaria aquém dos resultados de sua 
gestão, pois não refletiriam os indicadores de crescimento do 
PIB e a baixa taxa de desemprego. O governo leva um banho da 
oposição nas redes sociais, principalmente da máquina de fa-
ke news da extrema-direita que inferniza o Palácio do Planalto, 
como a recente onda de memes e mensagens sobre a suposta 
cobrança de impostos nas operações com o Pix.

Antes mesmo de assumir o cargo, Sidônio teve que ado-
tar uma série de iniciativas para desmentir essas informações 
falsas. Ou seja, o mar-
queteiro terá que trocar 
as turbinas do avião em 
pleno voo, o que não é 
uma tarefa fácil, porque 
o problema não é somen-
te de comunicação. Ima-
gem política não é aquilo 
que o governo avalia de 
si próprio, mas a percep-
ção que projeta e man-
tém na sociedade. É re-
sultado da avaliação dos 
cidadãos sobre ações, 
discursos, valores, com-
portamentos e estraté-
gias de comunicação, e 
não da vontade apenas 
do governante.

Imagem é tudo. Resulta da forma como Lula, o PT e os mi-
nistros se comunicam e apresentam suas ideias; da aparên-
cia, postura e conduta pública; das decisões administrativas e 
seus resultados, das estratégias de comunicação e propaganda, 
do relacionamento com jornais, rádios, tevês e redes sociais; 
e das expectativas, valores e prioridades do público. Sob co-
mando de Pimenta, o governo capotou em todos os quesitos.

Expectativa de poder

Não à toa, essa foi a primeira troca da reforma ministerial 
que está sendo maturada no Palácio do Planalto. Lula depende 
de uma imagem positiva para manter o apoio popular, sem o 
qual seria refém do Congresso. Sidônio precisará moldar opi-
niões, influenciar os eleitores e projetar a imagem do governo 
para que Lula concorra à reeleição. Projetar a expectativa de 
poder para além de 2026 é fundamental para remover candi-
daturas competitivas, como seria a do governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republicanos).

No discurso de saída, Pimenta falou da dificuldade de coor-
denar a comunicação de quatro ex-candidatos a presidente — 
o vice Geraldo Alckmin (PSB), ministro do Desenvolvimen-
to Econômico, e seus colegas Fernando Haddad (PT), da (Fa-
zenda), Marina Silva (Rede), do Meio Ambiente,  e Simone Te-
bet (MDB), do Planejamento — e vários ex-governadores: Rui 
Costa (PT-BA), da Casa Civil; Camilo Santana (PT-CE), da Edu-
cação; Wellington Dias (PT-PI), do Desenvolvimento Social; e 
Renan Filho (MDB-Al), dos Trasportes. Segundo ele, cada um 
chegou com sua própria equipe de comunicação.

Entretanto, os maiores problemas da comunicação são dois: 
a alta da inflação, que exigirá um corte adicional de R$ 35 bi-
lhões a R$ 40 bilhões para conseguir cumprir a meta fiscal des-
te ano; e a necessidade de o governo recuperar a liderança mo-
ral da sociedade, o grande desafio.

ESSA FOI A 
PRIMEIRA TROCA 
DA REFORMA 
MINISTERIAL 
QUE ESTÁ SENDO 
MATURADA NO 
PALÁCIO DO 
PLANALTO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
novo ministro da Se-
cretaria de Comunica-
ção Social (Secom), Si-
dônio Palmeira, tomou 

posse ontem com forte discurso 
de combate à desinformação e 
promessa de levar à população 
os feitos do governo. A cerimô-
nia ocorreu no Palácio do Planal-
to, com a presença do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, mi-
nistros, parlamentares e seu an-
tecessor no cargo, Paulo Pimen-
ta, cujo destino ainda é incerto.

A troca de comando atinge 
uma das áreas mais sensíveis 
da gestão federal, sob críticas 
à comunicação no ambiente 
digital e ao pouco impacto dos 
resultados positivos da econo-
mia na aprovação de Lula — 
atribuído à má divulgação. Em 
seu discurso de posse, Sidônio 
reconheceu o problema. 

“Esse trabalho (do governo) 
não está sendo percebido por 
parte da população do Brasil. 
A informação dos serviços não 
chega à ponta. A população não 
consegue ver o governo nas suas 
virtudes”, comentou o publicitá-
rio, que fez carreira comandando 
campanhas eleitorais.

“Não basta apenas cha-
mar um ‘marqueteiro’, como 
vocês dizem. Precisamos am-
pliar nossa concepção do pa-
pel da comunicação nesse novo 
mundo. Nosso trabalho é com-
preendê-lo em sua complexida-
de e convocar a todos para es-
se desafio”, acrescentou. Um de 
seus desafios será tentar unifi-
car a comunicação das outras 37 
pastas da Esplanada.

Sidônio criticou as mudan-
ças na política de conteúdo da 
Meta, que acabou com o ser-
viço de checagem de informa-
ções e com regras de modera-
ção que proibiam conteúdos de 
ódio contra mulheres e pessoas 
LGBTQIA +, por exemplo. A Se-
com é um dos órgãos do gover-
no envolvidos na discussão so-
bre como o Executivo deve res-
ponder à companhia, já que 
muitas das mudanças divulga-
das violam leis brasileiras.

“Medidas anunciadas recente-
mente pela Meta são ruins, porque 
afrontam os direitos fundamen-
tais e a soberania nacional e criam 
um faroeste digital. Buscaremos 
incentivar os processos regulató-
rios”, enfatizou. “Defendemos a 
liberdade de expressão. Lamenta-
mos que o extremismo esteja dis-
torcendo esse conceito para viabi-
lizar a liberdade de manipulação.”

Em coletiva de imprensa após 
a posse, Sidônio frisou que o 
combate às fake news será uma 
prioridade de sua gestão e que o 
governo vai tentar se adiantar à 
desinformação — citando a crise 
causada por notícias falsas sobre 
taxação do Pix.

O ministro teve acesso à res-
posta da Meta à Advocacia-Geral 
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Evaristo Sa/AFP

Fake news, como a do Pix, 
são desafios para ministro
Novo chefe da Secom: missão de melhorar avaliação de Lula e combater desinformação

Sidônio Palmeira: "Trabalho do governo não está sendo percebido por parte da população do Brasil"

Medidas anunciadas recentemente pela  
Meta são ruins, porque afrontam os direitos 
fundamentais e a soberania nacional e criam um 
faroeste digital. Buscaremos incentivar  
os processos regulatórios”

Sidônio Palmeira, novo ministro da Secom

A Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban) emitiu alerta sobre 
fake news em relação às novas nor-
mas da Receita Federal a respeito 
do Pix. A entidade enfatizou que 
nada mudará para o usuário nem 
haverá qualquer tipo de cobran-
ça ou taxação a quem utiliza esse 
meio de pagamento.

Em nota, a Febraban reforçou 
que “os clientes que utilizam o 
Pix para pagamentos e transfe-
rências não precisam tomar qual-
quer providência, nem passarão 
a ser cobrados pelo uso do Pix”. 
“Não são verdadeiras, portanto, 
informações de que os usuários 
do Pix precisarão declarar à Recei-
ta o montante que movimentam. 
Essa é uma obrigação das institui-
ções financeiras e de pagamento. 
Da mesma forma, são mentirosas 

notícias de que haverá cobrança 
de tributos ou taxas quando se 
utilizar o Pix”, frisou.

A Instrução Normativa da Re-
ceita Federal não exige nenhuma 
nova responsabilidade para aque-
les que usam o Pix. A única mu-
dança será a atualização do siste-
ma de acompanhamento financei-
ro para incluir novos meios de pa-
gamento na declaração prestada 
por instituições financeiras e, ago-
ra, por instituições de pagamento.

A Febraban também alerta pa-
ra possíveis golpes. “A Receita Fe-
deral não solicita pagamentos de 
qualquer tipo de taxa ou impos-
to em virtude de movimentações 
com o Pix. Ao receber esse tipo de 
mensagem, desconsidere ime-
diatamente”, escreveu.

*Estagiária sob a supervisão 
de Cida Barbosa

Febraban alerta sobre notícias falsas

Febraban: sem cobrança ou taxação para quem utiliza Pix

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Perfil

Sidônio Palmeira é forma-
do em engenharia e começou 
a atuar como publicitário em 
1992, em campanhas eleitorais. 
Em 2006, comandou a campa-
nha que elegeu o atual senador 
Jaques Wagner (PT-BA) como go-
vernador da Bahia. Em 2010, 
chefiou a campanha que levou 
o atual ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, ao mesmo cargo.

Em 2018, Sidônio foi chama-
do para a campanha presiden-
cial de Fernando Haddad, após 

o primeiro turno. Já em 2022, co-
mandou a campanha que ele-
geu o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva Lula para o seu ter-
ceiro mandato.

Desde o início do governo, Si-
dônio atua como uma espécie de 
consultor de Lula e despachava 
de Brasília em algumas ocasiões. 
Na semana passada, foi confir-
mado como substituto de Pau-
lo Pimenta como ministro da 
Secretaria de Comunicação So-
cial (Secom). 

Quem é o novo ministro

da União (AGU) e disse que, no 
Brasil, a empresa vai adotar as 
mudanças de forma gradual. 
Ele também contou que a Se-
com participará de um encontro, 
amanhã, com a AGU e com che-
cadores profissionais para dis-
cutir os impactos da decisão da 
big tech. 

O titular da pasta deixou claro, 
porém, que é contra os anúncios 
da Meta e que o governo vai atuar 
para que as plataformas respei-
tem a legislação, não somente 
sobre o fim da checagem, mas 

também pelas alterações que fa-
cilitam discursos de ódio.

“Isso preocupa, e preocupa 
muito. A gente não vai aceitar. 
Ali entre o discurso da xenofobia, 
do racismo, de agressão contra as 
mulheres e comparar com obje-
tos de cozinha ou coisas desse ti-
po. Vai deixar isso? Isso nos preo-
cupa e vamos tomar posiciona-
mento, com a AGU, para ver o 
que a gente encaminha já para o 
Supremo”, ressaltou.

Em relação à gestão, ele con-
tou que fará “imediatamente” 

uma nova licitação para contra-
tar empresas para a comunicação 
digital do governo, já que a con-
corrência anterior, de R$ 200 mi-
lhões, ficou desatualizada após 
suspensão pelo Tribunal de Con-
tas da União (TCU) por suspeitas 
de irregularidades — que não se 
confirmaram.

De saída

O chefe anterior da Secom, 
Paulo Pimenta, também discur-
sou ao deixar o cargo, e destacou 
seu histórico de atuação no PT e 
sua fidelidade ao presidente Lu-
la. Também defendeu sua ges-
tão, afirmando que a Secom não 
existia na gestão passada, de Jair 
Bolsonaro (PL), e que a pasta te-
ve que ser reconstruída.

“Eu sou, o senhor sabe dis-
so, presidente, presidenta Gleisi 
(Hoffmann, do PT), aquilo que 
comumente as pessoas chama-
riam de ‘petista raiz’”, destacou. 
Ele lembrou que está em seu sex-
to mandato como deputado fe-
deral (atualmente licenciado) pe-
lo Rio Grande do Sul e que lide-
rou a bancada do partido mais 
de uma vez.

O ex-ministro diz ainda não 
saber se ocupará outra pasta 
ou retornará à Câmara. Entre 
as possibilidades que circulam 
no Planalto, está a de ele assu-
mir a Secretaria-Geral da Pre-
sidência, atualmente ocupada 
por Márcio Macêdo, ou de vol-
tar para a Câmara e ser líder 
do governo.

“Sobre para onde vou, só 
quem pode responder é o pre-
sidente. Eu também vou aguar-
dar o momento que ele (Lula) me 
chamar para que possa me desig-
nar para uma tarefa, uma função. 
O momento que ele me chamar 
para isso vai ser quando ele já ti-
ver amadurecido o que ele quer 
que eu faça”, declarou. 
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Estações separadas
O publicitário Sidônio 

Palmeira assumiu a Secretaria 
de Comunicação do Planalto 
com a missão de dar 
visibilidade aos programas do 
governo. A resolução dos outros 
problemas, porém, não terá 
como interferir: orçamento de 
2025, emendas parlamentares, 
inflação e reforma ministerial. 
Se esses pontos não forem 
resolvidos no curto prazo, não 
terá comunicador que dê jeito.

Diferenças 
Paulo Pimenta, o ministro 

que se despediu, saiu 
defendendo o PT. Sidônio, 
que entrou, coloca-se como 
um técnico, sem filiação 
partidária. É um sinal de que, 
no quesito comunicação, 
o governo adotará a 
neutralidade e olhará a 
Esplanada como um todo.

Ainda não acabou
A ofensiva contra as bets 

deve continuar este ano, 
mesmo com a regulamentação 
em vigor desde 1° janeiro. É que 
o vício de muitos brasileiros 
tem preocupado parlamentares 
e há vários voltados para a 
necessidade de prevenção. 
O deputado Yuri do Paredão 
(MDB-CE), por exemplo, 
prevê que as plataformas de 
apostas alertem os usuários 
sobre os riscos de malefícios à 
saúde. “O objetivo é aumentar 
a conscientização sobre os 
danos do vício em apostas, que 
podem levar ao endividamento 
e a sérios problemas 
emocionais”, observa.

A disputa pelo discurso  
da democracia

O brasileiro verá, nos próximos dois anos, 
um estica e puxa entre as várias forças políticas, 
tentando hastear a bandeira da democracia que 
embalou a eleição de Luiz Inácio Lula da Silva, em 
2022. Da parte do centro, a tentativa de tomar essa 
flâmula das mãos dos petistas começa hoje, com o 
aniversário de 40 anos da eleição de Tancredo Neves.

Ex-presidente do PSDB e adversário de Dilma 
Rousseff em 2014, o deputado Aécio Neves (MG) 
lembrou, na entrevista ao Correio publicada na 
página 2 de hoje, que sempre que o PT percebia 
alguma desvantagem para seu espaço político, ficava 
contra os movimentos — tais como na eleição no 
colégio eleitoral, em janeiro de 1985, e nas medidas 

de fundação do Plano Real, em 1993, que permitiram 
a mudança da moeda, em 1994. Esses são pontos 
que o PSDB e seus aliados prometem explorar, daqui 
para frente, para mostrar que o PT não topou se aliar 
a outros para derrotar o regime de exceção de 1964.

» » » 

Lula já fez um mea culpa, como o próprio Aécio 
lembra na entrevista ao Correio. Porém, a história 
fará parte do discurso do centro daqui para frente. A 
ordem é não deixar a defesa da democracia, conforme 
discursarão muitos nos próximos dias e meses, como 
um ativo do governo e do partido do presidente.

CURTIDAS

Venha.../ Tanto o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, do PL, quanto o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, do União Brasil, 
querem Gusttavo Lima em seus respectivos 
partidos. Bolsonaro lançou o cantor sertanejo 
ao Senado. Caiado, ao governo de Goiás.

... e baixe a bola/ Ambos, Caiado e 
Bolsonaro, têm um único objetivo: tirar 
Gusttavo Lima da corrida presidencial de 
2026. E até aqui, conforme avisam amigos do 
cantor, nada está descartado.

A Bahia tem um jeito.../ Além de Rui Costa, 
da Casa Civil, Sidônio Palmeira também é 
baiano. No rol de “ministros da casa”, como 
são chamados os ministros palacianos, à 
exceção de Alexandre Padilha (Relações 
Institucionais, foto), todos são nordestinos.

Presença/ Os ministros Silvio Costa 
Filho (Portos e Aeroportos) e Paulo 
Teixeira (Desenvolvimento Agrário) vão ao 
sepultamento do ex-senador Benedito de Lira.

Tal pai, tal filho/ O Congresso decretou luto 
oficial de três dias pelo falecimento do prefeito 
de Barra de São Miguel, Benedito de Lira, aos 
82 anos. Foi o mais votado, em 2010, para o 
Senado. Depois de oito anos, perdeu, mas 
não desistiu. Sabia levantar a cabeça e seguir 
em frente. Seu filho, o deputado Arthur Lira 
(PP-AL), segue esse legado. A coluna registra 
aqui os sentimentos à família.

PODER

Federalização para aliviar rombo
Lula sanciona Propag e abre caminho para que estados e DF negociem venda de bens à União para diminuir a dívida de cada um

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva sancionou, on-
tem, com vetos, o Progra-
ma de Pleno Pagamento 

de Dívidas dos Estados (Propag), 
que alivia a dívida das unidades 
da Federação com a União. Dessa 
forma, os governadores poderão 
reduzir os juros da dívida e quitar 
parte do rombo com a venda, pa-
ra a União, de bens (como empre-
sas), imóveis, participações socie-
tárias, créditos com o setor priva-
do e outros ativos. Lula, porém, 
vetou trechos que teriam impac-
to sobre o resultado primário das 
contas públicas e que aumenta-
riam o deficit fiscal.

O texto foi aprovado pelo Con-
gresso depois de articulação do 
presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), já que 
Minas Gerais é um dos maiores 

devedores da União — ao lado 
de São Paulo, Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul. Ao todo, as unida-
des da Federação devem mais de 
R$ 760 bilhões.

Com o Propag, os governado-
res terão acesso a descontos ca-
so obedeçam a alguns requisitos, 
como investimentos em educa-
ção, em segurança e infraestru-
tura, além de adaptação às mu-
danças climáticas. Com a no-
va regra, unidades da Federação 
que cumprirem todos os requi-
sitos podem até zerar os juros, 
abatendo um ponto percentual 
para cada contrapartida cum-
prida. Atualmente, o valor das 
dívidas é corrigido pelo Índice 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), que mede a inflação 
oficial, mais 4% de juros.

O Propag estabelece prazo de 
30 anos para o pagamento. Pa-
ra os governadores, a medida 

 » VICTOR CORREIA

 » JULIA PORTELA

alivia o orçamento e libera re-
cursos que poderão se tornar 
investimentos.

Entre os trechos vetados está a 
possibilidade de amortizar a dívi-
da com prestação de serviços de 
cooperação federativa, o uso de 
recursos do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Regional para 
a redução do rombo e a autoriza-
ção para que cada unidade da Fe-
deração se beneficiasse, ao mes-
mo tempo, do Propag e do Regi-
me de Recuperação Fiscal.

Defensor da federalização da 
Companhia Energética Minas 
Gerais (Cemig) para reduzir a 
dívida que o estado tem com a 
União, Pacheco celebrou a san-
ção. “Temos uma solução efeti-
va para o pagamento das dívidas, 
que preserva servidores públicos 
e o interesse de estados federa-
dos. E permite que haja, por par-
te desses estados, a retomada de 

investimentos”, frisou Pacheco. 
O deputado Odair Cunha (MG), 
líder do PT na Câmara, e o de-
putado estadual de Minas Cás-
sio Soares (PSD) comemoraram 
a sanção em publicações no X.

Mas nem todos bateram pal-
mas para o Propag. Um dos que 
criticou o texto aprovado foi o go-
vernador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSDB). “Recebe-
mos com extrema preocupação e 
indignação os vetos do presidente 
a trechos da lei que institui o Pro-
grama de Pleno Pagamento de Dí-
vidas dos Estados (Propag) e be-
neficiavam o Rio Grande do Sul. 
Os vetos trazem um prejuízo ina-
ceitável para o povo gaúcho, ge-
rando uma perda de cerca de R$ 5 
bilhões dos valores que deveriam 
ficar aqui para investimentos na 
reconstrução após as enchentes”, 
criticou, em publicação no X. (Co-

laborou Fabio Grecchi)

Os vetos trazem um 
prejuízo inaceitável 
para o povo gaúcho, 
gerando uma perda 
de cerca de R$ 5 
bilhões dos valores 
que deveriam 
ficar aqui para 
investimentos na 
reconstrução após  
as enchentes”

Governador Eduardo Leite, 
do Rio Grande do Sul

Temos uma solução 
efetiva para o 
pagamento das 
dívidas, que preserva 
servidores públicos 
e o interesse de 
estados federados. 
E permite que haja, 
por parte desses 
estados, a retomada de 
investimentos”

Senador Rodrigo Pacheco, 
presidente do Congresso

O ex-senador Benedito de Lira 
morreu, ontem, aos 82 anos. Pai 
do presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), ele teve uma parada 
cardíaca e vinha se submetendo 
a um tratamento oncológico. Em 
31 de dezembro, passou por um 
procedimento cirúrgico de emer-
gência e, desde então, estava in-
ternado no Hospital Arthur Ra-
mos, em Maceió.

Benedito foi reeleito prefei-
to de Barra de São Miguel (AL), 
mas, por conta da internação, não 
compareceui à posse. Natural de 

Junqueiro (AL), formou-se em di-
reito na Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL), em 1972, mas ini-
ciara a carreira política como ve-
reador, em 1966.

Em 1983, tornou-se deputado 
estadual de Alagoas, cadeira que 
ocupou até 1995. Naquele ano, Be-
nedito assumiu como deputado 
federal e ficou na Câmara até 2011. 
Assumiu como senador e teve ape-
nas um mandato de oito anos.

O presidente da Câmara pu-
blicou uma mensagem de des-
pedida do pai. “Meu pai, meu he-
rói, minha referência, nos deixou 
hoje (ontem), aos 82 anos. Um 

OBITUÁRIO

Benedito de Lira, ex-senador 
e pai de Arthur Lira, 82 anos

soube da morte do ex-senador 
Benedito de Lira, em Alagoas. Ad-
vogado e prefeito de Barra de São 
Miguel, Benedito teve uma longa 
atuação na vida política de Ala-
goas e do Brasil. Foi vereador, de-
putado estadual, prefeito, deputa-
do federal e senador, sendo uma 
voz sempre ativa e importante do 
povo alagoano”, lembrou.

O presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), publicou 
nota lamentando a morte. “Be-
nedito de Lira foi um dos princi-
pais líderes políticos de Alagoas, 
com uma trajetória marcada pelo 
compromisso público. Ele ocupou 
cargos de deputado estadual e fe-
deral, além de senador”, afirmou.

O senador Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP) também la-
mentou a morte do ex-parlamen-
tar. “Recebi com muita tristeza a 

notícia do falecimento de Bene-
dito de Lira, o Biu de Lira, aos 82 
anos, com quem tive a honra de 
conviver no Senado durante seu 
mandato”, lembrou.

A liderança do PSD na Câma-
ra lamentou a morte de Benedi-
to de LIra. “A liderança do PSD na 
Câmara manifesta seu profundo 
pesar pelo falecimento de Bene-
dito de Lira, pai do presidente da 
Câmara, Arthur Lira. Ex-senador 
e prefeito de Barra de São Miguel, 
deixa um legado de compromis-
so e trabalho”, destacou.

Arthur Lira decretou luto ofi-
cial de três dias na Câmara por 
conta do falecimento do pai. Na 
justificativa do decreto, publica-
da no Diário Oficial da Câmara, 
disse que “é indiscutível a impor-
tância da trajetória política do 
ex-deputado Benedito de Lira”.

Ex-parlamentar foi reeleito prefeito de Barra de São Miguel em 2024

Pedro França/Agência Senado

sentimento de vazio, dor e triste-
za profunda toma meu coração e 
da nossa família. Mas ele, o nosso 
Biu de Lira, nos ensinou a enfren-
tar as frustrações, a levantar a 

cabeça e seguir em frente’, disse.
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva também foi às rede sociais 
para lamentar a morte do ex-par-
lamentar. “Com tristeza e pesar, 

Ed Alves/CB/D.A Press
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EDUCAÇÃO

Programa estimulará a 
formação de professor
Governo pretende aumentar número de docentes na rede básica e fomentar que atendam às localidades mais remotas do país

O 
governo lançou, ontem, 
o programa Mais Pro-
fessores, que beneficia-
rá 2,3 milhões de profis-

sionais da licenciatura e preten-
de aumentar o número de do-
centes na rede básica de ensino 
e a presença em todas as regiões 
do país. Serão duas modalidades: 
a primeira, contempla estudan-
tes de licenciatura, que recebe-
rão uma ajuda de custo ao lon-
go da graduação; a segunda, es-
timulará quem quiser lecionar 
em localidades remotas.

O ponto de partida do Mais 
Professores é a escolha dos cur-
sos de licenciatura no Sistema 
de Seleção Unificada (Sisu) com 
as notas do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). O Pé-
de-Meia Licenciatura pagará, 
mensalmente, ao longo do cur-
so, R$ 1.050 para estudantes de 
licenciatura que tiverem média 
igual ou superior a 650 pontos 
no Enem e acessarem a gradua-
ção pelo Sisu, Prouni ou Fies So-
cial. Do valor total, R$ 700 pode-
rão ser sacados imediatamente, 
enquanto R$ 350 vão para uma 
espécie de poupança, que po-
derá ser acessada após a con-
clusão do curso.

Após a graduação, o programa 
prevê algumas iniciativas para os 

profissionais. Para seleção de do-
centes, foi pensada uma estra-
tégia similar à do Concurso Na-
cional Unificado. A Prova Nacio-
nal Docente (PND) será realiza-
da, anualmente, pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), com o objetivo de me-
lhorar a qualidade de formação 
e seleção de professores. O Mi-
nistério da Educação deve rea-
lizar a primeira edição da prova 
em novembro.

O governo criou um proje-
to similar ao Mais Médicos para 
quem quiser lecionar em áreas 
remotas. A Bolsa Mais Professo-
res pagará R$ 2,1 mil mensal pa-
ra incentivar o trabalho na re-
de pública de educação básica. 
Durante o período de atuação, 
o participante também poderá 
cursar uma pós-graduação com 
foco em docência.

“As pessoas não querem mais 
ser professores neste país. Então, 
a gente quer estimular que aque-
les que têm perfil  e boas notas no 
Enem possam entrar na licencia-
tura. Estamos falando em atrair as 
pessoas para serem professores, 
manter esses alunos nas univer-
sidades para terminarem os cur-
sos e irem para a sala de aula com 
qualidade”, salientou o ministro 
Camilo Santana, dsa Educação.

Para o presidente Luiz Inácio 

 » MAYARA SOUTO

Segundo o ministro Camilo Santana, “as pessoas não querem mais ser professores neste país” 

Ed Alves/CB/D.A Press

Troca de bandeiras
O líder do governo no Con-

gresso, senador Randolfe Rodri-
gues (PT-AP) deve ter percebido 
que seu partido está cedendo 
suas bandeiras para a direita. 
No dia da posse ilegal de Nico-
lás Maduro, ele se apressou em 
ocupar espaço e postar no X, de 
Elon Musk, o que resumo com 
as mesmas palavras: “O governo 
venezuelano é uma ditadura e a 
posse de Nicolás Maduro, hoje, 
é ilegítima e farsante… regime 
que desrespeita direitos huma-
nos, alternância e soberania 
popular… é dever do democrata 
condenar qualquer ditadura.” 
Enquanto o mundo escutava o 
silêncio do presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva, representantes 
do PT erguiam a voz para sau-
dar Maduro em Caracas. Ran-
dolfe não quis participar desse 
abandono de bandeiras a que a 
esquerda se obriga a cada cir-
cunstância.

Nas manifestações esquer-
distas de maio de 1968 em Paris 
— lembro bem —, a bandeira 
principal era “É proibido proi-
bir”. Em setembro do mesmo 
ano, no Festival Internacional 
da Canção, no Maracanazinho, 
Caetano Veloso levava o slogan 
para a esquerda brasileira pro-
testar, cantando É Proibido Proi-
bir. Hoje, no Brasil, a esquerda 
quer proibir e é a direita que 

A MESMA CLASSE ARTÍSTICA INTELECTUAL ESTÁ CALADA ANTE A CENSURA ILEGAL, O ARBÍTRIO, ENQUANTO 
A DIREITA PROTESTA POR LIBERDADE DE EXPRESSÃO COM ARTISTAS MAIS PRÓXIMOS DO POVÃO

ALEXANDRE GARCIA

insiste, nas redes, que é proibi-
do proibir. (Afinal, é a própria 
Constituição que veda censura 
“de natureza política, ideológica 
e artística”). Bandeiras trocadas?

Jovens de sucesso, hoje íco-
nes do progresso, Musk e Mark 
Zuckerberger estão sendo rotu-
lados de retrógrados na mídia de 
esquerda, porque não querem 
censura em suas redes e porque 
deixaram de acreditar no dogma 
woke de que em vez de mérito, a 
escolha tem que ser pelo sexo, 
a cor da pele, a preferência 
sexual — essa “ordem” alimen-
tou o fogo em Los Angeles, com 
o fracasso dessas escolhas nos 
governos locais. Enquanto isso, 
a direita aplaude a livre inicia-
tiva dos chefes do X e da Meta. 
Bandeiras trocadas?

O ex-vice-prefeito de Por-
to Alegre, Ricardo Gomes, em 
magistral pensata que bomba 
nas redes, citou letras de músi-
cas de protesto da esquerda 
contra o governo militar e per-
guntou por que não cantam 
hoje versos parecidos com os 
de Apesar de Você, Alegria, Ale-
gria, Cálice, Meu Caro Amigo, 
Acorda Amor, Pra Dizer Que 
Não Falei de Flores, cujos sons 
de protesto estariam atualiza-
díssimos hoje, assim como o 
filme Ainda Estou Aqui pode se 
referir, também, à maioria dos 
presos do 8 de janeiro de 2023, 
segundo ele. A mesma classe 
artística intelectual está calada 
ante a censura ilegal, o arbí-
trio, enquanto a direita protes-
ta por liberdade de expressão 

com artistas mais próximos do 
povão. Bandeiras trocadas?

O nacionalismo era bandeira 
da esquerda, incluindo a defe-
sa da Amazônia. Aldo Rebello 
deixou o Partido Comunista 
do Brasil depois de 32 anos e 
tornou-se o maior defensor da 
soberania e da ocupação da 
Amazônia por brasileiros. Hoje, 
quem defende a soberania da 
Amazônia são vozes da direita, 
enquanto a esquerda se omite 
diante do que já foi apurado 
por CPI sobre ONGs estrangei-
ras e cala ante incêndios e a tru-
culência do Estado que expulsa 
brasileiros pobres que praticam 
agricultura e pecuária no terri-
tório amazônico.

A esquerda já não fala, não 
faz música nem teatro e cine-

ma para protestar, ante o des-
cumprimento de direitos fun-
damentais da Constituição. Ao 
contrário, incita e aprova prisões 
políticas e censura, nega anistia, 
enquanto a direita agita as ban-
deiras de liberdade de expres-
são, anistia, cumprimento da 
Constituição. A esquerda que 
havia proposto comprovante do 
voto, com Roberto Requião, Bri-
zola Neto, Flávio Dino, agora cri-
tica a demanda de transparência 
na apuração.

Por fim, a decisiva troca de 
bandeiras: a esquerda, que nas 
ruas, de 1964 ao impeachment 
de Fernando Collor, cantava o 
Hino Nacional, hoje agita ban-
deiras vermelhas, sem o verde 
e amarelo. Cedeu a bandeira do 
Brasil, que hoje é da direita.

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) divulgou on-
tem um alerta de que o Nordes-
te, parte do Norte, o Sudeste e 
o Centro-Oeste enfrentam ris-
co elevado de chuvas volumosas 
para as próximas horas. O cená-
rio é agravado pelas advertências 
do Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden/MCTI), que 
indicam probabilidade de mode-
rada a alta de eventos geo-hidro-
lógicos” — ou seja, enxurradas e 
deslizamentos.

Estados do Nordeste — co-
mo Maranhão, Piauí, Bahia, Per-
nambuco e Ceará — correm o 
risco de enfrentar chuvas inten-
sas acompanhadas de ventos de 
até 100 km/h. Na Bahia, as ba-
cias dos rios Cachoeira e Una 
estão sob alerta devido à possi-
bilidade de enxurradas e alaga-
mentos. Até a segunda-feira pas-
sada, 65 cidades baianas haviam 
registrado ocorrências, incluin-
do deslizamentos e alagamen-
tos. O saldo era de 236 desabri-
gados e 878 desalojados. Qua-
tro municípios decretaram situa-
ção de emergência: Jaguaquara, 

Maiquinique, Itajuípe e Floresta 
Azul. Em Salvador, choveu cerca 
de 50% do previsto para todo o 
mês de janeiro apenas nas últi-
mas 24 horas.

Em Sergipe, foi confirmada 
a morte de uma terceira pessoa 
na queda de um trecho da ro-
dovia SE-438, no município de 
Capela, que ao desabar engoliu 
dois veículos. 

Em Natal, 29 mil imóveis fi-
caram sem energia elétrica de-
vido às tempestades. No Piauí, 
o município de Picos registrou 
135mm de chuva em 24 ho-
ras, o que resultou em bairros 

alagados, 500 famílias atingidas 
e duas mortes.

No Sudeste, Minas Gerais é 
o estado mais atingido pelas 
chuvas. São, por ora, 25 mortes 
causadas por deslizamentos e 
enchentes e mais de 3 mil de-
salojados. Governador Valada-
res, Ipatinga e Belo Horizonte 
estão entre as cidades sob aler-
ta moderado para enxurradas e 
inundações. Aproximadamen-
te 85 mil pessoas foram afeta-
das no estado.

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » JULIANA SOUSA*

Inmet emite alerta para quatro regiões

CHUVAS

Terceiro corpo tragado pelo desabamento da SE-438 foi encontrado

Corpo de Bombeiros Militar de Sergipe

Lula da Silva, o programa é es-
sencial para o desenvolvimento 
do país. “A gente tem que moti-
var os professores e professoras 
para que seja uma profissão pro-
missora, que dê a eles a certe-
za de que estão trabalhando em 

benefício das pessoas e o Estado 
poderá ajudar. Temos que pensar 
muito no salário dos professores 
porque a gente não pode elogiar 
professor e, na época de pagar 
o salário, pagar uma merreca. A 
educação é o que faz nosso país 

crescer economicamente, cultu-
ralmente, (faz com que) possa 
ter competitividade e qualida-
de”, afirmou.

O MEC lança em breve o edi-
tal com vagas e áreas necessá-
rias, para que os profissionais 

comecem a ser chamados no se-
gundo semestre. Estima, ainda, 
que serão gastos R$ 1,7 bilhão, 
entre 2025 e 2026, para colocar 
a iniciativa em prática, que está 
incluída no orçamento da pasta 
para este ano. 

Saiba mais

» Pé-de-Meia Licenciatura —  
R$ 1.050 mensais a graduandos 
em licenciatura com nota maior 
ou igual a 650 no Enem;

» Bolsa Mais Professores —  
R$ 2,1 mil mensais ao docente 
que se candidatar a escolas 
em regiões remotas. Ganhará 
também uma pós-graduação;

» Prova Nacional Docente — 
seleção anual de professores. 
Unidades da Federação e 
municípios podem utilizar a lista 
de aprovados para convocá-los;

» Benefícios — cartão de crédito 
do Banco do Brasil sem anuidade, 
desconto na Caixa Econômica 
Federal e desconto de 10% em 
hotéis associados à Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis. 

Benefícios
do programa
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 6,046
(- 0,85%)

8/janeiro 6,109

9/janeiro 6,042

10/janeiro 6,102

13/janeiro 6,098

Bolsas
Na terça-feira

0,25%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

   9/1 10/1            13/1 14/1

119.780 119.299

0,52%
Nova York

Euro

R$ 6,226

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,63%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

12,15%

ENEM DOS CONCURSOS

Governo antecipa 
divulgação de notas
Nova data para os resultados finais do CNU, realizado no ano passado, passou para 4 de fevereiro, uma 
semana antes do previsto. Segundo o MGI, isso deve gerar uma economia de R$ 2 milhões dos custos extras

O 
Ministério da Gestão 
e Inovação em Servi-
ços Públicos (MGI) 
anunciou, ontem, que 

o resultado final do Concur-
so Público Nacional Unifica-
do (CNU) será disponibilizado 
mais cedo do que o previsto. A 
informação foi transmitida pe-
la ministra Esther Dweck, que, 
em entrevista aos jornalistas, 
avisou que o cronograma final 
foi antecipado em uma sema-
na. Nesse sentido, a divulgação 
das últimas notas do “Enem dos 
Concursos” está prevista para 4 
de fevereiro. A data anterior era 
11 do mesmo mês. 

De acordo com a ministra, 
a pasta, em comunhão com a 
banca organizadora, a Fundação 
Cesgranrio, conseguiram anteci-
par o calendário, pois há uma ex-
pectativa “muito grande” para a 
nomeação dos novos servidores. 
“A gente está com uma expectati-
va muito grande para a chegada 
de novos servidores, então para 
a gente essa antecipação é muito 
oportuna para a gente”, afirmou 
Esther Dweck.

O MGI também divulgou o 
cronograma para se inscrever 
nos cursos de formação, que são 
as etapas posteriores à divulga-
ção do resultado para alguns car-
gos. Ao todo, serão 2.305 candi-
datos aprovados para nove fun-
ções distintas, como analista de 
Infraestrutura, que lidera o nú-
mero de cargos, com 900 no to-
tal, e analista técnico de Políticas 
Sociais, com 500. O edital espe-
cífico com informações sobre os 
cursos de formação será publi-
cado hoje, no Diário Oficial da 
União (DOU).

Interesse

A ministra da Gestão reforçou 
que cada candidato deverá verifi-
car se foi convocado para partici-
par do curso de formação e para 
qual cargo ou carreira foi convo-
cado. Os candidatos terão o pra-
zo de dois dias para confirmar a 
participação no curso de forma-
ção. Aqueles que não manifesta-
rem o interesse serão eliminados 
do certame.

“Quando entrar na área do 
candidato, ele (o candidato) ve-
rá uma mensagem informando 
que a pessoa foi chamada para 
o curso de formação desta car-
reira. Ali, pergunta se quer par-
ticipar, ou não. Caso a pessoa 
diga ‘ok’, ela confirma e, poste-
riormente, será chamada para 
fazer a matrícula no curso de 
formação. Isso significa que ela 
não estará mais na lista de clas-
sificação daqueles cursos abai-
xo da preferência dela”, expli-
cou a ministra.

Na primeira convocação, o 
candidato selecionado deverá 
confirmar o interesse em parti-
cipar do curso de formação na 
página do candidato do CNU, 
entre os dias 4 e 5 de fevereiro. 

Haverá três chamadas no pró-
ximo mês, nos dias 4, 11 e 18. A 
partir do momento de divulga-
ção das listas, os candidatos te-
rão dois dias para se inscrever 
nos cursos — quando for ne-
cessário para o cargo —, caso 

 » RAPHAEL PATI
 » RAPHAELA PEIXOTO

Segundo a ministra Esther Dweck, o governo tem interesse de realizar uma segunda edição do CNU 

Adalberto Marques / MGI

contrário, serão eliminados. A 
lista definitiva sai dia 28 de feve-
reiro e, a partir dessa data, can-
didatos que não foram chama-
dos, mas ficaram próximos da 
vaga, serão indicados para ca-
dastro reserva. 

A convocação do candidato 
para o curso de formação em um 
cargo específico implica elimina-
ção desse candidato para os car-
gos abaixo na sua lista de prefe-
rência. De acordo com o MGI, 
a confirmação de interesse em 

participar do curso só precisará 
ser feita uma única vez, mesmo 
que o candidato seja convocado 
posteriormente para cargos de 
maior preferência.

Ainda segundo o ministé-
rio, cada candidato só poderá 

participar de um curso de forma-
ção. Se o candidato for convoca-
do posteriormente para um car-
go de maior preferência, ele não 
poderá participar de outros cur-
sos. Além disso, a participação 
do candidato no curso só esta-
rá assegurada após o candida-
to confirmar interesse em parti-
cipar da formação e realizar sua 
matrícula junto às instituições 
que promoverão os cursos.

“Para os candidatos dos blo-
cos 1 a 7, é muito importante 
aqueles que vão participar de 
cursos de formação olhar no dia 
4 de fevereiro se eles foram con-
vocados para a formação, porque 
eles têm que responder se que-
rem participar, ou não. Se a pes-
soa não responder, ela está auto-
maticamente eliminada daquela 
vaga. Portanto, ela tem dois dias 
para confirmar a participação”, 
explicou a ministra. 

Custo menor

O diretor do CNU, Alexandre 
Retamal, informou que a anteci-
pação do cronograma é fruto de 
uma intensificação do trabalho 
ocorrida no fim do ano passado. 
“Estamos trabalhando para fazer 
tudo com o máximo de celerida-
de possível”, assegurou o técnico 
do MGI. Segundo Retamal, essa 
medida reduziu em cerca de R$ 
2 milhões o custo extra gerado 
quando a divulgação do resulta-
do foi adiada para fevereiro. 

Quando houve o adiamento, 
no fim do ano passado, Retamal 
informou que o impacto finan-
ceiro era de aproximadamente 
R$ 4,7 milhões. “A gente nego-
ciou aquele valor anunciado na 
coletiva anterior e conseguimos 
diminuir em torno de R$ 2 mi-
lhões”, explicou. A ministra Es-
ther Dweck ressaltou, ainda, que 
o governo tem interesse em rea-
lizar uma nova edição do CNU. 
“A gente acha que foi um mode-
lo inovador, que teve muitos ga-
nhos para a administração públi-
ca”, considerou a titular do MGI. 

Apesar de demonstrar o inte-
resse do governo, a ministra dis-
se que só serão divulgadas da-
tas e outras informações sobre 
o ‘CNU 2’, após a publicação da 
primeira lista de aprovados no 
concurso realizado em 2024, no 
próximo dia 4. “Eu sei que é es-
sa é a pergunta que todo mundo 
quer saber, mas mais uma vez, a 
gente já falou que só vai divul-
gar o novo CNU quando termi-
nar esse, quando tiver os resul-
tados do concurso divulgados”, 
acrescentou Dweck. 

Estamos com uma 
expectativa muito 
grande para a  
chegada de novos 
servidores, então,  
essa antecipação é 
muito oportuna”

Esther Dweck,  

ministra da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos

A safra agrícola de 2025 
deve atingir recorde de 322,6 
milhões de toneladas, o equi-
valente a 29,9 milhões de to-
neladas a mais do que o de-
sempenho de 2024 — ou au-
mento de 10,2%. Os dados 
são do terceiro Prognóstico 
para a Produção Agrícola, di-
vulgado, ontem, pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Se confirmada, a safra 2025 
marcará novo volume recorde, 
superando o ápice de 315,386 
milhões de toneladas visto em 
2023. “Esse crescimento de-
ve-se à recuperação da safra 
de soja, que passou por mui-
tos problemas em 2024. Is-
so se soma às condições cli-
máticas favoráveis às lavou-
ras na maior parte do Bra-
sil, mesmo com atraso no iní-
cio do plantio. Os produtores 
conseguiram recuperar esse 
atraso, utilizando-se de alta 
tecnologia. Tem chovido de 
forma satisfatória na maioria 
das regiões produtoras, o que 
beneficia as lavouras que es-
tão em campo”, explicou Car-
los Guedes, gerente da Coor-
denação de Agropecuária do 
IBGE, em nota.

Na comparação com o 
Prognóstico anterior do ór-
gão, houve  aumento de 2,5% 
na estimativa de 2025, ou 7,8 
milhões de toneladas a mais. 
O Levantamento Sistemático 
da Produção Agrícola (LSPA), 
de dezembro passado, apon-
tou uma safra de 292,7 mi-
lhões de toneladas em 2024, 
dado 7,2% menor do que o 
registrado em 2023, ou seja, 
uma redução de 22,7 milhões 
de toneladas na produção.

Pelas estimativas do IB-
GE, haverá nova safra recor-
de de soja, que deverá atin-
gir 167,3 milhões de tonela-
das neste ano — aumento de 
15,4% em relação a 2024, ou 
22,348 milhões de toneladas 
a mais. Além da soja, neste 
ano, são esperados aumentos 
para as primeiras e segundas 
safras do milho, com altas de 
alta de 9,3% e 4,1%, respecti-
vamente. O IBGE ainda prevê 
crescimento de 8,1%, na pro-
dução de arroz, e de 4,8%, na 
de trigo. Para o feijão, a esti-
mativa do órgão é de um salto 
de 30,9% na colheita do grão.

Conforme os dados do IB-
GE, a área total estimada pa-
ra cultivo de cereais, legumi-
nosas e oleaginosas é de 80,5 
milhões de hectares em 2025, 
o que representa aumento de 
1,8% em relação a 2024. Em 
2024, a área colhida ficou em 
79,1 milhões de hectares, al-
ta de 1,6% em relação a 2023.

AGRICULTURA

IBGE prevê 
nova safra 
recorde 
neste ano

O Brasil teve uma alta de 
11,4%, em 2024, na produção 
de motocicletas, em 
comparação com 2023, de 
acordo com dados divulgados, 
ontem, pela Associação 
Brasileira dos Fabricantes de 
Motocicletas, Ciclomotores, 
Motonetas, Bicicletas e 
Similares (Abraciclo). Foi o 
melhor desempenho desde 
2011.  Ao mesmo tempo, o 
número de veículos vendidos 
foi de 1.876.427, o que 
representa um crescimento de 
18,6% em relação com 2023. 
Já as exportações somaram 
30.986 unidades, mostrando 
uma queda de 5,9% em 
relação ao ano anterior.

 » Produção de 
motos cresce 
11,4% em 2024



8  •  Negócios  •  Brasília, quarta-feira, 15 de janeiro de 2025  •  Correio Braziliense

AMÉRICA LATINA

CAF lidera evento regional
Primeiro Fórum Econômico Internacional da AL e Caribe será realizado no Panamá, no fim de janeiro, com cobertura do Correio

O 
CAF, banco de desenvol-
vimento da América La-
tina e Caribe, anunciou, 
ontem, a realização do 

primeiro Fórum Econômico In-
ternacional América Latina e Ca-
ribe, que acontecerá nos dias 29 
e 30 de janeiro, no Panamá. O 
evento reunirá líderes globais e 
regionais para discutir estraté-
gias que promovam o crescimen-
to econômico sustentável e in-
clusivo na região, com o tema 
central: “Como Retomar o Cami-
nho do Crescimento?”.

A América Latina e o Caribe en-
frentam, há décadas, uma série de 
desafios estruturais que limitam o 
crescimento econômico e social. 
Apesar de seus vastos recursos na-
turais, uma população jovem e em-
preendedora, e um potencial ener-
gético significativo, a região ainda 
apresenta baixos índices de cresci-
mento e alta desigualdade.  

Sergio Díaz-Granados, presi-
dente-executivo do CAF, em en-
trevista aos jornalistas latino-a-
mericanos, falou da importân-
cia do banco como um aliado pa-
ra o desenvolvimento regional e 
combate às desigualdades. Para 
ele, a região tem potencial para 
oferecer “soluções globais para 
os grandes desafios do desenvol-
vimento”, mas, para isso, precisa 
superar problemas como desi-
gualdade social, baixa produti-
vidade e altos índices de pobreza.  

Segundo ele, o Fórum será 
uma oportunidade para líderes, 
empresários e representantes 
de instituições multilaterais de-
linear estratégias para enfrentar 
essas questões e construir uma 
economia mais justa, resiliente 
e sustentável.  

Expectativa

Segundo Diaz-Granados, o 
Fórum Econômico Internacio-
nal América Latina e Caribe 2025 
promete ser um marco na bus-
ca de soluções para os desafios 
da região. Com o apoio de líde-
res globais, o evento trará à tona 
não apenas as dificuldades, mas 
também o potencial inexplorado 
que pode transformar a América 
Latina em um modelo de cres-
cimento econômico sustentável 
para o mundo. 

O executivo ainda ressaltou: 
“É hora de a região assumir o 
protagonismo e traçar um cami-
nho concreto para o crescimento 
inclusivo e sustentável.”

O Correio Braziliense será o 
parceiro de mídia brasileiro na 
cobertura desse evento. A expec-
tativa dos organizadores é que o 
Fórum estabeleça um novo pa-
tamar de cooperação regional, 
proporcionando soluções inova-
doras para enfrentar os desafios 
econômicos e sociais. Para Gus-
tavo Santos, diretor para as Amé-
ricas da ONU Turismo, “essa tro-
ca de experiências pode transfor-
mar a América Latina e o Caribe 
em uma referência global de de-
senvolvimento sustentável.”

Além disso, as discussões po-
dem gerar iniciativas que impac-
tem diretamente a vida dos cida-
dãos, promovendo cidades mais 
sustentáveis, sistemas de ener-
gia mais limpos e uma econo-
mia inclusiva.  

Histórico

Fundado em 1970, o CAF se 
consolidou como uma das prin-
cipais instituições financeiras da 
região, com a trajetória marcada 

pela promoção da integração 
regional e pelo financiamento 
de projetos estratégicos. Com-
posta atualmente por 19 nações 
e 14 instituições financeiras, a 
CAF nasceu com o objetivo de 
fomentar a integração do Gru-
po Andino, originalmente forma-
do por Bolívia, Colômbia, Equa-
dor e Peru.  

Nos primeiros 20 anos de 
atuação, o controle da institui-
ção esteve exclusivamente nas 
mãos dos países fundadores, que 
subscreveram o capital inicial e 
seus aumentos subsequentes. No 

entanto, a década de 1980 mar-
cou uma mudança de estratégia 
na destinação dos recursos da 
entidade. O foco deixou de ser 
exclusivamente os investimen-
tos industriais para se concen-
trar em projetos de infraestrutu-
ra, como rodovias, portos e usi-
nas de energia. Essa transição 
foi fundamental para atender às 
crescentes demandas de desen-
volvimento da região.  

A partir de 1990, o CAF am-
pliou significativamente sua base 
de membros e seu alcance. O Mé-
xico ingressou no banco naquele 

ano, e o Chile, que havia se des-
ligado anteriormente, retornou 
em 1992. Ao longo das décadas 
seguintes, a instituição passou 
a incluir mais 15 países, abran-
gendo nações do Caribe e até da 
Europa, demonstrando seu pa-
pel como um banco de desenvol-
vimento globalmente relevante.  

Além da expansão geográfi-
ca, o CAF reformulou sua rela-
ção com o setor privado. Inicial-
mente, estabeleceu parcerias 
com bancos comerciais para fa-
cilitar a concessão de emprésti-
mos. Posteriormente, permitiu 

 » FERNANDA STRICKLAND

Sergio Díaz-Granados, do CAF, apresentou a iniciativa que busca a retomada do crescimento na região

CAF

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Reduzir a carga de tributos é sempre positivo, 
mas é preciso olhar para o outro lado da 

moeda, o de corte de gastos

Governo amplia isenção 
do IR, mas deixa dúvidas 
sobre impacto fiscal

 O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, revelou, 
ontem, que o governo manterá 
a isenção de Imposto de Renda 
(IR) para rendimentos de até 
dois salários mínimos. Com 
isso, o valor aumentará de 
R$ 2.824 para R$ 3.036 mensais 
em 2025. O que surpreende 
no anúncio é a ausência de 
explicações sobre o impacto 
fiscal que a elevação causará 
— ao que parece, o governo 
federal não se deu ao trabalho 
de analisar a fundo a questão. 
“Tudo o que nós fazemos tem 
compensação”, disse o ministro, sem informar o que será feito para bancar o benefício 
tributário. Haddad informou que a isenção do IR para aqueles que recebem até R$ 5 mil 
começará a valer apenas em 2026. “O Congresso vai ter o seu tempo agora, sobretudo 
a partir do semestre que vem, para analisar a proposta do Executivo”, disse o ministro. 
Reduzir a carga de tributos é sempre positivo, mas é preciso olhar para o outro lado da 
moeda, o de corte de gastos.

Febraban lembra que 
“Pix continua igual”

Enquanto as notícias falsas envolvendo 
o Pix inundam as redes sociais, a indústria 
financeira tenta esclarecer os fatos. 
Ontem, a Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban) emitiu um comunicado 
explicando as novas medidas da Receita 
Federal. “O Pix continua igual, gratuito 
e sem qualquer alteração para quem 
o utiliza”, disse a entidade. Ou seja, a 
Febraban fez o papel que deveria ter sido 
exercido pelo governo, o de comunicar 
para a sociedade — de forma clara e sem 
subterfúgios — o que mudou.

Com aumento de área semeada, 
produção de grãos será recorde

Uma boa notícia para o agro brasileiro: 
o fenômeno climático La Niña não deverá 
afetar a nova safra de grãos. Pelo contrário, 
ela será recorde. Projeções feitas pela 
Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab) indicam que ela baterá novo 
recorde, chegando a 322,3 milhões 
de toneladas. Esse resultado deve-se, 
sobretudo, ao aumento de 1,8% na área 
total semeada em comparação com o ciclo 
anterior. Mais uma vez, o destaque ficará 
com a produção de soja, que deverá crescer 
13% em relação à safra anterior.

TikTok busca alternativas 
para evitar banimento nos 
Estados Unidos

O aplicativo TikTok tem um enorme 
desafio pela frente: encontrar um 
comprador para a operação da rede social 
nos Estados Unidos após pressões da 
Justiça americana para banir a plataforma. 
Nas últimas horas, um nome surgiu com 
força: Elon Musk, dono do X e de uma 
ambição sem limites. Em entrevista à 
agência de notícias AFP, uma fonte do 
TikTok afirmou que a venda para Musk 
não passa de “ficção.” Atualmente, o app 
chinês possui 170 milhões de usuários 
nos Estados Unidos.

 » A mineradora saudita Ma’aden anunciou 
investimentos de R$ 8 bilhões no Brasil. De 
acordo com a empresa, os aportes serão 
realizados, principalmente, no mapeamento 
geológico, além de estudos em parceria com 
empresas brasileiras. A Ma’aden também 
planeja a abertura de um escritório comercial 
em São Paulo já em 2025.

13,5% foi quanto aumentou o valor médio da locação 
residencial no Brasil em 2024, segundo o índice FipeZap.

MICHELLE MCLOUGHLIN

» As exportações brasileiras de soja deverão 
atingir a marca de 110 milhões de toneladas 
em 2025, superando com folga as 104 milhões 
de toneladas vendidas ao exterior no ano 
passado. A projeção é da Associação Nacional 
dos Exportadores de Cereais (Anec). Segundo 
os produtores, a marca será alcançada mesmo 
diante de gargalos logísticos.

» A JBS USA, divisão norte-americana da 
empresa brasileira de carnes, assinou um 
acordo com o Departamento do Trabalho dos 
Estados Unidos que prevê o pagamento de 
US$ 4 milhões para combater o trabalho 
infantil no país. “O financiamento vai 
fornecer recursos valiosos e ajudar a apoiar a 
juventude”, disse a JBS, em comunicado.

» A Porto Seguro juntou-se à consultoria 
WayCarbon para desenvolver um plano de 
descarbonização de suas atividades. O objetivo 
da parceria é calcular as emissões do escopo 3, 
aquelas emitidas ao longo da cadeia de valor 
de uma empresa. Atualmente, a Porto mensura 
as emissões dos escopos 1 e 2, que se referem a 
processos internos.

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Os mercados financeiros 
não são apenas sobre 
dinheiro, mas sobre como 
enfrentamos incertezas”

Robert Shiller, economista americano 

que faturou o Prêmio Nobel em 2013

que bancos privados se tornas-
sem acionistas com direito a vo-
to, o que fortaleceu a governan-
ça e diversificou as fontes de fi-
nanciamento.  

Outro marco na trajetória da 
instituição foi sua consolidação 
como emissora de títulos de mé-
dio e longo prazo nos mercados 
financeiros globais. Nova York, 
Londres e Tóquio, capitais mun-
diais das finanças, tornaram-se 
palco para a emissão de títulos 
do CAF, conferindo à instituição 
o status de uma das mais confiá-
veis da América Latina.  

32

50%

dos latinos-americanos 
vivem em condições 

de pobreza 

da força de trabalho 
da região trabalha na 

informalidade 

5%
do PIB é o que a 

região investe em 
educação, segundo a 

Comissão Econômica da 
Organização das Nações 

Unidas (ONU) para a 
América Latina e o 

Caribe (Cepal)

 Ed Alves/CB/DA.Press
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Plano para pós-guerra
Antony Blinken, secretário de Estado dos EUA, detalha proposta para o futuro da Faixa de Gaza depois do cessar-fogo. 
Autoridade Palestina seria reformada e controlaria o enclave e a Cisjordânia com a ajuda da Organização das Nações Unidas

M
otasem Dalloul não vê a hora 
de o som das bombas silenciar 
na Faixa de Gaza. Os últimos 
466 dias têm sido uma “tra-

gédia” para ele e para os palestinos que 
não conseguiram sair do território. “Eu 
perdi minha casa, meu escritório, minha 
esposa, dois filhos, dois irmãos, mais de 
40 sobrinhos e primos. Isso não foi uma 
guerra ou uma luta contra o terrorismo. 
Foi um genocídio”, desabafou ao Cor-
reio o jornalista de 44 anos. Ontem, en-
quanto Israel e o grupo fundamentalis-
ta islâmico Hamas acertavam os últimos 
detalhes para um cessar-fogo, o secretá-
rio de Estado dos EUA, Antony Blinken, 
revelava seu plano para o futuro da Fai-
xa de Gaza e dos palestinos. O chefe da 
diplomacia de Washington propôs que 
uma Autoridade Palestina (AP) reforma-
da controle o enclave e convide parcei-
ros internacionais, incluindo as Nações 
Unidas, para ajudarem no estabeleci-
mento de um governo interino de Gaza. 

“Os israelenses devem abandonar o 
mito de que podem realizar uma ane-
xação de fato (de Gaza) sem custos e 
sem consequências para a democracia 
e para a segurança de Israel”, declarou 
Blinken, em discurso no instituto Atlan-
tic Council, em Washington. Segundo o 
jornal The Times of Israel, o governo do 
premiê israelense, Benjamin Netanya-
hu, recusava-se a aceitar qualquer papel 
de protagonismo da Autoridade Palesti-
na na Faixa de Gaza. A administração in-
terina, construída com a ajuda de atores 
da comunidade internacional, ajudaria 
na reconstrução de bancos e no forne-
cimento de água, energia e atendimen-
to à saúde. Tudo com o auxílio de Israel. 

A segurança do território palestino 
seria confiada a forças militares de paí-
ses aliados dos EUA, em coordenação 
com a Autoridade Palestina. Essa força 
de paz atuaria na assistência humani-
tária, no controle fronteiriço e na pre-
venção de contrabando. “Durante mui-
to tempo deixamos claro ao governo 
israelense que o Hamas não pode ser 

 » ROdRiGO CRAvEiRO

A cinco dias de voltar a ocupar a Casa 
Branca, Donald Trump sofreu nova der-
rota na Justiça — dessa vez muito mais 
moral e simbólica do que prática. Um re-
latório elaborado por Jack Smith, o pro-
motor especial responsável por investi-
gar o republicano, concluiu que Trump 
teria sido condenado por sua suposta 
tentativa de anular o resultado das elei-
ções de 2020 se não tivesse sido eleito 
presidente em 2024. 

No documento, Smith afirmou que 
havia provas suficientes para a conde-
nação e assegurou que Trump partici-
pou de “um esforço criminoso sem pre-
cedentes”. Também ontem, o Senado 
dos Estados Unidos começou a sabati-
nar os integrates do gabinete de Trump. 
O primeiro a ser bombardeado com per-
guntas e críticas dos democratas foi Pete 
Hegseth, escolhido para chefiar o Pen-
tágono. O ex-major de 44 anos enfren-
tou questionamentos sobre tortura e cri-
mes de guerra, além de acusações sobre 
agressão sexual, uso excessivo de álcool 
e má gestão financeira.

O senador democrata Jack Reed foi 
direto: “Não acredito que ele esteja qua-
lificado para atender às exigências es-
magadoras deste cargo”. Hegseth apelou 
à religião em sua própria defesa. “Não 
sou uma pessoa perfeita, mas a reden-
ção é real. Deus forjou-me de maneiras 
para as quais sei que estou preparado. 
Estou honrado pelas pessos que estão 
de pé e sentadas atrás de mim e espe-
ro liderar este Pentágono em nome dos 
combatentes da guerra”, declarou.

Promotor 
viu provas 
da culpa 
de Trump

ESTADOS UNIDOS 

Palestinos em área bombardeada pelas forças israelenses na cidade de Gaza: últimos detalhes para trégua em negociação

AFP

Pete Hegseth, escolhido para comandar o Pentágono, é sabatinado pelo Senado

Saul Loeb/AFP

A princesa Kate Middleton anun-
ciou que seu câncer “está em remis-
são”, depois de visitar, com o marido, 
o príncipe William, o hospital oncoló-
gico de Londres onde foi tratada. “É 
um alívio estar em remissão e conti-
nuo focada na recuperação”, publicou 
a princesa de Gales no Instagram, jun-
to com uma foto de sua visita ao Royal 
Marsden Hospital. “Como qualquer 
pessoa que tenha sido diagnosticada 
com câncer sabe, leva tempo para se 
ajustar a uma nova normalidade. No 
entanto, estou ansiosa para um ano 
gratificante pela frente”, acrescentou 
nas redes sociais. 

Kate, que completou 43 anos em 9 
de janeiro, visitou o hospital de Lon-
dres para agradecer à equipe e mos-
trar seu apoio aos pacientes. Ela elo-
giou o “trabalho extraordinário” rea-
lizado no local. “Gostaria de aprovei-
tar a oportunidade para agradecer 
ao The Royal Marsden por cuidar tão 
bem de mim durante o ano passado”, 
escreveu na rede social. “Meus mais 

sinceros agradecimentos a todos aque-
les que caminharam em silêncio junto 
a William e a mim. Não poderíamos ter 
pedido mais”, acrescentou.

Gratidão

A visita ocorreu no momento em 
que o Palácio de Kensington anun-
ciou que Kate e William se tornaram 
patronos do hospital. Como patronos, 
os membros da família real apoiam 
mais de 3 mil organizações, incluindo 
instituições de caridade e hospitais. 
“Em minha nova função como ma-
drinha do The Royal Marsden, minha 
esperança é de que, ao apoiar pesqui-
sas inovadoras e a excelência clínica, 
além de promover o bem-estar do pa-
ciente e da família, possamos salvar 
muito mais vidas”, disse Kate.

A princesa anunciou a doença em 
22 de março, sem dar detalhes sobre 
a natureza do tumor, dois meses após 
passar por uma operação “abdomi-
nal” em janeiro.

MONARQUIA BRITÂNICA

Princesa Kate Middleton anuncia 
que o câncer está “em remissão” 

Catherine conversa com paciente em hospital onde fez tratamento, em Londres 

Chris Jackson/AFP

De acordo com David Lublin, diretor 
e professor do Departamento de Gover-
no da American University (em Washin-
gton), além de ter servido na Guarda Na-
cional, Hegseth não tem experiência re-
levante para dirigir um órgão altamente 
burocrático como o Pentágono ou en-
tender de estratégia militar. “Além dis-
so, as acusações aparentemente bem 
fundamentadas de abuso de mulheres 
e de álcool dificilmente inspiram con-
fiança nele. Sua principal qualificação 
é que Trump o viu na tevê e gostou de-
le”, explicou ao Correio. 

Professora de direito na Universida-
de de Michigan e ex-procuradora fede-
ral, Barbara McQuade avalia que a con-
clusão do promotor especial, Jack Smith, 
é o padrão usado pelo Departamento 
de Justiça para registrar uma acusação. 
“Um promotor pode apresentar uma 
acusação somente se ele acredita que 
as evidências são suficientes o bastante 
para obter e sustentar uma condenação. 
Smith não está se gabando, mas sim-
plesmente atestando que crê ter com-
pilado evidências suficientes para aten-
der ao padrão de acusação”, completou.

Lublin afirmou não estar totalmente 

claro se Trump seria condenado caso 
não tivesse sido eleito. “A Suprema Cor-
te parece querer protegê-lo, com vastas 
concessões de imunidade presidencial”, 
lembrou. Ele acredita que a conclusão 
de Smith não provocará dano político 
em Trump. “Todos estavam cientes de 
suas atividades muito antes da eleição; 
mesmo assim, ele ganhou. No entanto, 
isso é algo sem precedentes na história 
presidencial norte-americana.”

Cuba

O presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, retirou Cuba da lista de paí-
ses que patrocinam o terrorismo para 
fomentar a libertação de um número 
“significativo” de presos políticos, um 
decisão aplaudida por Havana. O mi-
nistro das Relações Exteriores cubano, 
Bruno Rodríguez, afirmou que Washin-
gton atua “na direção correta”, mas se 
queixou de que “o bloqueio permane-
ce”. É “um gesto de boa vontade com o 
objetivo de facilitar a libertação dos de-
tidos injustamente” em Cuba, disse um 
alto funcionário americano, sob condi-
ção de anonimato. (Rodrigo Craveiro)

O roteiro da paz

Papel da Autoridade Palestina

•	 O plano de Washington prevê que 
a Faixa de Gaza deveria estar sob 
controle da Autoridade Palestina, 
que agora controla a Cisjordânia 
de forma parcial e precária. A ideia 
é unificar o território palestino sob 
um mesmo governo.

Segurança

•	 A "missão de segurança 
provisória" incluiria tanto forças 
estrangeiras quanto "pessoal 
palestino verificado". A ideia é que 
a Autoridade Palesina convide 
parceiros internacionais para 
ajudar  a estabelecer e gerenciar 
uma administração provisória, com 
responsabilidade sobre setores civis 
fundamentais.

Estado Palestino

•	 Blinken afirma que "israel terá que 
aceitar a reunificação de Gaza e da 
Cisjordânia sob a liderança de uma 
Autoridade Palestina reformada" 
e "deve adotar um caminho 
com prazos e condições para a 
formação de um Estado palestino 
independente.

derrotado apenas com uma campanha 
militar”, lembrou Blinken. “Sem uma al-
ternativa clara, um plano pós-conflito e 
um horizonte político crível para os pa-
lestinos, o Hamas ou algo igualmente re-
pugnante e perigoso, voltará a crescer”, 
advertiu. A ONU teria a função de su-
pervisionar a nova AP, atendendo a uma 
resolução do Conselho de Segurança. 

Trégua

Até o fechamento desta edição, um 
acordo de cessar-fogo entre Israel e Ha-
mas dependia apenas de “detalhes”. A 
trégua na Faixa de Gaza ocorreria em 

três etapas. Na primeira delas, com du-
ração de 42 dias, o Hamas libertaria 33 
reféns vivos; e as Forças de Defesa de Is-
rael (IDF) iniciariam uma retirada gra-
dual, mantendo um perímetro de segu-
rança. O governo israelense soltaria os 
prisioneiros condenados à pena perpé-
tua, à exceção dos envolvidos no massa-
cre de 7 de outubro de 2023. Na segunda 
fase, as partes voltariam a debater a li-
bertação de mais reféns e Israel ativaria 
um protocolo de segurança para garan-
tir o retorno dos palestinos ao norte de 
Gaza. O último estágio compreenderia 
a volta de todos os reféns, seguida pe-
la retirada militar completa do enclave. 

Apesar da esperança de paz, Dalloul 
não esconde um certo ceticismo. “Com 
ou sem Blinken, não haverá nenhuma 
paz real na região enquanto não nos 
sentirmos confortáveis”, afirmou. “Os 
sionistas nos forçaram a sair de nossas 
casas e ocuparam nossas terras em 1948. 
Muitos de nós foram mortos e tortura-
dos. Roubaram nossas terras e, agora, 
alegam que desejam a paz”, ironizou. O 
jornalista acredita que Israel não desis-
tirá da anexação da Faixa de Gaza e da 
ocupação da Cisjordânia.  

Em entrevista ao Correio, Matthew 
Levitt —  diretor do Programa Reinhard 
sobre Contraterrorismo e Inteligência 

do The Washington Institute for Near 
East Policy — disse que a chave para a 
estrutura básica de um plano para Ga-
za no pós-guerra será a capacidade de 
margninalizar o Hamas e excluir o gru-
po de qualquer papel de governança 
em Gaza. “Também será necessário ga-
rantir um acordo de parceria de Netan-
yahu com a Autoridade Palestina, que, 
nos últimos anos, provou-se corrupta e 
ineficiente”, explicou. “O gverno de Do-
nald Trump desejará colocar um fim a 
esta guerra. Nesse sentido, tem coloca-
do pressão sobre todos os lados para as-
segurar um acordo de libertação dos re-
féns e olhar o futuro da Faixa de Gaza.”
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N
esta segunda-feira, o Brasil 
acompanhou a divulgação de 
dois fatos relevantes ligados à 
educação. Um deles diz respei-

to ao resultado do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) de 2024. O outro 
foi a sanção, pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, da lei que proíbe o uso de 
celulares nas escolas públicas e privadas 
do país — do infantil ao nível médio. As 
notas que garantem vaga em universi-
dades e a mudança no dia a dia das ins-
tituições devem ser motivo de reflexão e 
de inspiração para avanços.

A pontuação no Enem é importan-
te para avaliar a qualidade do que vem 
sendo trabalhado nas salas de aula. Po-
de, ainda, ser utilizada na implementa-
ção de novas políticas educacionais e 
de incentivos. O resultado médio foi de 
546 pontos, três a mais do que em 2023 
— aumento comemorado pelo Ministé-
rio da Educação (MEC). O crescimento 
da adesão também mereceu destaque da 
pasta: o número de inscritos foi de 4,32 
milhões, com elevação de 1,6% em rela-
ção ao ano anterior, quando houve 3,93 
milhões de inscrições, e um acréscimo 
expressivo na comparação com 2022, 
que teve 3,47 milhões de registros.

Mas é necessário fazer mais. Como 
porta de entrada para o ensino supe-
rior, a participação no teste precisa ser 
cada vez maior. Simplesmente retomar 
o patamar pré-pandemia de covid-19 já 
tem se configurado como um grande 
desafio. Em 2019, a quantidade de ins-
critos confirmados no exame chegou a 
quase 5,1 milhões. A queda registrada 
é prejudicial ao país e contribui para 
as desigualdades sociais, já que a pre-
sença dos estudantes carentes cai pro-
porcionalmente. Diante desse cenário, 
ações que promovam o acesso dos alu-
nos de instituições públicas devem ser 

executadas, assim como o investimento 
no ensino gratuito precisa estar sempre 
na pauta dos governos das três esferas.

Respostas estratégicas são funda-
mentais. Da mesma forma, as decisões 
que deem as respostas necessárias para 
as questões atuais não podem ser adia-
das. Nesse contexto, a discussão sobre 
a aplicação da tecnologia na educação 
é prioridade. A mais recente mudan-
ça veio com a Lei 15.100/2025, que ve-
da o uso de celulares durante as aulas, 
os recreios e os intervalos em todas as 
etapas da educação básica — a proibi-
ção não se coloca para a utilização pe-
dagógica desses dispositivos. 

Defendida pelo MEC e aprovada 
por grande parte dos educadores, a 
medida pretende tirar o foco dos es-
tudantes das telas, recolocando-o nos 
conteúdos apresentados pelo profes-
sor. Não se trata de negar as possibili-
dades de ampliação de conhecimen-
to que a era digital proporciona, mas 
apenas saber empregar da forma ideal 
para o pleno desenvolvimento indivi-
dual dos alunos. Recuperar a intera-
ção entre as crianças, os adolescentes 
e os jovens é outro argumento válido 
e importante para a restrição.

Com grandes desafios sociais e muito 
trabalho a ser feito, o país tem a chance 
de dar continuidade ao ano de 2025 bus-
cando ferramentas e metas educacionais 
a partir do panorama do Enem e do novo 
cotidiano nas escolas. Um melhor nível de 
ensino gera progressos no mercado. Além 
disso, é impossível competir em um mun-
do sempre em aceleração sem mão de 
obra qualificada. Muitas lições foram mos-
tradas no decorrer da história, e o Brasil de 
hoje já sabe que precisa investir e acom-
panhar as demandas que a digitalização 
apresenta para fazer, definitivamente, da 
educação a base do seu desenvolvimento.

Enem e celulares: 
motivos para reflexões

Reflexão sobre a vida

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

São quase 6h da manhã e a chuva, far-
ta, convida para ficar na cama. Concorre 
com o cheiro do café que vem de algum 
apartamento vizinho. Despertei pen-
sando em qual seria o tema deste artigo. 
Acordo de cessar-fogo no Oriente Médio, 
posse de Donald Trump, incêndios flo-
restais devastadores na Califórnia, a Ve-
nezuela se afundando graças a um dita-
dor sedento pelo poder... Apesar de re-
conhecer a importância de todos esses 
assuntos, decidi escrever sobre algo mais 
profundo e mais complexo — e simples, 
ao mesmo tempo: a vida. 

Todos nós nascemos um dia e aprende-
mos a andar, mesmo sem saber o caminho 
da nossa jornada. Apesar de nos recusar-
mos a pensar sobre isso, um dia, também 
morremos. E a vida só faz sentido se esse 
intervalo for intenso de paz e de amor. Um 
repositório de boas lembranças.

Elas povoam o meu coração a todo o 
tempo. Alguns diriam que sou um quase 
cinquentão saudosista. Talvez seja verda-
de. A saudade faz parte de mim. Tive uma 
infância marcada pelas férias de julho em 
que acampávamos em praias do Araguaia. 
Família inteira, umas 100 pessoas, mais al-
guns amigos. Quinze dias de comunhão 
com o rio e de imersão na natureza.  Mas, 
também, na amizade, nos fortes laços que 
nos uniam. Aquilo tudo parecia inque-
brantável, perene, constante.

As rodas de conversa em torno da fo-
gueira; o céu salpicado de estrelas; o baru-
lho dos guaribas, dos grilos e das gaivotas, 
o som da mata; os banhos sobre os bancos 
de areia, no meio do rio; o cheiro da pa-
lha que cobria o rancho; o som da canoa, 
com o motor de popa acariciando a água, 

ou dos pés deslizando pela areia branca. 
Outro momento que me marcou fo-

ram os fins de semana na fazenda de 
meus avós. As pamonhadas, típicas em 
Goiás, as tardes na piscina ou as ma-
nhãs de futebol com os primos. Os diá-
logos regados à ciência, astronomia e 
filosofia com o meu avô. Os bolinhos 
de arroz da minha avó. O leite com co-
nhaque tomado no curral, ao pé da va-
ca. A sinfonia matinal composta pelo 
gado, pelo galo e pelos passarinhos. As 
vozes de meus avós conversando, ao 
acordarem bem cedo. 

Tudo isso se perdeu com o tempo. Vi-
rou saudade. Tomou espaço, no coração, 
aconchegado com a gratidão e o amor. 
Hoje, meus avós vivem no meu peito e 
na minha memória. A turma do Araguaia 
tomou rumos diferentes: uma parte par-
tiu para as estrelas, outra parte foi toma-
da pelos compromissos da vida. E os la-
ços ou se romperam ou deixaram de ser 
tão intensos como os dias no Araguaia. 

Hoje, vejo que a vida nos ensina. A vi-
ver cada momento em sua plenitude. Ima-
ginar que, um dia, ele ficará preso às lem-
branças. A honrar os avós e guardar sua 
memória em uma caixinha de joias lá no 
fundo da alma.  Entender que nossa jor-
nada por aqui é como um rio, que alterna 
calmaria e águas turbulentas, remansos e 
pedras pelo caminho. E que precisamos 
seguir, até o dia em que chegaremos à foz e 
deixaremos a nossa história. Também nos 
tornaremos saudade em quem fica. Até lá, 
que o nosso leito seja tomado de bons sen-
timentos, de paz, de força e, sobretudo, de 
boas recordações e de esperança de dias 
melhores. Sempre.  

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Mais Professores 1

A valorização dos professo-
res deve começar por aqueles 
que já estão na profissão. Mas, 
infelizmente, os benefícios e 
os incentivos para esses pro-
fissionais, muitas vezes, são 
negligenciados. Um aumento 
de R$ 500 no piso salarial te-
ria um impacto mais significa-
tivo do que oferecer ajuda fi-
nanceira exclusivamente pa-
ra estudantes. Afinal, a edu-
cação não deveria ser escolhi-
da apenas pelo aspecto finan-
ceiro, mas, sim, por vocação, 
paixão e habilidade para en-
sinar. Quando a escolha pela 
licenciatura é motivada ape-
nas pelo dinheiro, muitos aca-
bam abandonando a carrei-
ra ao perceberem que ela não 
corresponde às suas expectati-
vas ou à verdadeira educação. 
Essa política do Mais Profes-
sores, além de não resolver os 
problemas da educação, acaba 
gerando mais gastos públicos, 
enquanto a categoria segue 
desvalorizada. O resultados é 
uma profissão essencial sendo 
tratada de forma secundária, 
com alta rotatividade e pou-
ca atratividade a longo prazo, 
comprometendo o futuro da 
educação no país. 

 » Ihago Souza

Brasília

Mais Professores 2

Não tem como obrigar al-
guém a seguir uma profissão 
que não é atraente, como pre-
vê esse programa Mais Pro-
fessores. É uma profissão que 
não paga bem, e os profissio-
nais não são valorizados. Os 
profissionais que ensinam to-
das as outras profissões não 
ganham o que merecem. Nin-
guém quer ter dor de cabeça 
com criança e adolescente pa-
ra ganhar pouco. 

 » Daniel dos Santos

Brasília

Celular

Quanto à proibição de ce-
lulares na escola, a pergunta 
é: como vai ser essa proibição? 
Vai ser na entrada do colégio? 
Quem vai recolher? Quem vai 
fiscalizar se o aluno está en-
trando com o celular? Vai ser 
dentro da sala de aula? Vai ser 

mais uma responsabilidade 
para o professor? A ideia é ne-
cessária, mas precisa, agora, 
articular a execução.

 » Sávio Negrão

Bahia 

Redução de jornada

No último dia 12, o Eu Es-
tudante fez uma matéria tra-
tando sobre a publicação do 
meu livro Escravidão contem-
porânea: a Escala 6x1 no Bra-
sil.  Bem, eu já sabia que es-
crever um livro falando so-
bre a importância de uma re-
dução da jornada de trabalho 
não seria uma missão fácil, 
mas não imaginaria que mais 
difícil ainda seria perceber a 
cegueira que permeia a clas-
se trabalhadora sobre o tema. 
Muitos, ao ficarem sabendo 
sobre a produção da obra, co-
meçaram a tecer comentários 
negativos sobre ela sem se-
quer lê-la, dizendo, por exem-
plo, que eu deveria estar tra-
balhando em vez de escreven-
do. Isso, contudo, não me de-
sanima. Entristece um pouco, 
admito. Além do fato de que 
eu sempre fui trabalhador, sei 
bem que o processo de criação 
de uma consciência de classe 
é mesmo dificultoso, e é mui-
to comum vermos o proletá-
rio com unhas e dentes defen-
dendo os grandes empresá-
rios. É uma pena que a recí-
proca não seja verdadeira. O 
meu triunfo pessoal será ver 
esses mesmos trabalhadores 
que me xingaram tendo me-
lhores condições de trabalho 
e mais tempo para desfrutar a 
vida. Assim, quem sabe, pos-
samos todos os trabalhadores 
ser mais felizes.

 » Richard Coátio 

Gama

Invasão 

Sou totalmente contra a in-
vasão de área pública, e acho 
que todos que agem assim de-
veriam ser punidos. A lista de-
veria começar com calçadas 
invadidas por comerciantes, 
oficinas, casas que avançam 
nas calçadas e por aí vai…Se 
andar pelo Distrito Federal , 
não dá para usar a calçada. 

 » Ana Maria Salles

Brasília

Incêndios nos Estados Unidos e 
posse do negacionista climático 

Donald Trump: uns chamam 
de acaso ou coincidência, 

outros chamam de destino.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Estados Unidos em chamas: trailer 
do futuro governo Donald Trump.

Ricardo Santos — Asa Norte

Se o Detran conseguisse punir 
todas as infrações cometidas por 

motociclistas, não faltaria dinheiro 
para a construção de hospitais, 

escolas, creches etc. É um festival 
de ilegalidades diárias com pouca 

ou nenhuma fiscalização. 
Marcos Gomes Figueira — Águas Claras

Parabéns ao ministro Flávio Dino. 
O dinheiro público enviado a 

estados e municípios, em valores 
bilionários por meio de emendas 

parlamentares, estava sendo 
destinado a shows, drones e até 
para a compra de lanchas, em 
vez de ir para infraestrutura, 

turismo, mobilidade etc.
Pedro Andrade — Governador Valadares (MG)

Absurdo, moro na Colônia 
Agrícola Córrego Crispin. Um 

trator quebrou a manilha e já são 
cinco dias que estamos correndo 

risco de cair no córrego!
Paulo Henrique Portela — Gama

Transformar Floresta Amazônica 
em Cerrado: o povo que fez essa 

proposta é tão sem noção ao ponto 
de pensar que pode modificar 

um bioma do jeito que ele bem 
entender, e quem vai aprovar a 

lei é mais sem noção ainda! Mais 
uma vez, o agro querendo espaço.

João Franco — Paraná
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Q
uarenta anos passaram muito rapida-
mente e, neste período, o país mudou 
bastante. Na época, não havia internet 
nem telefone celular. Os jornalistas eram 

obrigados a conversar pessoalmente com suas 
fontes, frequentar almoços, jantares e, não raro, 
café da manhã para saber das novidades, que 
ocorriam com velocidade alucinante. O regime 
militar estava desmoronando, com inflação ele-
vadíssima, o presidente João Figueiredo fora de 
combate, depois que operou o coração, e o poder 
estava nas mãos do chefe da Casa Civil, Leitão de 
Abreu. O equilíbrio político era muito precário.

A política estava nas ruas desde 1984, quan-
do a campanha em favor das eleições Diretas Já 
incendiou o país. A emenda do deputado Dante 
de Oliveira pretendia que as eleições para presi-
dente da República fossem realizadas, de manei-
ra direta, naquele ano. O Congresso não aprovou 
a medida. Mas a mobilização continuou em to-
do o país. A resposta do governo foi convocar o 
Colégio Eleitoral, que era constituído por mem-
bros do Congresso Nacional mais representan-
tes dos estados. Foi a maneira imaginada para 
controlar a eleição. Não deu certo.

O Partido Democrático Social (PDS), sucessor 

da antiga Arena, realizou uma eleição primária 
para escolher seu candidato à Presidência da Re-
pública nas eleições de 1985. Duas pré-candidaturas 
surgiram: a do ex-governador de São Paulo e então 
deputado federal Paulo Maluf (com o deputado fe-
deral cearense Flávio Marcílio para vice-presidente) 
e a do ex-ministro dos Transportes nos nos gover-
nos Costa e Silva e Médici, o coronel gaúcho Má-
rio Andreazza, (com o ex-governador de Alagoas 
Divaldo Suruagy para vice-presidente). Maluf der-
rotou Andreazza na Convenção Nacional do PDS, 
mas encontrou forte oposição de líderes como An-
tônio Carlos Magalhães, Hugo Napoleão, Rober-
to Magalhães, Marco Maciel e Jorge Bornhausen. 
José Sarney, presidente do PDS, abandonou seu 
partido e se uniu aos dissidentes. Eles formaram 
a chamada Frente Liberal.

A Aliança Democrática foi uma coligação en-
tre o PMDB, o principal partido de oposição ao 
Regime Militar, e os dissidentes do PDS que for-
mavam a Frente Liberal. Essa dissidência acaba-
ria por formar o PFL (atual União Brasil). Apesar 
de indireta, a oposição mobilizou a população 
em dezenas de comícios em todo o país. No Co-
légio Eleitoral, formado por deputados federais, 
senadores e delegados de cada Assembleia Le-
gislativa dos Estados, Tancredo recebeu os vo-
tos do seu partido, o PMDB, da Frente Liberal 
do PDS, do PDT, PTB, de três dissidentes do PT 
(que tinha oito deputados e expulsou esses três 
após a eleição). Dois deputados da oposição, 
um do PDT e outro do PTB, votaram em Maluf.

Morava em Washington naqueles dias, onde 
fazia mestrado na School of Advanced Interna-
tional Studies (SAIS), uma escola dedicada ao 

estudo da política e da economia mantida pe-
la Universidade Johns Hopkins. Participei como 
jornalista dos movimentos iniciais em favor da 
eleição de Tancredo. Amigos tratavam de me in-
formar sobre o que ocorria no Brasil. Na época, a 
ligação telefônica era muito cara. Um amigo es-
pecial, o saudoso Ney Sroulevitch, cineasta, não 
economizou para me informar das novidades.

Tancredo Neves, depois de eleito, deu uma 
volta ao mundo para se mostrar como o novo 
presidente do Brasil. Parou em Washington, 
em fevereiro, quando o clima estava muito frio. 
Conversei com ele longamente na Embaixada 
do Brasil. Ele disse-me que convocaria a As-
sembleia Nacional Constituinte e promover a 
redemocratização do país. O presidente estava 
cansado, agasalhado por grosso sobretudo, e 
me pareceu pálido. Estava com o rosto incha-
do. Na época, informaram-me que ele consul-
tou um dentista em Washington porque esta-
va com dores de dente. Era um sinal da doen-
ça que o matou meses depois.

Retornei ao Brasil por causa dele. Esta-
va com a vida mais ou menos organizada em 
Washington. Ao final daquela conversa, ele me 
disse para retornar ao Brasil, que era o meu 
lugar. Luís Artur Toríbio, repórter que estava 
acompanhando a viagem de Tancredo, e eu to-
mamos um vinho francês naquela noite mui-
to fria em Washington. Contei as novidades. 
E comecei a arrumar minha mala para voltar. 
Antes, fiz palestra sobre a Nova República em 
Harvard, no Center of Latin American and Ibe-
rian Studies (CLAIS). Casa cheia. Retornei. Mas 
Tancredo morreu no dia 21 de abril.

N
o evento para lembrar o 8 de janeiro, o 
presidente Lula disse “nós, democratas, 
ainda estamos aqui”, mas depois de 40 
anos de democracia, eles, os golpistas, 

também estão aqui: tanto militares que amea-
çam de fora, quanto civis que enfraquecem a 
democracia por dentro. Apesar de nada ter a 
ver com os crimes do passado, a atual geração 
de militares ainda tem sintonia com aqueles 
que sequestraram Rubens Paiva. Mais ameaça-
dor que isso, a maioria dos parlamentares não 
parece ter sintonia com os líderes que lutaram 
contra a ditadura desejando construir um futu-
ro democrático para o país, os parlamentares de 
hoje apodrecem a democracia.

Ao assistir a Fernanda Torres recebendo o prê-
mio de melhor atriz do ano no Golden Globe, vi 
Eunice e milhares de outras mulheres que passa-
ram pelo que ela sofreu: maridos, filhos, irmãos 
e amigos desaparecidos. Lembrei de Dilma Rou-
sseff e Miriam Leitão e de centenas de mulhe-
res que sofreram elas próprias prisão e tortura. 
Vi milhares de homens e mulheres que sofreram 
durante a brutalidade ditatorial. Lembrei tam-
bém dos milhões que não perderam a vida, nem 
foram presos, mas atravessaram 21 anos da his-
tória sem participação democrática, sem ver o 
país caminhar na direção do desenvolvimento 

rico, justo, sustentável, distribuído, livre. Mas 
também lembrei que já temos duas vezes mais 
tempo de democracia do que tivemos de dita-
dura e ainda não enfrentamos as questões fun-
damentais para a construção do Brasil que que-
remos e nosso potencial permite.

Não enfrentamos a questão militar: nossos 
soldados ainda aprendem que nada daquilo 
ocorreu, ou o que ocorreu teria sido  necessário 
para salvar o país e que é sua obrigação patrió-
tica, se necessário, recusar resultados das urnas 
de eleitores equivocados ao escolherem líderes 
políticos incompatíveis ou corruptos. Foi esse 
aprendizado que fez com que, por pouco, não 
tivéssemos tido em 2023 outro golpe, repetindo 
1964. Mas a questão militar não é a única nem a 
mais forte ameaça à democracia: nossos políti-
cos civis e partidos não estão sendo instrumen-
to de consolidação da democracia.

Imaginei o que Rubens Paiva e todos os outros 
milhares de lutadores que deram a vida pensariam 
se assistissem como funciona hoje o democrático 
Congresso Nacional, sem tutela militar, mas usan-
do dezenas de bilhões de reais do dinheiro públi-
co para atender a volúpia por voto ou mesmo por 
aumento da fortuna pessoal. O que pensariam ao 
ter dado a vida por uma democracia que, no lu-
gar de eliminar, ampliou privilégios,  mordomias, 
vantagens; aumentou a extensão, o tamanho e a 
tolerância com a corrupção, ao ponto de a hones-
tidade passar a ser motivo de galhofa. 

Foi importante acabar com a censura que im-
pedia escrever e publicar livremente, mas, de-
pois de quase meio século, a democracia não 
eliminou a mais absoluta forma de censura que 
pesa sobre os 10 milhões de brasileiros adul-
tos analfabetos, incapazes até de reconhecer 

a própria bandeira; aumentamos o número de 
universitários, mas pouco fizemos para univer-
salizar a educação de base, não construímos 
um sistema nacional de educação de base com 
a qualidade e equidade necessárias ao progres-
so econômico e à justiça social. Foi fundamen-
tal abrir as cadeias, mas, para justificar a demo-
cracia, é preciso também derrubar os muros 
dos condomínios. A partir de 1990, reduzimos 
a penúria com transferências de renda mínima 
e com o SUS, mas até hoje não definimos uma 
estratégia para quebrar a obscena concentra-
ção de renda e abolir a vergonha do quadro de 
pobreza. Em 1994, conseguimos construir uma 
moeda estável, mas até hoje não conseguimos 
equilibrar nossas contas públicas devido ao cor-
porativismo, ao imediatismo, à demagogia, à ir-
responsabilidade e à falta de espírito patriótico.

Fernanda Torres e Walter Salles nos desper-
tam para o que sofremos simbolizado no Ru-
bens, o quanto lutamos simbolizado na Euni-
ce e o quanto ainda estamos devendo a eles e 
a todos os outros que lutaram pela democra-
cia. Eles nos fazem gritar que “ainda estamos 
aqui”, mas não estamos dizendo “para que es-
tamos aqui”: porque, para consolidar a demo-
cracia política, é preciso consolidar a demo-
cracia social. Fernanda nos deslumbra e orgu-
lha, mas também nos alerta e provoca. O pre-
sidente Lula deveria convidar os comandantes 
e cadetes das Forças Armadas para assistirem 
ao filme Ainda estou aqui no cinema do Palá-
cio do Planalto para superarmos os traumas 
do passado, mas também convidar aos par-
lamentares para assistirem a filmes que mos-
tram o Brasil que estamos construindo: sugi-
ro Grande Sertão, de Guel Arraes.

 » SEBASTIÃO GILBERTO 
MOTA TAVARES
Procurador da Fazenda Nacional, autor 
e mestre em direito

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade 
de Brasília (UnB)

Eles continuam aqui

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

A vida numa conversa

A democracia 
deixou o 

tempo da 
brilhantina?

F
oi em Kish… Foi em Kish (Quis ou, ainda, 
Quixe), segundo as tabuletas cuneiformes da 
Antiga Suméria, que a realeza — o que po-
deríamos chamar de governo ou, mais am-

plamente, de estado — foi dada à humanidade. O 
sítio arqueológico de Kish está, atualmente, a cer-
ca de 25 km a oeste da cidade iraquiana de Al-Hil-
la, e foi lá, de fato, que Ninurta, representando os 
demais deuses, teria constituído uma realeza para 
que servisse de intermediária entre os deuses e os 
homens. Aparentemente, os deuses não queriam 
mais governar as coisas corriqueiras das cidades e 
passaram essa tarefa para a humanidade através, 
precisamente, de um “governo” real.

O sangue da realeza era igual ao dos demais ho-
mens, mas, como os reis passaram a servir de por-
ta-voz da humanidade, não foi demais dizer que 
eles também, eventualmente, poderiam ter algu-
ma “gota” do sangue dos deuses. A partir daí, a lei 
da linhagem real, a lei da semente, jamais seria 
abandonada: o herdeiro seria aquele que descen-
desse do sangue real, preferindo-se o que tives-
se mais “sangue puro”. Posteriormente, tal lei se-
ria levemente alterada, pois deu lugar à lei da pri-
mogenitura: o rei seria o(a) filho(a) mais velho(a), 
sendo desimportante o quão perto ou longe esti-
vessem os demais filhos em relação à pureza do 
sangue. Nesse sentido, o(a) filho(a) mais velho(a) 
de um rei com a sua rainha plebeia, por exemplo, 
herdaria o trono, preferindo ao(à) filho(a) que esse 
rei, eventualmente, tivesse tido com a sua irmã…

E, assim, pelos séculos, foi ocorrendo, até que 
os gregos, utilizando-se do ferramental que ti-
nham acabado de aprimorar — a filosofia —, 
disseram não à lei da linhagem/primogenitura 
e desenvolveram o conceito político de demo-
cracia. Políbio, que era historiador e, por isso, 
talvez tenha passado um pouco indiferente à fi-
losofia política, comentando as formas puras e 
impuras de Aristóteles, dizia que, na realidade, 
tais formas seguiriam um ritmo “natural”, come-
çando com a monarquia e terminando com a de-
mocracia. O perigo não era a democracia, mas 
a “oclocracia”, termo que significa, basicamen-
te, um desgoverno provocado pelo furor e irra-
cionalidade das multidões, que agiriam fora do 
direito — e, colocaríamos nós, fora da Justiça.

No final das contas, o que temos é o que, sécu-
los depois, Maquiavel diria: “Ou temos uma mo-
narquia ou temos uma república”, que passariam 
a ser movimentadas pela democracia. De fato, a 
monarquia se tornaria uma monarquia constitu-
cional e a república, uma república federalista. 
Em ambos os casos, a democracia teria chegado 
à sua “adolescência”, na qual nutríamos expecta-
tivas louváveis e altivas de que ela ajudaria a hu-
manidade a chegar à liberdade, igualdade, frater-
nidade e à felicidade.

Falar de adolescência lembra-nos a brilhanti-
na, como em Grease. Um tempo de alegrias, de 
forças explodindo, de saúde, de belezas, de vigor 
e de buscas de aventuras, mas um tempo também 
de inconsequência e de ausência, senão comple-
ta, quase completa, de experiência da vida — ou 
seja, de saber como a vida realmente é. Já não po-
demos, passados cerca de 300 anos da Revolução 
Francesa, considerar a democracia ainda na sua 
fase “adolescente”. Olhando para o passado, pode-
mos verificar que, por ela, não foram eleitos ape-
nas regimes sóbrios e comprometidos, mas tam-
bém regimes tirânicos e ditatoriais — e o caso de 
Hitler é só um exemplo. Isso nos leva a abandonar 
uma visão lúdica ou adolescente da democracia, 
na qual tudo é puro, para considerá-la adentrando 
a sua fase adulta, pois, hoje, sabemos não ser ela 
perfeita nem nos levar à felicidade plena.

Contudo, ela é o melhor que o ser humano pôde 
conceber sem a ajuda não dos deuses, mas de Deus. 
Sem a ajuda de Deus, a democracia é o melhor que 
pudemos criar. Ela se opõe, diametralmente, à ideia 
de que existem homens “divinos”, “predestinados” 
a governar — ou a massacrar — e nos coloca diante 
da evidência inexorável de que quem nos governa 
nada mais é do que um de nós mesmos. Sem ela, 
haveríamos de continuar esperando um sinal dos 
céus, como outrora ocorria em Kish. Por isso, de-
vemos olhar para a democracia do jeito que a vida 
impõe, sem as expectativas e inconsequências dos 
tempos da brilhantina, mas com a esperança firme 
— aproveitando o ano jubilar — de que continua-
remos a aprimorá-la cada vez mais.

Somos, nesse sentido, mais “polibianos” do que 
aristotélicos, pois não tememos a democracia, que 
preferimos quanto a qualquer outro regime, inclusi-
ve, àqueles que pretendam se basear em “mitologias 
celestiais”. Aliás, no caso brasileiro, onde, em tempos 
recentes, passamos a duvidar da lisura dos pleitos elei-
torais, o que significa duvidar da própria democracia, 
inclusive, em janeiro, o que pode ser atribuído, salvo 
melhor juízo, a uma possível mentalidade adolescente, 
sem muita consequência e experiência de vida, mais 
se torna necessário indagar: será que a democracia 
brasileira, ao invés de seguir firme e forte à fase adul-
ta, está voltando mesmo aos tempos da brilhantina?
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Reclassificação para 
A OBESIDADE

Especialistas propõem uma revisão dos índices e dados que indicam que uma pessoa sofre com excesso de peso.  
A recomendação, a partir desses estudos, vai além do IMC, observando a distribuição da gordura corporal 

U
ma comissão global de saúde, 
composta por 56 especialistas 
de diversas áreas, como medi-
cina, sobretudo endocrinologia, 

nutrição e saúde pública, respaldada 
por 75 organizações médicas ao redor 
do mundo, propôs uma reformulação 
no diagnóstico da obesidade. Publicada 
na revista The Lancet Diabetes & Endo-
crinology, o grupo sugere abordar mais 
que apenas o Índice de Massa Corpo-
ral (IMC) para avaliar pacientes obesos.

A principal recomendação da comis-
são é adotar uma abordagem mais deta-
lhada para classificar a obesidade, que 
considere a distribuição da gordura cor-
poral e seu impacto no funcionamento 
dos órgãos. A inovação permitiria diag-
nósticos mais precisos e evitaria a classi-
ficação errada de indivíduos como obe-
sos ou saudáveis, o que poderia compro-
meter tanto o tratamento quanto a alo-
cação de recursos médicos.

Uma mudança relevante é a criação de 
duas categorias diagnósticas: ‘obesidade 
clínica’ e ‘obesidade pré-clínica’. A clíni-
ca é aquela em que o excesso de gordu-
ra corporal causa danos aos órgãos. Es-
sa condição é acompanhada de sinto-
mas, como dificuldade respiratória, in-
suficiência cardíaca e dores nas articula-
ções, é mais severa. Já a obesidade pré-
clínica é relacionada ao excesso de gor-
dura corporal sem sinais de disfunção 
orgânica. Embora esses pacientes não 
apresentem doenças associadas, há risco 
aumentado de desenvolvê-las no futuro.

Ricardo Cohen, coautor da publicação, 
líder do Centro Especializado em Obesi-
dade e Diabetes do Hospital Alemão Os-
waldo Cruz e presidente mundial da Fe-
deração Internacional de Cirurgia da Obe-
sidade e Distúrbios Metabólicos (IFSO), 
destacou que toda doença crônica e pro-
gressiva tem sinais e sintomas, mas que, 
até então, a obesidade não tinha esses 
critérios. “(Obesidade) era definida ape-
nas pelo índice de massa corpórea (IMC), 
que não diz muito sobre a saúde do indi-
víduo, apenas se ele é grande ou peque-
no. Por exemplo, um atleta, como o Mike 
Tyson tinha um IMC alto, mas não sofria 
de obesidade ou qualquer outra doença.”

O IMC, por exemplo, pode falhar em 
identificar indivíduos com gordura ab-
dominal excessiva, que está associada a 
um risco maior de doenças cardiovascu-
lares. Conforme Cynthia Valerio, diretora 
da Associação Brasileira para Estudos da 
Síndrome Metabólica e Obesidade (Abe-
so), o novo documento propõe uma revi-
são de interpretação sobre esses dados. 

“Considerar a medida da circunferên-
cia abdominal, a relação cintura e altu-
ra e a medição da cintura sozinha, ou 
com outros tipos de aparelhos, como 

 » ISABELLA ALMEIDA

Com o novo estudo, a ideia é oferecer políticas públicas para o acompanhamento tanto para obesos clínicos quanto para os clínicos, que são os mais graves 

 Andres Ayrton/Pexels

Cientistas descobriram como o os-
teossarcoma — câncer ósseo pediátri-
co agressivo que afeta principalmente 
jovens entre 10 e 20 anos —  torna-se 
tão forte. A pesquisa, publicada ontem, 
na revista Cell, revelou que cerca de 50% 
dos casos de osteossarcoma de alto grau 
têm um mecanismo de mutação genô-
mica chamado perda-translocação-am-
plificação (LTA) cromotripsia — que en-
volve processos complexos afetando a 
estrutura e a integridade dos cromosso-
mos. Segundo os pesquisadores, cientis-
tas do Laboratório Europeu de Biologia 
Molecular Victoria Hatch, isso pode ex-
plicar a agressividade e a instabilidade 
genética dos tumores.

O osteossarcoma, embora raro, é um 
câncer extremamente prejudicial em jo-
vens e costuma exigir tratamentos inva-
sivos como cirurgia ou até amputação 
de membros. A doença também tem al-
ta taxa de metástase, espalhando-se so-
bretudo para os pulmões. Porém, devido 
à complexidade genômica, a identifica-
ção das mutações responsáveis pelo seu 

desenvolvimento tem sido desafiadora, 
resultando em poucas inovações no tra-
tamento nos últimos 40 anos.

Agora, a pesquisa, conduzida por uma 
equipe internacional de cientistas, foi 
baseada na análise do genoma comple-
to de pacientes com osteossarcoma. Os 
cientistas identificaram que os cromos-
somos do câncer ósseo se reorganizam 
de forma complexa, tornando as células 
cancerígenas mais instáveis à medida 
que o tumor progride. Esse fenômeno — 
chamado de cromotripsia LTA — explica 
o alto grau de instabilidade genética ob-
servado nas células cancerígenas e sua 
capacidade de desviar dos tratamentos.

“Nossa análise adicional de diferen-
tes tipos de tumores mostrou que cro-
mossomos afetados por rearranjos ge-
nômicos complexos também são co-
muns e instáveis em outros tipos de cân-
cer. Isso tem um enorme impacto em 
nossa compreensão geral do desenvol-
vimento do câncer, destacando a impor-
tância de investir em estudos que explo-
rem esses mecanismos”, sublinhou Jose 

Espejo Valle-Inclan, coautor do estudo.
Além de identificar esse novo meca-

nismo, o estudo também destacou um 
biomarcador prognóstico essencial: a 
perda de heterozigosidade (LOH), que 
está associada a uma menor proba-
bilidade de sobrevivência em pacien-
tes com osteossarcoma. A LOH ocorre 
quando uma cópia de uma região do 
genoma é perdida, e altos níveis de sua 
presença podem indicar que o pacien-
te não responderá bem a tratamentos 
convencionais.

“Esse biomarcador pode nos aju-
dar a identificar pacientes que pro-
vavelmente não se beneficiarão de 
um tratamento que pode ter efeitos 
muito desagradáveis e que os pacien-
tes acham difícil de tolerar”, desta-
cou Adrienne Flanagan, professora da 
University College London, no Reino 
Unido, e coautora do estudo. “Isso é 
inestimável para fornecer aos pacien-
tes tratamentos mais personalizados 
e ajudar a poupar efeitos desnecessá-
rios de terapias tóxicas.”

Origem pode estar na mutação genética  
OsteOssarCOma 

Freepik

Palavra do especialista 

“Esse documento é muito impor-
tante porque foi feito por um comitê 
multidisciplinar e não centrado na 
visão de apenas uma sociedade cien-
tífica. Considero que a publicação se 
soma a outras que estratificam a obe-
sidade e, principalmente, os impac-
tos do tratamento. A obesidade não 

é somente um fator de risco, ela é a 
doença em si, e é a base para o desen-
volvimento de outras doenças. Com 
essas diretrizes, teremos mais clare-
za para destinar as políticas assisten-
ciais voltadas às pessoas com obesida-
de. Um ponto muito importante, que 
já foi discutido em alguns congressos, 

é essa visão de outros aspectos, além 
do peso, associados à classificação da 
obesidade. Tudo isso traz luz para as 
nossas propostas de tratamento, que 
podem viabilizar um melhor acesso 
às políticas públicas.”

Paulo Miranda, coordenador da 
Comissão Internacional da Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia e 
Metabologia (SBEM)

o de densitometria do corpo inteiro e a 
bioimpedância, que são medidas que in-
dicam o percentual de gordura. Contu-
do, quando o IMC for maior do que 40, 
independente de qualquer outra medi-
da, essa medida é a mais objetiva den-
tro do diagnóstico de obesidade”, afir-
mou Cynthia Valerio. 

revisão no tratamento

A comissão também propõe uma 
nova avaliação das políticas públicas 
e dos cuidados com a obesidade. Pa-
cientes com obesidade clínica devem 

receber tratamento adequado para 
restaurar a função dos órgãos afe-
tados, com abordagens personaliza-
das, por meio de mudanças no estilo 
de vida, medicamentos ou interven-
ções cirúrgicas. Os cientistas aconse-
lham que o acompanhamento para 
obesidade clínica seja oferecido com 
urgência, enquanto para a condição 
pré-clínica seja voltado para a preven-
ção de complicações futuras, com in-
tervenções menos invasivas.

Outra proposta importante é a re-
dução do estigma social que envol-
ve a obesidade. Muitas pessoas com 

obesidade evitam buscar tratamento 
devido ao preconceito enfrentado em 
consultórios médicos. A nova aborda-
gem, que prioriza diagnósticos basea-
dos em critérios objetivos e uma abor-
dagem mais empática, pode transfor-
mar a forma como a sociedade perce-
be a obesidade, permitindo que os in-
divíduos se sintam mais confortáveis 
ao procurar ajuda.

“A obesidade tem sintomas e sinais 
específicos que precisam ser tratados, 
e ao reconhecer isso, podemos dar ao 
paciente o conforto de saber que o mé-
dico irá fazer as perguntas certas para 

diagnosticá-lo adequadamente. Isso di-
minui o estigma, pois não estamos cul-
pando o paciente pela sua condição. Es-
sa abordagem ajuda a reduzir o precon-
ceito e oferece um tratamento mais aco-
lhedor e individualizado para o pacien-
te”, ressaltou Cohen.

Com mais de 1 bilhão de pessoas vi-
vendo com obesidade no mundo, as di-
retrizes da comissão, se implementadas 
corretamente, podem melhorar a saúde 
dos pacientes e otimizar os recursos de 
saúde, reduzindo os custos globais de 
doenças ligadas à obesidade. Apesar dos 
desafios, os especialistas acreditam que 
as novas diretrizes ajudarão a alocar re-
cursos de forma mais eficaz, priorizan-
do o tratamento de pacientes com obe-
sidade clínica e oferecendo estratégias 
de prevenção para aqueles com obesi-
dade pré-clínica.

Segundo Cohen, ao definir a obesi-
dade clínica como uma doença tratá-
vel com critérios diagnósticos claros, 
é possível controlar os sinais e sinto-
mas. “Isso significa que, ao tratar ade-
quadamente, podemos alcançar a re-
missão da doença. Isso oferece uma 
boa expectativa para o paciente, que 
saberá que a obesidade é uma condi-
ção controlável, mesmo que não seja 
completamente curável.”

Luz aos tratamentos 

tumor ósseo, que 
afeta jovens de 10 a 
20 anos, tem elevada 
taxa de metástase 
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Temporais mantêm 
Defesa Civil em alerta

Em Planaltina, choveu metade do esperado para todo mês em 24 horas, causando transtornos aos moradores. 
GDF diz trabalhar para amenizar estragos, fazendo investimentos em infraestrutura que totalizam cerca de R$ 6 bilhões

A
s chuvas no Distrito Federal 
continuam causando estragos. 
Em Planaltina, o total de preci-
pitações já superou em 56% — 

322mm — o esperado para todo o mês 
de janeiro (206 mm). Entre todas as es-
tações do Inmet no Brasil, foi a localiza-
da em Águas Emendadas que registrou a 
maior quantidade de chuvas em 24 horas.

A Subsecretaria do Sistema de Defesa 
Civil (Sudec), vinculada à Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-DF), ampliou 
as equipes de plantão para reforçar o 
trabalho preventivo de monitoramento 
das áreas de risco. A Defesa Civil Nacio-
nal envia alertas de temporais por SMS. 
Para receber os alertas, é necessário en-
viar um SMS para o número 40199 com 
o CEP da área de interesse

No Condomínio Sarandi, na Estância 
Mestre D’Armas, em Planaltina, dezenas 
de famílias tiveram suas casas invadidas 
pela água na madrugada de ontem. Cer-
ca de 30 pessoas foram resgatadas pelo 
Corpo de Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBMDF), incluindo seis crianças 
de colo e idosos com dificuldade de loco-
moção. Além disso, cães e gatos também 
foram salvos pelas equipes. A Defesa Civil 
constatou que o córrego próximo ao con-
domínio transbordou, alagando todas as 
casas da região. A água atingiu uma altu-
ra média de 90 cm e inviabilizou o uso de 
bombas de esgotamento.

Elenice de Araújo, 50, moradora do 
condomínio há 20 anos, viu sua casa de-
sabar enquanto estava dentro dela com 
a nora e o neto. “Não deu tempo de sal-
var nada. O telhado caiu em cima das coi-
sas. Foi um filme de terror. Eu perdi tu-
do. A gente vê na televisão e nunca ima-
gina que pode ser tão triste assim. Preci-
so arrumar um lugar para dormir com as 
crianças”, relatou.

Ela contou à reportagem que não tem 
trabalho fixo e não sabe o que fazer a par-
tir de agora. “Essa casa é o único bem que 
eu tenho, que eu conquistei. Estamos to-
talmente sem chão. Minha filha mora na 
casa da frente, que eu acabei de construir 
para ela com toda a dificuldade. Mas ago-
ra caiu tudo”, acrescentou.

Outra moradora da região, Shirlei 
Vasconcelos, 46, disse que não é a pri-
meira vez que passa pela mesma situa-
ção. “A chuva começou à noite e, às 3h 
da manhã, a enchente já tinha tomado 
conta. Às 6h, minha casa estava com-
pletamente alagada. Perdi a geladeira, 
a máquina de lavar, o guarda-roupa. Eu 
já não tinha sofá, porque perdi em ou-
tra enchente”, contou. Ela contou que, 
da última vez, a mãe pegou leptospiro-
se e precisou ficar internada por quatro 
meses. “Não sei mais o que fazer, pedi 
ajuda para construírem uma contenção, 
mas nada foi feito”, relatou.

Pôr do Sol

Os moradores do Pôr do Sol/Sol Nas-
cente têm enfrentado uma rotina de di-
ficuldades por conta da precariedade da 
infraestrutura da região, agravada pelas 
fortes chuvas. Ludmila Cavalcante, 36, 
relatou que ontem um carro foi engoli-
do por um buraco na rua em que mora. 
“Chamamos todos os moradores para 
ajudar. Uns empurraram, outros coloca-
ram pedras nas rodas e, depois de muito 
esforço, conseguimos tirar o carro. Mas a 
situação é crítica”, afirmou.

A moradora da quadra 208 do Pôr 
do Sol explicou que o problema ocorre 
porque as ruas não possuem um siste-
ma adequado de drenagem, e as obras 
realizadas pela administração têm si-
do apenas paliativas. “Colocaram cas-
calho, mas quando a chuva forte vier, 
vai levar tudo de novo. Estamos viven-
do com medo”, desabafou.

Há cerca de um mês, a diarista Fran-
cisca Borges, 59, teve a casa inundada 
pela chuva. Em dezembro, enquanto 
viajava, a residência foi completamen-
te alagada. “Perdi tudo. Foi um choque 
quando voltei e vi a destruição. Agora 

que eu comecei a comprar as coisas 
novamente”, contou.

Para evitar novos transtornos, a famí-
lia dela construiu uma barreira improvi-
sada na entrada da casa utilizando pe-
dras e tábuas de madeira. “Meu esposo e 
meus genros fizeram aquela barreira pa-
ra nos proteger das chuvas e, por incrível 
que pareça, não entrou mais água. Mas, 
de qualquer forma, seguimos com receio 
toda vez que chove. Todo dia é um me-
do diferente, porque a água sempre vem 
mais forte”, declarou.

Em nota, a Administração Regional do 
Sol Nascente/Pôr do Sol informou que, 
em conjunto com a Secreta-
ria de Obras e a Novacap, vem 
executando ações paliativas 
de reparos em todas as áreas 
da região, especialmente nes-
te período chuvoso. “O proje-
to de infraestrutura foi licita-
do e está em fase de aprova-
ção”, comunicou.

Caminhão atolado

Na Ponte Alta Norte, no 
Gama, um caminhão car-

regado ficou atolado durante uma for-
te chuva na última segunda-feira. A es-
trada estava em manutenção quando a 
água abriu uma vala profunda, impos-
sibilitando a passagem. Segundo a coor-
denadora da administração de áreas 
rurais do Gama, Érica Teixeira, o fato é 
considerado atípico, por ter  aconteci-
do no momento em que eram realiza-
dos serviços na estrada. “Foi uma chu-
va muito intensa. O caminhão ficou pre-
so, e as máquinas enviadas para ajudar 
também atolaram. Estamos esperando 
um trator de esteira chegar ao local pa-
ra resolver a situação”, explicou.

O dono do caminhão, Wa-
lison Andrade, 22, descreveu 
o momento como caótico. 
“A correnteza era muito for-
te. Quando percebemos o 
tamanho do buraco, já era 
tarde. A máquina que ten-
tou nos ajudar também ficou 
presa. Agora estamos reti-
rando manualmente o mate-
rial do caminhão para redu-
zir o peso e tentar tirá-lo com 
o trator”, comentou.

O engenheiro civil Ruan 

Matheus Gregorio disse que as enchen-
tes e os alagamentos nas cidades podem 
ser causados por vários fatores, sejam eles 
naturais ou pela ação do homem. “Além 
disso, a urbanização predatória, com a 
construção de edificações em áreas que 
deveriam ser de drenagem natural, com-
promete a capacidade do solo de ab-
sorver água”, alertou. “Calçadas e asfalto 
impermeabilizam o solo e aumentam a 
quantidade de água que flui para os sis-
temas de drenagem”, acrescentou.

Gregorio avaliou que é importante 
a implementação de projetos de me-
lhorias na parte de captação de água 
pluvial e sistema de drenagem no solo. 
“Também é preciso trabalhar na me-
lhoria da política de exigência de pro-
jetos de drenagem em áreas urbanas, 
para melhorar a canalização e diminuir 
o acúmulo dos fluxos de água e alaga-
mento das rodovias”, observou.

Reparos

Por meio das redes sociais, o governa-
dor do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, se 
pronunciou sobre os estragos causados 
pelos temporais nos últimos dias. “Os im-

pactos das fortes chuvas deste fim de se-
mana estão sendo enfrentados com tra-
balho e dedicação. Desde domingo, nos-
sas equipes estão monitorando as chu-
vas e, desde ontem, já foram às ruas para 
solucionar os problemas nas áreas mais 
afetadas e oferecer apoio às famílias. Esta-
mos priorizando a segurança da popula-
ção e agindo para recuperar as áreas atin-
gidas com rapidez e eficiência”, garantiu.

O Secretário de Obras do Distrito Fe-
deral, Valter Casimiro, declarou com ex-
clusividade ao Correio que a pasta tem 
intensificado os trabalhos de correção de 
estragos. “Quando você tem precipitações 
muito localizadas e muito fortes em deter-
minados pontos acaba causando os estra-
gos que temos visto. Nós temos focado os 
equipamentos de obstrução nesses dispo-
sitivos para limpar novamente e recuperar 
todo asfalto onde teve o estrago”, explicou.

Casimiro contou como a secretaria 
tem se mobilizado para as manutenções. 
“Realizamos um monitoramento 24 ho-
ras para identificar pontos de alagamen-
to e utilizamos equipamentos como as 
bombas de sucção para ajudar na lim-
peza de ruas, desobstrução de bocas de 
lobo e operação tapa-buraco”, ressaltou.

O titular da pasta enfatizou que a se-
cretaria tem feito grandes investimentos 
em infraestrutura em todo o DF. “No mo-
mento, cerca de R$ 6 bilhões estão sendo 
aplicados. Temos obras de drenagem no 
Pôr do Sol, em Vicente Pires, no Guará, 
nos corredores de ônibus na Epig e na Hé-
lio Prates. O governo está investindo para 
melhorar não somente o sistema de dre-
nagem, mas também a pavimentação da 
cidade”, detalhou Casimiro

O secretário revelou que o governa-
dor Ibaneis Rocha determinou aos órgãos 
que se mobilizem para solucionar o pro-
blema. “A ordem do governador é atacar 
todas as áreas onde haja problema nes-
sa questão da drenagem. Então, a popu-
lação pode ficar tranquila que a secreta-
ria e o governo estão trabalhando em prol 
da segurança de todos e todas”, ressaltou.

* Estagiária sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

 » DAVI CRUZ
 » GIOVANNA SFALSIN*
 » ARTHUR DE SOUZA

Chuvas 
deixam rastro 
de destruição 
em diversos 

pontos do DF

Francisca Borges: “A água sempre vem mais forte”

 Pedro Santana / CB

CBMDF retirou cerca de 30 pessoas na Estância Mestre D’armas

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Elenice de Araújo viu a casa desabar e não conseguiu salvar nada

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Moradores do Pôr do Sol reclamam das más condições do asfalto

 Pedro Santana / CB

Uma senhora e algumas crianças foram resgatadas em um barco no Condomínio Sarandi, em Planaltina

CBMDF/Divulgação

CHUVAS/

»  Fique atento à previsão do 
tempo para a sua região;

»  Conheça os principais 
problemas que podem afetar 
sua casa e sua região;

»  Não jogue lixo nas ruas, ele é 
facilmente levado aos bueiros 
e pode causar entupimento.

Antes de chuvas intensas:

»  Fique abrigado, se possível;

»  Se houver risco de deslizamentos 
de terra na região onde você 
mora, fique atento a qualquer 
sinal de rachaduras no 
terreno ou nas paredes;

»  Solte os animais, caso estejam 
presos nas casinhas ou por corrente.

Durante chuvas intensas:

»  Fique atento ao nível da subida 
das águas, mesmo à noite;

»  Se houver risco de inundações e 
enxurradas na região onde você 
mora, coloque documentos e 
objetos de valor em sacos plásticos 
bem fechados e em local protegido 
e de fácil acesso, em caso de 
evacuação. Coloque os seus móveis 
e utensílios em locais altos, evitando 
que eles sejam danificados;

»  Se a água invadir sua casa, vá 
imediatamente para áreas mais 
altas e peça ajuda pelo telefone 193;

»  Se houver infiltração, rachaduras, 
barulho estranho, ou movimentação 
de postes/árvores próximos à casa, 
abandone imediatamente o local.

Fonte: Defesa Civil

Orientações
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O
 Distrito Federal foi mar-
cado, mais uma vez, pe-
la barbárie da violência 
contra a mulher. A víti-

ma, que tem 36 anos, foi golpea-
da no pescoço pelo seu compa-
nheiro, de 40 anos, que usou uma 
faca na tentativa de cometer um 
feminicídio. O crime ocorreu on-
tem em uma residência localiza-
da no Setor Sul do Gama.

Segundo a Polícia Militar 
(PMDF), o crime teria aconteci-
do por volta das 9h30. Logo de-
pois, os militares foram aciona-
dos por meio do 190, para aten-
der a ocorrência de violência do-
méstica no local. Segundo a PM-
DF, o autor é companheiro da ví-
tima e fugiu do local em um veí-
culo Fiat Uno de cor vermelha.

A mulher, que não teve a iden-
tidade divulgada, recebeu os pri-
meiros atendimentos no local, e 
foi transportada pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) ao pronto-socorro do 
Hospital Regional de Santa Maria, 
onde recebia cuidados médicos 
até o início da tarde de ontem.

A ocorrência foi registrada na 
14ª Delegacia de Polícia (Gama), 
onde as investigações prosseguem 
para localizar e prender o agressor.

Até o fechamento desta edi-
ção, ele não havia sido capturado.

O crime no Gama não é a pri-
meira tentativa de feminicídio 

registrada nesta semana. Na se-
gunda-feira, João Paulo de Oli-
veira Costa Pereira, de 33 anos, foi 
preso em flagrante em Samam-
baia após tentar matar a ex-com-
panheira, de 29 anos, também 
com golpes de faca, na tarde do 
mesmo dia, na QNP 9, em Ceilân-
dia. O homem confessou o crime e 
contou, ainda, que dopou os filhos 
de 5 e 9 anos, para que as crianças 
não testemunhassem o ataque.

João Paulo possui extensa fi-
cha criminal, com diversas ocor-
rências relacionadas à Lei Ma-
ria da Penha, incluindo ameaças 
e agressões. No ano passado, a 

vítima solicitou medidas proteti-
vas de urgência contra ele. O juiz 
determinou o uso de tornozelei-
ra eletrônica e o afastamento de, 

no mínimo, 300 metros da resi-
dência da mulher.

Após o ataque, a vítima foi so-
corrida na Unidade de Pronto 

Atendimento (UPA) de Ceilândia 
e foi transferida para um hospital 
do DF. O estado de saúde dela é 
estável. As crianças passam bem.

Em meio a notícias sobre o alastra-
mento de incêndios florestais na Cali-
fórnia, nos Estados Unidos, a estação das 
chuvas virou dilúvio em algumas áreas 
do DF. O ano passado registrou a esta-
ção mais seca da história da cidade. Nas 
últimas 24 horas, choveu 137,4mm em 
Águas Emendadas, em Planaltina, qua-
se metade do montante esperado para 
todo o mês de janeiro, 206mm.

Até agora, o total de chuvas em Pla-
naltina, com 322mm, superou em 56% 
o esperado para o mês. Houve pistas 

alagadas, ruas transformadas em rios, 
estradas esburacadas pelas enxurra-
das, carros tombados, muros derru-
bados e invasão de casas pela torren-
te de água. Elas caem de maneira de-
sigual e em regiões mais ou menos 
vulneráveis. Existem relatos de trans-
tornos provocados pelas tempestades 
em Vicente Pires, no Sol Nascente, no 
Guará e no Gama.

Sem as mudanças climáticas, a cida-
de não estava preparada para receber as 
chuvas. O saneameto, o escoamento e a 
drenagem são precários. Em determina-
das regiões administrativas, as ruas vi-
ram rios de lama quando chove.

Mas, agora, com o novo cenário das 
condições ambientais, a situação se 
agravou e demanda uma nova cons-
ciência dos cidadãos e dos governantes. 

Estamos atrasados nas providências pa-
ra mitigar os efeitos das mudanças cli-
máticas. As versões iniciais do PPCUB 
ignoraram quase que completamen-
te essa realidade, privilegiando apenas 
os interesses da especulação imobliária 
em detrimento da qualidade de vida da 
maioria da população.

Queriam reduzir as áreas verdes e 
os espaços vazios do Plano Piloto, que 
amenizam os efeitos do calor e facili-
tam a ventilação. A ONG A vida no Cer-
rado (Avinc), sediada em São Sebastião 
e com ramificações em vários estados, 
lançou, nas últimas eleições, o Guia pa-
ra Candidaturas Ambientalistas. Um as-
pecto interessante está no fato de que a 
ONG é uma proposta de jovens. A moci-
dade precisa abraçar a causa ambiental, 
senão, estamos ferrados.

Bruno Eduardo, biólogo e mestre em 
ecologia, vice-diretor da Avinc, concedeu 
entrevista à coluna Eixo Capital em que 
tocou em pontos importantes para uma 
nova visão sobre a vida nas cidades sob 
a emergência climática. Segundo Bru-
no, os cidadãos e os políticos não devem 
olhar o meio ambiente como uma bolha, 
mas, sim, como um tema transversal.

A crise climática envolve tudo: meio 
ambiente, saúde pública, educação e 
mobilidade urbana. Os prefeitos, verea-
dores e governadores estão na linha de 
frente das cidades assoladas por enchen-
tes, secas e calor extremo. Com políticas 
públicas, eles podem promover a resi-
liência em seus territórios e a sustenta-
bilidade nas cadeias produtivas.

Bruno destaca que adotar soluções ba-
seadas na natureza é muito importante. 

Áreas mais verdes podem reduzir a sensa-
ção térmica. E, em relação a isso, o Plano 
Piloto está bem aquinhoado. No entanto, 
a maioria das outras regiões administra-
tivas padece da falta de verde. E é preciso 
tornar as cidades mais permeáveis. Cla-
mamos por chuva, mas quando ela chega, 
enfrentamos a dificuldade de drenagem. 
Os solos estão altamente compactados, 
não conseguem infiltrar a água.

É preciso investimentos para lidar 
com a crise climática. Não é mais pos-
sível votar em candidatos que não têm 
um programa para o meio ambiente. 
Como diz o personagem do Cristo Zum-
bi, em A Idade da Terra, de Glauber Ro-
cha, berrando para ninguém no meio 
do Cerrado, sob o fundo do Palácio da 
Alvorada: “Acorda, humanidade! Acor-
da, humanidade!!!”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Tempos
de dilúvio

Atacada à faca pelo companheiro

Crime ocorreu no Gama e o autor da tentativa de feminicídio está foragido. Na segunda-feira, 
um homem foi preso em Samambaia por tentar matar a ex-companheira e dopar os filhos para que não testemunhassem

 » LetíCia GuedeS

Obituário

 » Campo da Esperança
aflodisio Miliorine, 68 anos
agatha Maria Jansen Souza, 
menos de 1 ano
Benedito Ramos de Oliveira, 68 anos
Bruno Mendes Santiago, 36 anos
Carla Lopes da Silva Nascimento, 53 anos
dalmi Ribeiro, 66 anos
eliani Coneglian teixeira, 54 anos
esther Monteiro Guimarães Vieira, 99 anos
Francisco Hermes Barbosa, 87 anos
Gilson Lemes Roriz, 66 anos

ione de Fátima Oliveira, 62 anos
ivan Reis de assis, 64 anos
Larissa Santos da Silva, 26 anos
Manuel Cardoso Nunes de Sousa, 82 anos
Maria Claudeth Sousa, 85 anos
Maria Gonsalves da Silva, 87 anos
Osmario Gois de Santana, 76 anos
Simone Ferreira, 50 anos
turu Okiyama Myva, 88 anos

 » Taguatinga
ana Maria Soares, 85 anos

Celma Ferreira dos Santos, 63 anos
Clodoaldo Ferreira da Silva, 86 anos
edilene Bispo de Franca, 58 anos
eliomar alves Paixão, 39 anos
Fioravante Cavaletti Neto, 65 anos
Francisca alves Menezes, 90 anos
João albino Cardoso, 74 anos
Jodackson da Silva Mendonça, 68 anos
José Carlos da Silva, 59 anos
Josué antônio Pereira, 57 anos
Maria Gadelha do Nascimento, 97 anos
Sebastião Cardoso Romero, 75 anos
Suylan Sampaio da Silva, 34 anos

tânia Maria Pereira de araújo, 56 anos

 » Gama
Maria de Jesus Cordeiro Oliveira, 77 anos
Maria Lourdes Cordeiro de Oliveira, 78 anos
Mayla Gabrielle Borges Viana, 
menos de 1 ano
Rinaldo Mendes de Sousa, 59 anos

 » Planaltina
alcides da Silva, 65 anos
Gabriela Ferreira Nunes, 26 anos
Jordelina Caetano de Souza, 84 anos

Rodrigo alves Rios, 42 anos

 » Sobradinho
Maria Chagas Soares dos Santos, 90 anos

 » Jardim Metropolitano
Maria de Fátima Paulo, 72 anos
Osmar Rodrigues de almeida, 69 anos
Valdecir Custódio Ribeiro, 
73 anos (cremação)
Fernando Ballespin Gonzalo, 
71 anos (cremação)
Maria alcimar Saraiva de araújo, 
73 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 14 de janeiro de 2025

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SiG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Agentes do DF Legal realiza-
ram, ontem, a demolição de par-
te da escola Ursinho Feliz, na en-
trequadra 112/312 da Asa Sul. A 
medida veio após uma recomen-
dação do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios (MP-
DFT) para desobstruir o terreno 
público ocupado pela instituição 
de ensino de forma irregular. 

De acordo com a Secretaria de 
Proteção da Ordem Urbanística 
(DF Legal), a escola havia sido inti-
mada diversas vezes para regulari-
zar a situação. Sem resposta, entre 
2019 e 2024, foram aplicadas seis 
multas ao estabelecimento de en-
sino, que totalizam R$ 1.930.657. 

Apesar de ter recorrido à Jus-
tiça contra as fiscalizações, o es-
tabelecimento teve sua contes-
tação negada e, em 2021, uma 
sentença favorável ao GDF tran-
sitou em julgado. Mesmo assim, 
a escola continuou operando no 
local sem atender às determina-
ções legais. “A pasta realiza a re-
moção compulsória, que acarre-
tará no envio das custas opera-
cionais aos responsáveis”, infor-
mou a DF Legal, em nota.

Indignação

A ação gerou repercussão en-
tre pais de alunos, funcionários e 
comunidade, que questionam o 
impacto da decisão nas crianças 

que frequentavam o espaço. Mo-
rador da quadra 313 Sul, o poli-
cial militar Cássio Albuquerque 
Teles, de 39 anos, expressou  in-
dignação ao comentar a demoli-
ção parcial da escola onde o filho 
de três anos estuda. 

“Isso afeta diretamente mui-
tas famílias da região. Deveriam 
ter buscado uma segunda solu-
ção, porque não é só um imó-
vel, é uma escola que está liga-
da a muitas coisas, como as fa-
mílias e o desenvolvimento das 
crianças”, afirmou.

Para a arquiteta Silvia Garcia, 
75, houve falta de diálogo e pla-
nejamento no processo. Ela ain-
da questionou a falta de clare-
za sobre o futuro do terreno. “Eu 

acho que precisava ter havido 
uma negociação mais aprofun-
dada, com consultas à comuni-
dade e uma análise das conse-
quências da retirada da escola. 
O que será colocado no lugar? 
Acho que seria importante que 
apresentassem uma proposta”, 
afirmou Silvia.

O terreno desocupado deve-
rá ser destinado a uso público 
ainda não especificado. A pasta 
reforçou que, desde o ano pas-
sado, realizou ações em quatro 
quadras comerciais da Asa Sul 
em que havia ocupação irregular 
de terreno público e seguirá com 
fiscalizações em outras áreas do 
Distrito Federal para coibir ocu-
pações irregulares.

 » CaRLOS SiLVa

DF Legal derruba parte de escola

FISCALIZAÇÃO

A escola Ursinho Feliz está localizada na entrequadra 112/312 Sul

Carlos Silva/CB/d.a. Press

um homem de 31 anos foi 
preso ontem, no Gama, pelo 
estupro da filha de 11 anos. 
de acordo com a Polícia Civil 
de Goiás (PCGO), o crime 
ocorreu no sábado, no Novo 
Gama, quando o investigado 
levou a menina a uma área 
isolada, onde a submeteu a 
violência física e sexual, e a 
obrigou a ingerir substância 
entorpecente. a criança foi 
abandonada na rua e buscou 
ajuda em um comércio. a 
menina foi socorrida por 
comerciantes e pelo Conselho 
tutelar, sendo encaminhada 
para atendimento médico e 
proteção à criança.

 » Abuso infantil

Ligue 190: PMDF 
uma viatura é enviada 
imediatamente ao local.

Ligue 197: PCDF
Whatsapp: (61) 98626-1197
Site: pcdf.df.gov.br/servicos/ 

197/violencia-contra-mulher

Ligue 180: Central de 
atendimento à Mulher, canal 
da Secretaria Nacional de 
Políticas para as Mulheres

Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher (Deam)

» Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o dF, 
à exceção de Ceilândia.
end.: eQS 204/205, asa Sul
telefones: 3207-6172 / 
3207-6195 / 98362-5673

» Deam 2: previne,  
reprime e investiga crimes 
contra a mulher praticados 
em Ceilândia.
end.: St. M QNM 2, Ceilândia
telefones: 3207-7391 / 
3207-7408 / 3207-7438

Onde pedir ajuda

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA / 
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Barrado no Palácio 
do Planalto
Ex-ministro da Educação do governo Lula, 
ex-governador do Distrito Federal pelo PT, ex-senador 
e ex-reitor da Universidade de Brasília (UnB), 
Cristovam Buarque teve elegantemente barrada sua 
participação em solenidade relacionada à educação 
no Palácio do Planalto. Cristovam estava animado 
para acompanhar a sanção pelo presidente Lula da 
lei que restringe o uso de celulares nas escolas. Ele é 
um grande entusiasta da medida e a tem defendido 
em debates e fóruns internacionais. Para participar 
do evento, Cristovam demonstrou interesse em 
conversa com o presidente do PT-DF, Jacy Afonso, e sua presença foi confirmada. Em casa, 
enquanto amarrava a gravata, o ex-senador recebeu a mensagem de que não deveria ir porque 
não havia espaço para ele sentar e acompanhar a sanção. “Soube que não havia cadeira para eu 
me sentar. Mas eu poderia até mesmo acompanhar em pé”, disse Cristovam à coluna. Segundo 
ele, a informação foi transmitida a Jacy Afonso pela assessoria da Presidência da República.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

GOVERNO /

Saúde mental terá subsecretaria

Governador anuncia criação de área e diz que decisão se baseou em levantamento. Ibaneis, que, ontem, 
recebeu novo comandante dos Bombeiros, foi informado sobre aprimoramento de servidores da área Segurança em Madri

O 
governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, 
anunciou, ontem, a cria-
ção da Subsecretaria de 

Atenção à Saúde Mental do DF 
e a nomeação de 20 psiquiatras. 
Segundo ele, que fez esses comu-
nicados pelas redes sociais, o no-
vo órgão estará atrelado à Secre-
taria de Saúde. Além de divulgar 
ambas medidas, o chefe do Exe-
cutivo local — que retornou de 
férias segunda-feira — reuniu-se 
no mesmo dia com o secretário 
de Segurança Pública do Distrito 
Federal, Sandro Avelar. O chefe da 
pasta informou a ida de servido-
res do GDF à Espanha para apri-
morar conhecimentos em servi-
ços de inteligência e no combate 
a crimes de gênero.

Sobre o que o poder público lo-
cal pretende desenvolver na área 
da psicologia, Ibaneis disse que: 
“Nós identificamos um aumento 
muito grande nos casos de pro-
blemas psicológicos e psiquiátri-
cos no Distrito Federal. Com ba-
se nisso, desenvolvemos um tra-
balho junto à Secretaria de Saúde 
e estamos assinando um decreto 
que cria essa subsecretaria. Nesse 
mesmo ato, também nomeamos 
todas as chefias e 20 psiquiatras 
para auxiliar nos trabalhos. Com 

isso, buscamos melhorar uma si-
tuação que tem causado tanto so-
frimento às famílias”.

A decisão do governador se dá 
na vigência do chamado Janei-
ro Branco, período de campanha 
nacional, iniciada em 2014, para 
conscientizar a população sobre os 
transtornos e as doenças mentais.

A esse respeito, semana pas-
sada, a vice-governadora Celina 
Leão havia comentado também 
que: “Há um alerta pós-pande-
mia sobre saúde mental, e o GDF 
está atento para cuidar de perto 
da população”. “Nunca tivemos 
tanto entretenimento, mas tam-
bém nunca tivemos tanta de-
pressão”, acrescentou.

De acordo com o Palácio do Bu-
riti, a nova subsecretaria será li-
derada por Fernanda Figueiredo 
Falcomer. Ela está encarregada de 
gerir uma estrutura formada por 
Diretoria de Atenção Psicossocial; 
Gerência de Serviços de Atenção 
Psicossocial; Gerência de Desins-
titucionalização; Diretoria de Or-
ganização de Serviços de Saúde 
Mental; Gerência de Normatização 
do Cuidado em Saúde Mental; Ge-
rência de Organização de Serviços 
de Saúde Mental.

Aprimoramento

Por outro lado, o governador foi 

informado pelo titular da Secre-
taria de Segurança Pública, San-
dro Avelar, que representantes da 
pasta estarão, entre 24 de janeiro 
e 3 de fevereiro, em Madri (Espa-
nha) para uma visita técnica a ór-
gãos encarregados do sistema de 
segurança pública do país ibérico.

Os servidores receberão infor-
mações relativas a como os es-
panhóis enfrentam a violência 
de gênero e atos extremistas. O 
grupo deverá conhecer o siste-
ma VioGen, de políticas que ga-
rantem a segurança de mulhe-
res, entre outros grupos. Também 

visitarão unidades policiais es-
pecializadas em desativação de 
explosivos e unidades da Polícia 
Nacional e da Guarda Civil, entre 
outros projetos.

“Tudo aquilo que contribui 
para auxiliar e melhorar o tra-
balho dos nossos servidores é 

sempre bem-vindo. Essa visita à 
Espanha, (país) que possui notó-
rio conhecimento na área de se-
gurança pública, terá um efeito 
positivo para os nossos profissio-
nais, reconhecidos por sua exce-
lência. Tenho certeza de que será 
um intercâmbio engrandecedor 
para a nova divisão de combate a 
atos extremos e também na pro-
teção às mulheres”, disse Ibaneis 
após a reunião com Avelar.

O secretário, por sua vez, acre-
dita que a viagem permitirá a ob-
tenção de conhecimentos impor-
tantes para as forças de seguran-
ça locais. “No que diz respeito à 
violência contra as mulheres, eles 
(os espanhóis) também têm um 
conhecimento bastante adianta-
do. Eles também passam por esse 
problema, talvez seja o país da Eu-
ropa onde isso seja mais gritante. 
Até por isso eles têm também um 
conhecimento bastante avança-
do que podem compartilhar co-
nosco, sempre no propósito de 
que a gente consiga produzir ca-
da vez melhores resultados”, dis-
se o chefe da pasta.

Ontem, também, no Palácio 
do Buriti, o governador recebeu 
o novo comandante do Corpo 
de Bombeiros Militar do Dis-
trito Federal, coronel Leonardo 
Raslan, a quem desejou suces-
so em sua gestão.

Ibaneis Rocha falou com Avelar sobre objetivos na Espanha, após divulgar novo órgão governamental

Lucio Bernardo Jr./Divulgação

 » MARIANA SARAIVA

SÓ PAPOS

“Fico impressionada com 
a deturpação do conceito de liberdade 

de expressão feita pela extrema-direita fascista! 
É a liberdade para contraventores! Por acaso Dilma, 

Marlene Soccas, Paulo Wright, Rubens Paiva, Honestino 
e tantos, tiverem direito à liberdade de expressão?”

Ex-deputada distrital 
Arlete Sampaio (PT)

“Todo tirano te escraviza 
alegando que está protegendo direitos. 

O que ele não te explica, caro escravo, é que 
os direitos que ele visa proteger são os de te 

tratar como algo menos do que humano”

Deputado federal Mário Frias 
(PL-RJ)

Divulgação

Arquivo Pessoal

M
in

er
vi

no
 J

un
io

r/
CB

/D
.A

 P
re

ss

Is
ac

 N
ob

re
ga

/P
R

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press               

Weligton Moraes rebate Leandro Grass

O secretário de Comunicação do DF, Weligton Moraes, 
rebateu declarações do presidente do Iphan, Leandro 
Grass, em entrevista ao CB Poder. O jornalista afirmou 
que a relação do governador do DF com Lula ficou 
ruim a partir do momento em que o presidente acusou 
Ibaneis Rocha de ser cúmplice de Jair Bolsonaro nos 
atos antidemocráticos de 8 de Janeiro. Depois disso, 
Ibaneis teria sido tratado com animosidade em 
cerimônias no Palácio do Planalto. E acrescentou: 
“Ele (Leandro Grass) precisa se informar melhor 
quando diz que o governo federal está investindo 
R$400 milhões no metrô do DF. Trata-se, na verdade, 
de empréstimo que o GDF fez junto ao BNDES. O 
seja, não é obra custeada pelo governo Lula, mas 
empréstimo bancário que o GDF  vai ter de pagar”.

Homenagem a Biu Lira

O governador Ibaneis Rocha viaja, hoje, em seu 
avião particular, para acompanhar o velório do 
ex-senador Benedito de Lira, pai do presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL).

Positivo

Na entrevista ao CB.Poder de ontem, 
Leandro Grass não titubeou ao ser 
perguntado se pretende concorrer 
ao Palácio do Buriti no próximo 
ano: “Sim, pretendo”, afirmou. 
Mas deixou claro que depende 
de uma aliança partidária.

Experiência em solo espanhol

Uma comitiva da Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal (SSP-DF) viajará 
a Madri, na Espanha, entre 24 de janeiro 
e 3 de fevereiro, para participar de uma 
visita técnica aos órgãos responsáveis 
pelo sistema de segurança pública do 
país. O objetivo é aprimorar o trabalho 
de combate à violência de gênero e a atos 
extremistas. O grupo visitará estruturas das 
polícias e terá oportunidade de conhecer 
equipamentos e tecnologias. Além disso, 
dois policiais, um da Polícia Militar e 
outro da Polícia Civil, participarão de 
um curso avançado, com o objetivo de 
adquirir conhecimentos especializados e 
promover o intercâmbio de experiências.

Na mira da expansão

As oito unidades do Na Hora no 
Distrito Federal bateram recordes. 
Em 2024, mais de 2,5 milhões de 
atendimentos foram realizados, 
o que representou uma média de 
7,2 mil buscas por dia. Agora, a 
secretária de Justiça e Cidadania, 
Marcela Passamani, saiu a 
campo para escolher um local 
mais amplo para o Na Hora de 
Taguatinga. A ideia é garantir que o 
atendimento acompanhe o ritmo 
da demanda, com mais conforto 
e agilidade para a população.

Reta final

O governador 
Ibaneis Rocha 
(MDB) chegou 
animado das 
férias. Ele está 
concentrado 

em 2025 e nas 
entregas que 

consolidam seus 
dois mandatos. 

Anunciou 
congelamento de 
tarifas de ônibus 

e a criação da 
Subsecretaria de 
Atenção à Saúde 

Mental, nesta 
semana. Em 2026, 

é só política.

Psicologia

A Subsecretaria de Atenção à 
Saúde Mental será chefiada pela 

psicóloga Fernanda Figueiredo 
Falcomer. Servidora efetiva do 

Governo do Distrito Federal 
desde 2006, da carreira da Gestão 

de Políticas Públicas e Gestão 
Governamental do DF, Fernanda 

é graduada em psicologia pelo 
Centro Universitário de Brasília 

— Ceub. É especialista em 
neuropsicologia, pesquisadora 

colaboradora em Projetos 
de desenvolvimento de 

metodologias de atendimento 
às pessoas em situação 

de violência. A criação da 
subsecretaria ocorre durante 

o Janeiro Branco, mês da 
conscientização sobre 

transtornos e doenças mentais.
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Como o senhor avalia os 
comentários do governador 
Ibaneis de que o presidente Lula 
não gosta de Brasília?

Eu discordo do governador ab-
solutamente. Se a gente pegar os 
dados objetivos da postura do go-
verno do presidente Lula com Bra-
sília, nós veremos que é um go-
verno que tem uma atenção com 
a cidade muito maior do que foi 
o governo do Bolsonaro. Recen-
temente, foi aprovado no BNDES 
o financiamento da expansão do 
metrô de Samambaia. Nós va-
mos ter duas novas estações, va-
mos aumentar em quase 10 mil o 
número de passageiros (usuários 
do transpote público), e isso vai 
custar R$ 445 milhões financia-
dos pelo BNDES. O Bolsonaro bo-
tou quanto no metrô de Brasília? 
Quanto ele investiu em mobilida-
de urbana? Terão dois novos insti-
tutos federais de ensino tecnológi-
co em Brasília, um em Sobradinho 
e o outro no Sol Nascente. Quan-
tos institutos federais o governo 
Bolsonaro fez em Brasília? A única 
coisa que o presidente Bolsonaro 
fez em Brasília foi motociata e es-
palhamento de vírus. 

Uma das críticas do GDF é 
sobre a tentativa de mudar 

o fundo constitucional do 
DF. Qual a sua visão? 

Quando eles usam isso como 
argumento para dizer que o go-
verno federal não tem um olhar 
carinhoso para Brasília, de novo 
eles estão equivocados. O arca-
bouço e todas as medidas fiscais 
não atingiriam somente Brasília, 
mas sim, todo o país. O item fun-
do constitucional estava ali e nós 
alertamos, inclusive, o governo, 
tanto que isso saiu ao longo da 
votação, com o apoio de uma boa 
parte da base do governo federal.

Que tipo de obra será 
realizada para a restauração 
da Praça dos Três Poderes? 

O projeto foi contratado no 
ano passado pelo novo Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to (PAC), pelo Iphan, e está em 
fase final de elaboração. Nós já 
inserimos também a obra na Lei 
de Incentivo à Cultura. Estamos 
iniciando a captação dos recur-
sos para a execução dessa obra, 
que deve começar até o final do 
primeiro semestre. É uma obra 
robusta, vai muito além do pi-
so, que muita gente reclama que 
está cheio de buracos. Ela tam-
bém vai contemplar a ilumina-
ção, a acessibilidade e o restauro 

dos monumentos que existem na 
praça, além de outras questões 
que são importantes para que 
haja mais presença pública lá. A 
obra prevê todos esses elemen-
tos que, inclusive, são oriundos 
de uma consulta pública que a 
gente fez no ano passado. A po-
pulação contribuiu sobre esses 
itens que ela gostaria de ver na 
Praça dos Três Poderes, que vol-
tou a ser ocupada depois do 8 de 
janeiro de 2023. 

Essa restauração é decorrente 
do que ocorreu em 8 de 
janeiro ou a praça já estava 
numa situação que exigia 
uma restauração? 

A praça vem, des-
de o seu início, sem 
nenhum tipo de res-
tauro, nenhuma in-
tervenção profunda. 
Claro que o 8 de ja-
neiro agravou os da-
nos, especialmen-
te das pedras portu-
guesas, muitas delas arrancadas 
pelos terroristas e jogadas nos 
palácios, mas a praça realmen-
te já vem desde a sua constru-
ção sem um restauro. Houve um 
conjunto de manutenções, mas 
nunca um restauro profundo, in-
clusive, adaptando a praça a no-
vas necessidades de acessibili-
dade, por exemplo, para pessoas 

com deficiência ca-
deirantes, pessoas 
que têm deficiência 
visual. A praça tam-
bém pode ter mais 
bancos, bebedouros, 
que foram demandas 
da população. Então, 
esse projeto de res-

tauro vai contemplar todos esses 
itens, adequando a praça ao mo-
mento que a gente está vivendo 
e tornando-a mais popular, mais 
democrática.

Por que o senhor se emocionou 
durante seu discurso na 
solenidade do 8 de janeiro? 

Nós que nascemos aqui, ou 

quem  cresceu em Brasília, temos 
nesses espaços um vínculo afeti-
vo. É muito mais do que um lu-
gar cívico, um lugar da adminis-
tração, do poder. Para nós, é um 
lugar de presença. Eu falei no dis-
curso da nossa infância, brincan-
do na praça, subindo na estátua 
da Justiça, descendo no gramado 
do Congresso. Falei dessa relação 
de amor que a gente tem pela ci-
dade. Para quem gosta de Brasília, 
ver o que aconteceu no 8 de janei-
ro dá muita dor. Dá uma sensação 
de que estão entrando na nossa 
casa e destruindo o que é nosso.

 *  Estagiário sob supervisão 
de Márcia Machado

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

A fidelidade do cliente é a falta de algo melhor

John Furner, CEO da Walmart nos EUA

Fecomércio defende 
estacionamento rotativo 
nas quadras comerciais

O governo do Distrito Federal prevê a abertura de uma 
licitação para contratar com o setor privado o sistema de 
estacionamento rotativo pago no centro de Brasília. O projeto 
é conhecido como “Zona Verde”. Ainda não há previsão para 
a implementação do sistema, que vai abranger 55 mil vagas 
em quadras comerciais das asas Sul e Norte; Sudoeste; SIG; 
SIA; setores Bancário, Comercial e de Autarquias Sul e Norte; 
Esplanada dos Ministérios; Eixo Monumental, bolsões das 
estações de metrô e BRT. Apesar de todas as capitais do país terem 
o sistema, a medida em Brasília gera polêmica. Mas a Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do DF (Fecomércio/DF) 
é defensora da Zona Verde. Segundo a entidade, é uma iniciativa 
que estimula a economia local e dará dinamismo e mais acesso 
a áreas onde hoje há dificuldades para estacionar o veículo.

Pleito antigo

“Somos muito favoráveis à 
zona verde. É um pleito antigo 
da Fecomércio. Mas que seja 
adotado na região central, 
como o Setor Comercial Sul, e 
nas quadras comerciais, pois o 
que vemos atualmente são as 
vagas públicas sendo ocupadas 
de forma errada, como para 
uso de veículos publicitários, 
ou por pessoas que deixam 
por dias carros nelas, sem 
permitir a rotatividade. Com a 
zona verde, mais pessoas vão 
poder circular pelas regiões e 
frequentar o comércio”, avalia 
o presidente da Fecomércio/
DF, José Aparecido Freire.

Preços

Segundo a Secretaria de 
Mobilidade, motoristas de 
carros vão pagar R$ 4 para 
estacionar nas vagas, enquanto 
os motociclistas devem 
desembolsar R$ 2. No caso da 
zona que se interliga com o 
transporte público, não haverá 
cobrança para o estacionamento. 
A empresa que vencer a licitação 
deve pagar R$ 54 milhões de 
outorga ao governo do DF. O 
prazo da concessão é de 20 anos.

Consulta do TCDF ao Iphan

Foi realizada uma consulta do Tribunal de Contas 
do DF ao Iphan, como consequência de uma 
representação feita por parlamentares de oposição, 
questionando o projeto, sobre a perspectiva da 
preservação do patrimônio cultural. O presidente 
do Iphan, Leandro Grass, explicou à coluna que, 
em princípio, não há impedimento. “Teoricamente 
não, desde que não haja intervenções urbanísticas 
a ponto de descaracterizar as virtudes que a cidade 
carrega. E aí Brasília tem um aspecto importante, 
que é essa urbanidade fluida, que é o espaço público 
fluido, democrático, acessível. Então, desde que 
não trave o acesso das pessoas, principalmente 
pedestres, a esses espaços e não haja estruturas 
suficientes para descaracterizar todo o desenho 
da cidade, em tese não há problema algum.”

Ibaneis quer mais debate

A Zona Verde já está prevista na Lei Orgânica do DF. 
Apesar da Secretaria de Mobilidade ter manifestado 
que iria dar andamento ao projeto, o governador 
Ibaneis Rocha prefere esperar um pouco mais. Quer 
amadurecer melhor a ideia para evitar desgastes.

Investimento em transporte público

Na avaliação de Leandro Grass, a medida só vai 
funcionar se estiver conciliada com investimentos 
maciços de transporte público. “Se não estiver, 
vai fracassar. Ela vai prejudicar a economia local, 
vai prejudicar o trânsito e, acima de tudo, ela vai 
excluir pessoas do acesso à cidade”, aponta.

As tendências de consumo da 
Geração Z e millennials

O NRF (National Retail Federation), maior evento de varejo 
do mundo, reuniu, em Nova York, milhares de empresários em 
busca das projeções para o setor em 2025. E o comportamento 
de consumo das gerações Z (nascidos entre 1995 e 2010) e 
millennials (nascidos entre 1981 e 1995) foi um dos destaques. 
Eles continuarão a exercer poder de compra em 2025, o que para 
os varejistas se traduz em maior engajamento digital. Embora 
os consumidores mais jovens estejam voltando às lojas físicas, 
suas expectativas por experiências de compra integradas entre o 
on-line e o off-line são agora fundamentais. O ano de 2025 elevará 
as exigências em relação à descoberta criativa de produtos.

Comitiva do DF

Representantes da Fecomércio, 
Sindivarejista e do Sebrae/DF 
participaram do evento que ocorreu 
de domingo até ontem. “Vamos 
compartilhar com nossos associados 
no Distrito Federal o que vimos aqui. 
Nossos empresários precisam estar bem 
informados sobre as novas tendências, 
principalmente sobre o uso de Inteligência 
Artificial, para expandirem seus 
negócios”, disse à coluna o presidente 
do Sindivarejista, Sebastião Abritta.

Tietagem na pista

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
embarcou ontem de amanhã do 
Santos Dumont para Brasília com a 
popularidade em alta por onde passou. 
Mesmo tendo embarque desviado 
para a escada de acesso da equipe de 
serviço do voo, enquanto os demais 
passageiros seguiam pelo finger, ele foi 
tietado por funcionários do aeroporto. 
Parou para fotos. E a bordo, cerca de 
15 passageiros ignoraram o aviso da 
comissária para que permanecessem 
sentados e levantaram pata pedir foto. 
Bolsonaro quer mesmo é pegar outro 
avião: para a posse de Trump nos EUA.

O
 presidente do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan), Leandro Grass, rebateu críticas do governador 
Ibaneis Rocha (MDB), que afirmou que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e o Partido dos Trabalhadores (PT) não gos-

tam de Brasília. O comentário foi feito durante o programa CB.Poder — 
uma parceria entre o Correio Braziliense e a TV Brasília — de ontem. 
Às jornalistas Ana Maria Campos e Samanta Sallum, ele também de-
talhou planos para a obra de restauração da Praça dos Três Poderes.

 »Entrevista | LEANDRO GRASS | PRESIDENTE DO IPHAN

 » HENRIQUE SUCENA
 Ed Alves/CB/DA.Press

Grass rebate Ibaneis sobre Lula

Ao CB.Poder, o presidente do Iphan contestou a afirmativa do governador do DF de que o presidente Lula e o Partido dos 
Trabalhadores (PT) não gostam de Brasília. Também antecipou detalhes sobre a restauração da Praça dos Três Poderes
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Outras festas que também vão agitar o carnaval

Open Vibe DDP — Ensaio de carnaval…
...estará na capital em 8 de fevereiro, trazendo 
uma mistura perfeita de Sol, cerveja gelada, 
pagode e experiências únicas à beira do lago. 
Conhecida por ser animada, a festa promete 
aquecer os foliões para o carnaval com muita 
energia e diversão. Com um cenário descontraído 
e atrações para todos os gostos, o evento celebra 
o verão brasiliense, unindo amigos e criando 
memórias em um agitado pré-carnaval. Ingressos 
em sympla.com.br.

Reis do Samba…
...reunirá dois gigantes da música 
brasileira, Xande de Pilares e Jorge 
Aragão para dar início às comemorações 
de carnaval em 14 de fevereiro na AABB 
Brasília. A festa promete uma noite 
de samba e celebração, com abertura 
do grupo Samba da Tia Zélia, além de 
apresentações do Clima de Montanha, 
Bloco Eduardo e Mônica e DJs. Ingressos 
em sympla.com.br.

Dexcomplica Meu Bloquinho…
...vai inaugurar o clima de carnaval na 
capital em 14 de fevereiro, com uma noite 
de folia e brilho na Orla do Lago Sul. O 
evento está com início marcado para 22h e é 
voltado para os foliões maiores de 18 anos, 
que deverão tirar o glitter e as fantasias do 
armário para celebrar o clima carnavalesco. 
Ingressos em sympla.com.br.

Carnaval do Monobloco…
...chega a Brasília em 2 de março para agitar o Salão Social 
da AABB com uma mistura contagiante de ritmos e estilos. 
O repertório diverso inclui marchinhas tradicionais, sucessos 
de Cartola, Clara Nunes, Ludmilla, Alceu Valença, além de 
hits de Anitta e outros artistas. Além do icônico Monobloco, 
o evento contará com apresentações de Adriana Samartini e 
Clima de Montanha, prometendo uma noite inesquecível de 
folia. Ingressos em bilheteriadigital.com.br.

RESGATE

Cães maltratados 
são resgatados  
Muitos animais apresentavam magreza exacerbada, defecavam sangue e tinham 
feridas espalhadas pelos corpos. Eles receberam atendimento veterinário 

A 
Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF), por meio da 
Delegacia de Repressão aos 
Crimes Contra os Animais 

(DRCA), resgatou ontem 100 cães 
que viviam em condições de maus-
tratos em uma residência na Can-
dangolândia. No local, os animais 
eram mantidos em um ambiente 
insalubre, cercados por fezes, uri-
na, carcaças de outros animais e 
com infestação de pulgas, carra-
patos e sarna.  

Segundo os policiais, muitos 
cães apresentavam magreza exa-
cerbada, defecavam sangue e ti-
nham feridas espalhadas pelos 
corpos. Além disso, alguns fo-
ram identificados com suspeita 
de zoonoses (doenças infeccio-
sas transmitidas entre animais e 
pessoas). No local, também foram 
encontradas crianças vivendo em 
condições igualmente precárias, 

dividindo espaço com os cães em 
um cenário de degradação.

As investigações começaram 
após diversas denúncias de ata-
ques de cães a moradores e ou-
tros animais na região. Durante a 
operação, a tutora dos animais foi 
presa em flagrante e indiciada por 
maus-tratos, crime que prevê pe-
na de dois a cinco anos de reclusão.  

A ação contou com o apoio do 
Ministério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT), da 
Secretaria de Agricultura do Dis-
trito Federal (Seagri), da Secreta-
ria de Proteção Animal (Sepan) 
e de protetoras independentes. 
Os cães foram resgatados e rece-
beram atendimento veterinário 
no Hospital Veterinário Público 
de Brasília (HVEP), antes de se-
rem encaminhados ao Centro de 
Controle de Zoonoses para trata-
mento adequado.  

Denúncias de maus-tratos po-
dem ser feitas pelos canais oficiais 
da Polícia Civil ou pelo número 197. Cem cães viviam em casa tomada por fezes e pulgas na Candangolândia

 PCDF/Divulgação

 » MARIANA SARAIVA
 » LETÍCIA GUEDES

Dizem que o 
ano só começa 
mesmo depois 
do carnaval

Prepare as fantasias, reúna os amigos 
e organize a agenda. A folia está cheia de 
opções para todos os gostos. Confira!

Pré-carnaval do CCBB
Brasília vai ganhar um pedacinho do carnaval 

pernambucano este ano, com o Bloco Jornada nas 
Estrelas, comandado por Maestro Spok. No sábado 
(8/2), nos jardins do CCBB, o frevo levará todos a uma 
nova galáxia para shows dos convidados do bloco: 
Lenine, Roberta Sá e Ylana. No mesmo dia, também 
haverá apresentações de DJ La Ursa e Seu Estrelo 
e Orquestra Alada Trovão da Mata. No domingo 
(9/2), a folia fica por conta de DJ Lupe, Orquestra 
Marafreboi e Mundo Bita, que trazem consigo 
muita diversão para a criançada. Além dos shows, 
oficinas criativas, customização de fantasias e aulas 
de frevo vão garantir que ninguém fique parado.

Carnaval do Iate
Prepare-se para mergulhar em uma onda de alegria e muita música 

no Carnaval do Iate, entre 1º e 2 de março. A programação eclética 
incluirá samba, pagode, axé, funk e até rock. No sábado, a folia fica 
sob responsabilidade de Adriana Samartini, do grupo Benzadeus e do 
bloco Galo Cego, enquanto o domingo será dominado por 7 na Roda, 
Bloco Eduardo e Mônica, Thiago Nascimento e DJ Chicco Aquino, 
reunindo rock nacional e batucada no mesmo dia. Tudo isso em 
um cenário colorido, com seguranças e uma praça de alimentação 
digna para quem gosta de começar a dieta depois do carnaval.

Blocos de rua
O carnaval de rua de Brasília 

2025 promete ser inesquecível, 
com 30 dias de folia, 60 blocos 
de rua e o aguardado retorno dos 
desfiles das escolas de samba. De 
acordo com a Secretaria de Cultura 
do DF, serão mais de 1,3 milhão 
de foliões ocupando as ruas com 
cores, batuques e muita energia, 
de 15 de fevereiro a 16 de março. O 
planejamento do evento está sendo 
liderado pelo Comitê de Carnaval 
e busca integrar, descentralizar e 
democratizar a festa, ampliando o 
acesso e a participação em diversas 
regiões do DF. Segundo o secretário 
de Cultura, Cláudio Abrantes, o 
Carnaval 2025 será marcado pela 
inclusão, segurança e geração 
de emprego, consolidando a 
celebração como um evento 
sustentável que vai beneficiar toda 
a população. O carnaval brasiliense 
vai contar com blocos icônicos, 
como Cafuçu do Cerrado, Babydoll 
de Nylon, Galo Cego, Eduardo 
& Mônica, Galinho de Brasília, 
Suvaco da Asa, CarnaMuseu, Na 
Batida do Morro, Os Raparigueiros, 
Segura o Grave Aê! e muitos 
outros, como o Pacotão — o 
mais antigo e tradicional de 
Brasília — que vão transformar 
as ruas do Quadradinho em 
um verdadeiro espetáculo 
de cultura e diversidade.

 Ed Alves/CB/D.A Press
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 DJ La Ursa 
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Babydoll de Nylon,  lota a área externa do Estádio Nacional Mané Garrincha

 Orquestra Alada Trov..o da Mata 

Foliões pulando carnaval na capital

Galinho de Brasília

Neste ano, carnaval ocorrerá em 3 de março

Bloco Eduardo e Mônica

Suvaco da Asa 

O proprietário de uma grá-
fica localizada em Taguatin-
ga é investigado por, suposta-
mente, integrar um esquema 
criminoso que comercializava 
anabolizantes e medicamen-
tos falsos. Segundo o delega-
do Luiz Henrique Sampaio, da 
Coordenação de Repressão às 
drogas (Cord), da Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF), 
as investigações foram inicia-
das em junho de 2024, pela Po-
lícia Civil do Estado do Rio de 
Janeiro (PCERJ), e apontaram 
que os rótulos e embalagens 
dos produtos eram produzidos 
em uma gráfica em Taguatinga. 
Ontem, 14 pessoas foram pre-
sas no RJ e uma grande quan-
tidade de embalagens, aproxi-
madamente 500 caixas, apreen-
didas no DF.

As investigações tiveram iní-
cio após uma parceria do Setor 
de Inteligência da Delegacia do 

RJ com os Correios possibili-
tando a identificação de gran-
des quantidades de remessas 
de substâncias anabolizantes 
enviadas por encomenda pa-
ra diversos locais do RJ e para 
outros estados. Segundo a po-
lícia, as substâncias eram fabri-
cadas clandestinamente e sem 
fiscalização das autoridades sa-
nitárias. Nas fórmulas foram 
identificadas substâncias tóxi-
cas e nocivas, como repelentes 
de insetos.

De acordo com o delegado, o 
proprietário da gráfica, que não 
tem antecedentes criminais, é, 
até o momento, o único inves-
tigado no DF. Ele não foi preso 
ontem, pois está viajando pa-
ra outro estado. “São centenas 
de milhares de medicamentos, 
principalmente anabolizantes, 
mas a gente vê remédios utiliza-
dos para emagrecimento, tam-
bém”, disse Luiz Henrique. (LG)

Busca e apreensão 
em gráfica de Brasília

OPERAÇÃO

Os rótulo 
dos produtos 
indicam a 
presença de 
substâncias 
tóxicas e 
nocivas, 
como 
repelentes 
de insetos
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Regulamento
Divididos em quatro grupos, as 16 equipes jogam apenas com 
adversários das outras chaves. Classifi cam-se os dois melhores 
de cada às quartas de fi nal. Os dois clubes de pior campanha são 
rebaixados. Quartas e semis são disputadas em jogo único. Em caso 
de empate, o classifi cado sai dos pênaltis. A decisão ocorre em ida e 
volta. Record (TV aberta), TNT Sports (TV fechada), Max (streaming), 
CazéTV (YouTube) e Paulistão Play (pay-per-view) transmitem.

O 
tradicional sotaque pau-
listano terá um tom um 
tanto quanto diferente du-
rante a disputa da próxima 

edição da Série A1 do Campeo-
nato Paulista. Marcada para co-
meçar a partir de hoje, a elite do 
estado mais poderoso em termos 
econômicos e esportivos do país 
deu um chega para lá nos técnicos 
nacionais. Pela primeira vez, os 
quatro gigantes e principais for-
ças regionais serão comandados 
por estrangeiros. No Palmeiras, 
o português Abel Ferreira segue 
a dinastia. No Corinthians, o ar-
gentino Ramón Díaz participa pe-
la primeira vez. No Santos, o por-
tuguês Pedro Caixinha também é 
estreante. O São Paulo conta com 
Luís Zubeldía, outro argentino.

O panorama exemplifica bem 
como os treinadores importan-
tes estão ganhando espaço no 
futebol nacional. Embora os 12 
clubes de menor expressão en-
volvidos na disputa do Paulistão 
ainda optem por empregar pro-
fissionais brasileiros, os nomes 
de outros países contratados pe-
lo quarteto de ferro do estado di-
tam o rumo da tendência. Ao me-
nos na largada, o favoritismo de 
Corinthians, Palmeiras, São Pau-
lo e Santos — em menor escala 
em comparação com os rivais da 
capital — indicam uma final na 
qual o sotaque paulistano terá 
tons naturais dos dialetos impor-
tados de Portugal e da Argentina.

Em 2025, o Campeonato Pau-
lista também terá uma grande 
oportunidade de se firmar co-
mo o estadual mais forte do Bra-
sil. Muito da fama se dá pela for-
ça dos clubes menores, frequen-
temente algozes dos adversários 
mais tradicionais na competição. 
Neste ano, seis times do estado 
têm vaga garantida na Série A do 
Brasileirão: Corinthians, Palmei-
ras, Bragantino e São Paulo ga-
nharam a companhia dos recém
-promovidos Mirassol e Santos. 
Outras oito agremiações estão es-
palhadas pelas divisões menores 
do campeonato nacional. Apenas 
os novatos Noroeste e Velo Clube 
não compõem a lista.

Praticamente todas as equipes 
se lançaram ao mercado em bus-
ca de contratações de peso. Tiqui-
nho Soares, no Santos, Oscar, no 
São Paulo, e Facundo Torres, no 
Palmeiras, são algumas das novi-
dades garantidas no Paulistão. Os 

GUIA DO PAULISTÃO  Pela primeira vez, os quatro gigantes serão comandados por estrangeiros: Ramón Díaz (Corinthians), Abel 
Ferreira (Palmeiras), Luis Zubeldia (São Paulo) e Pedro Caixinha (Santos). Dos 20 times da Série A, seis disputam a competição

Acréscimo no sotaque
DANILO QUEIROZ

Cesar Greco/Palmeiras

Esse cara sou eu
Memphis (foto)

Dono da prancheta
Ramón Díaz

O pé que balança a rede
Yuri Alberto

A muralha
Hugo Souza

#tbt: melhor lembrança
30 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Neo Química Arena

Correio sincerão
Candidato ao título

CORINTHIANS

» Embalado pela sequência 
de vitórias do fim de 2024, o 
Corinthians aposta na manutenção 
do elenco para lutar pela taça e 
retomar a hegemonia estadual.

Esse cara sou eu
Raphael Veiga

Dono da prancheta
Abel Ferreira

O pé que balança a rede
Estêvão (foto)

A muralha
Weverton

#tbt: melhor lembrança
26 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Allianz Parque

Correio sincerão
Candidato ao título

PALMEIRAS

» Dominador nos últimos anos, 
o alviverde abre 2025 mirando 
um inédito tetracampeonato. A 
fórmula será a mesma: apostar na 
força do elenco liderado por Abel.

Esse cara sou eu
Lucas Moura (foto)

Dono da prancheta
Luís Zubeldía

O pé que balança a rede
Calleri

A muralha
Rafael

#tbt: melhor lembrança
22 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Morumbis

Correio sincerão
Candidato ao título

SÃO PAULO

» Com novidades no elenco, o 
tricolor abre o Paulistão com a 
missão de bater de frente com os 
rivais. O principal ponto forte é a 
abundância no ataque.

Esse cara sou eu
Soteldo

Dono da prancheta
Pedro Caixinha

O pé que balança a rede
Tiquinho Soares

A muralha
João Paulo (foto)

#tbt: melhor lembrança
22 vezes campeão

Minha casa, minha vida
Vila Belmiro

Correio sincerão
Briga por semifinais

SANTOS

» Depois de um ano na Série B, 
o Peixe vive nova reformulação. 
A equipe tem a expectativa de 
surpreender e chegar novamente à 
final, mas corre por fora.

Esse cara sou eu
Leandro Maciel (MEI)

Correio sincerão
Coadjuvante

Esse cara sou eu
Neílton (ATA)

Correio sincerão
Pode surpreender

Esse cara sou eu
Felipe Alves (GOL)

Correio sincerão
Luta contra a queda

BOTAFOGOÁGUA SANTA NOROESTE

» Time do interior mais longevo na 
elite, o Pantera não quer passar o 
aperto de 2024, quando quase caiu. 
O elenco foi reformulado com 13 
saídas e 11 caras novas.

» O Netuno crê em contratações 
para dar intensidade à equipe. Se 
no ano passado pouco incomodou, 
agora, o time deseja voltar a ser 
algoz dos gigantes do estado.

» De volta à elite, o Norusca tem 
como primeira meta não cair 
novamente. Com estádio reformado, 
o time deposita as fichas no fator 
casa para somar pontos.

Esse cara sou eu
Isaque (MEI)

Correio sincerão
Coadjuvante

GUARANI

» Rebaixado na Série B, o Bugre 
vai recomeçar a partir do elenco: 
nomes importantes saíram e 16 
peças chegaram para recolocar o 
clube nos trilhos do sucesso.

Esse cara sou eu
Alex Sandro (ATA)

Correio sincerão
Luta contra a queda

INTERNACIONAL

» Incômoda no ano passado, a 
Veterana não segurou o elenco. 
Renovada com 18 contratações, a 
equipe terá missão de dar liga para 
voltar ao mata-mata.

Esse cara sou eu
Reinaldo (LAT)

Correio sincerão
Briga por semifinais

MIRASSOL

» Embalado pela chegada à Série 
A, o Leão trouxe vários medalhões 
para o ano do centenário. Porém, 
manteve a base e deve brigar forte 
por vaga nas quartas.

Esse cara sou eu
Elvis (MEI)

Correio sincerão
Coadjuvante

Esse cara sou eu
Lucca (ATA)

Correio sincerão
Pode surpreender

Esse cara sou eu
Felipinho (MEI)

Correio sincerão
Luta contra a queda

PONTE PRETANOVORIZONTINO VELO CLUBE

» Rebaixada à Série C, a Macaca 
crê na reformulação como segredo 
da retomada. A experiência de 
18 peças novas é o trunfo para 
começar bem a reconstrução.

» Semifinalista em 2024, o Tigre 
joga para surpreender de novo. A 
base remanescente, assim como o 
técnico Eduardo Baptista, surgem 
como triunfos na temporada.

» De volta à elite após 46 anos, 
foi a equipe com mais reforços: ao 
todo, 25 jogadores tentam cumprir 
o objetivo de estabelecer o clube 
na Série A1 do estadual.

Esse cara sou eu
Henrique Almeida (ATA)

Correio sincerão
Pode surpreender

PORTUGUESA

» Nova SAF do Brasil, a Lusa 
começa o Paulistão com metas 
ousadas. Foram 17 reforços para 
qualificar o time em busca da 
retomada do protagonismo.

Esse cara sou eu
Eduardo Sasha (ATA)

Correio sincerão
Briga por semifinais

RB BRAGANTINO

» Semifinalista nas últimas três 
edições, o Massa Bruta quer dar 
o passo além. As contratações 
chegam para dar evolução ao 
grupo quase rebaixado na Série A.

Esse cara sou eu
Léo Jabá (ATA)

Correio sincerão
Pode surpreender

SÃO BERNARDO

» Chegadas e saídas impulsionam 
a largada de temporada do Tigre. 
A ideia é não deixar o prejuízo da 
reformulação impedir a evolução 
da nova equipe.

1ª rodada
Hoje
18h30 Novorizontino x P. Preta
18h30 Velo Clube x Noroeste
19h30 Guarani x Botafogo-SP
21h35 Palmeiras x Portuguesa

Amanhã
18h30 Água Santa x S. Bernardo
19h30 Bragantino x Corinthians

10 de fevereiro
21h30 São Paulo x I. Limeira

2ª rodada
Sábado
16h Inter de Limeira x Guarani
18h30 Noroeste x Palmeiras
20h30 Portuguesa x Novorizontino

Domingo
16h Mirassol x Água Santa
16h São Bernardo x Bragantino
18h30 Corinthians x Velo Clube
20h30 Ponte Preta x Santos

Segunda-feira
20h Botafogo-SP x São Paulo

Agenda

clubes pequenos, outra vez, de-
positam as forças nos medalhões. 
Figurinhas conhecidas em territó-
rio nacional vão defender as for-
ças menores, como Neílton, no 
Água Santa, Felipe Alves, no No-
roeste, e Reinaldo, no Mirassol. 
Independentemente da grande-
za no estado, todas as equipes te-
rão uma missão: impedir a dinas-
tia alviverde. Os palmeirenses po-
dem conquistar um inédito tetra-
campeonato.

O calendário nacional bastan-
te apertado também provocou im-
pactos no Paulistão: nas primei-
ras rodadas, os clubes grandes de-
vem jogar com equipes mistas ou 
alternativas, dando espaço para 
os pequenos tirarem pontos e so-
nharem com classificação ao ma-
ta-mata. Como prova da força eco-
nômica de São Paulo, o árbitro 
de vídeo estará presente em to-
das as partidas do estadual. Algu-
mas, inclusive, podem ocorrer lon-
ge do território paulista. Portugue-
sa x Corinthians está encaminha-
do para o Distrito Federal, assim 
como duas partidas do São Paulo, 
frente Inter de Limeira e Velo Clu-
be, agendadas para o Estádio Na-
cional Mané Garrincha devido a 
shows no Morumbis.



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 15 de janeiro de 2025  •  19



20  •  Esportes  •  Brasília, quarta-feira, 15 de janeiro de 2025  •  Correio Braziliense

ESPORTES

Assinatura 
de um 
fenômeno

AUSTRALIAN OPEN Classificação do protótipo de craque João Fonseca contra o número nove do ranking, 

A 
vitória contundente de 
João Fonseca sobre o 
russo Andrey Rublev, por 
3 sets a 0, parciais de 7/6 

(1), 6/3 e 7/6 (5), após 2h23min 
de jogo na primeira rodada do 
Australian Open, pode ter sur-
preendido muitas pessoas, me-
nos o tenista mais vitorioso do 
torneio em Melbourne, com 11 
troféus. Há um pouco de Novak 
Djokovic no carioca 18 anos. Pa-
lavras do recordista de títulos em 
Grand Slams, com 24 taças. Em 
abril do ano passado, o sérvio ha-
via antecipado a jogada e desta-
cou: “Eu o assisti jogando, e ele é 
muito bom. O estilo de jogo dele 
lembra o meu”, analisou. 

Embora ostente 14 jogos de 
invencibilidade, João Fonseca é 
tranquilo, não gosta tanto dos 
holofotes e foge de comparações. 
No entanto, ser elogiado e ter o 
estilo de jogo relacionado a um 
dos maiores tenistas da história 
foi um combustível para o cario-
ca. “Quando ele falou de mim, 
fiquei: ‘Caraca, acho que tenho 
um caminho legal neste espor-
te, pode ser que eu faça coisas 
boas’. E, bom, com certeza tem 
muitos outros, mas esse foi o pri-
meiro que pensei e falei: ‘Caram-
ba, que legal’. Espero trabalhar, 
estar com o pé no chão, e seguir 
fazendo coisas legais no esporte”, 
comentou em entrevista à ESPN. 

Com a “bênção” de Djokovic, 
João Fonseca jogou como gen-
te grande. Mais jovem entre os 
128 tenistas da chave principal 
do Australian Open, ele superou 
marcas do sérvio, de Rafael Na-
dal e do ídolo Roger Federer. Os 

integrantes do Big Three só ven-
ceram adversários top-10 do ran-
king mundial em Grand Slams 
aos 19 anos. Considerando as 
primeiras exibições em torneios 
Majors, somente o espanhol ven-
ceu, no Wimbledon de 2003. De 
quebra, o brasileiro se tornou o 
mais jovem do país a estrear em 
torneios desse porte na Era Aber-
ta, ao superar Gustavo Kuerten, 
o Guga, debutante na edição de 
1996 de Roland Garros. 

Como analisado por Djokovic, 
a técnica de João Fonseca chama 
a atenção. Contra Rublev, o bra-
sileiro bateu recorde de veloci-
dade de um forehand — jogada 
aplicada com a parte frontal da 
raquete, com a mão dominante 
— nesta edição. Durante a par-
tida, enviou a bola a 181km/h 
para o russo. Número três do 
mundo, o espanhol Carlos Alca-
raz obteve 178km/h contra o ca-
zaque Alexander Shevchenko. O 
golpe de direita do francês Gio-
vanni Mpetshi Perricard marcou 
180km/h. O perfil do torneio na 
rede social X definiu a jogada co-
mo “extraordinária”. 

Questionado sobre a pri-
meira partida de Grand Slam, e 
na grandiosa quadra Margaret 
Court Arena, a segunda maior 
do Australian Open, onde costu-
mam jogar apenas os mais bem 
ranqueados, foi direto: “Nada 
mal. Curti jogar aqui”, destacou, 
bem-humorado. “Apenas foquei 
no meu jogo, tentei não colo-
car pressão em mim mesmo. Jo-
gando contra um cara tão bom, 
diante de uma arquibancada lo-
tada, eu apenas tentei curtir o 
jogo. E agora estou na segunda 
rodada”, comemorou. 

João fez valer os ingressos comprados pelos brasileiros em Melbourne

William West/AFP

VICTOR PARRINI

Giro esportivo

Leila x Dudu Botafogo vence O drama de Gabriel Jesus Premier League Futebol feminino Hamilton na Ferrari

Fabio Menotti/Palmeiras Arthur Barreto/Botafogo Glyn Kirk/AFP Ben Stansall/AFP  Mauro Horita/CBF Reprodução/Instagram/@lewishamilton

A presidente do Palmeiras, Leila 
Pereira, processará o atacante 
Dudu após ofensas publicadas 
pelo ex-alviverde nas redes 
sociais. A cartola vê a atitude 
como exagerada e machista.

O Botafogo venceu a primeira 
no Campeonato Carioca. Ontem, 
superou a Portuguesa por 2 x 0. 
Kauê e Kayke marcaram. O próximo 
jogo do Glorioso é contra o Sampaio 
Corrêa, no sábado, às 16h30.

Gabriel Jesus ficará fora da sequência 
da temporada do Arsenal devido ao 
rompimento do ligamento cruzado 
do joelho esquerdo, o mesma que 
tirou de combate o flamenguista 
Pedro. Jesus passará por cirurgia.

No duelo entre dois ex-meias do 
Flamengo, Lucas Paquetá levou a 
melhor sobre Andreas Pereira, no 
triunfo do West Ham contra o Fulha, 
por 3 x 2. Paquetá marcou um e viu o 
Andreas desperdiçar chance clara.

O Corinthians é o quarto 
melhor time de futebol do 
planeta, segundo a Federação 
Internacional de Histórias e 
Estatísticas (IFFHS). Estão no 
pódio: Barcelona, Lyon e Chelsea.

O heptacampeão mundial deverá 
fazer um teste no circuito de 
Fiorano. Ele terá à disposição carros 
dos anos de 2021, 2022 e 2023. 
Hamilton também fará sessão em 
um simulador na fábrica da Ferrari.

Andrey Rublev, supreende o mundo, menos o sérvio Novak Djokovic: “O estilo de jogo dele lembra o meu”

“Acho que fui bem na inten-
sidade nos momentos decisivos. 
Sei que joguei melhor nos pon-
tos mais importantes da partida”, 
analisou. Apesar da popularida-
de de Rublev, João Fonseca teve o 
apoio da maioria dos espectado-
res na Margaret Court.  “Eu gos-
taria muito de agradecer a esta 
torcida maravilhosa. Tem muitos 
brasileiros aqui torcendo. Aqui é 
Brasil, vamos!”, festejou.

O próximo compromisso 
de João Fonseca no Australian 

Open será contra o italiano Lo-
renzo Sonego, número 55 do 
mundo. O horário da partida 
não foi divulgado até o fecha-
mento desta edição. O Brasil 
está classificado à segunda ro-
dada da chave principal femi-
nina. Décima sétima coloca-
da do ranking da WTA, Beatriz 
Haddad Maia bateu a argenti-
na Julia Riera (146ª) por 2 sets 
a 1 (4/6, 7/5 e 6/2). Na próxima 
fase, medirá forças com a russa 
Erika Andreeva (86ª).

Curiosidades sobre 
o prodígio

“Foquei no meu jogo, 
tentei não colocar 
pressão. Jogando 
contra um cara 

tão bom, diante de 
uma arquibancada 
lotada, tentei curtir 

o jogo. E agora estou 
na segunda rodada.

João Fonseca, tenista

Passatempo

Jogar cartas com o avô

Time do coração

Flamengo

Comida

Toma açaí todos os dias no café da 
manhã

História

Até os 11 anos, jogava mais 
futebol do que tênis, em escolinha

Pais

A mãe é jogadora da categoria 
master de vôlei. O pai pratica 
ciclismo, surfe e kitesurf

Patrocínio

Ao lado de Iga Swiatek (2ª 
no feminino) e do americano 
Ben Shelton (20º), é um dos 
três tenistas apoiados pela 
fornecedora de materiais ON, cujo 
um dos donos é Federer

Faculdade

Rejeitou convite da Universidade 
da Virgina em 2024 para se 
dedicar ao tênis profissional

Títulos profissionais no simples

Next Gen ATP Finals (para os 
melhores sub-20 do mundo), 
Challenger de Lexington e 
Challenger de Camberra

HANDEBOL

Brasil inicia 
16º Mundial 
seguido

Há similaridades entre a 
Seleção Brasileira de Dorival 
Júnior e a equipe verde-ama-
rela que iniciará campanha no 
Mundial de Handebol, hoje, 
às 16h30, contra a Noruega. 
Como no futebol, a maioria 
dos atletas atua no exterior. 
Dos 18 convocados pelo técni-
co Marcos Tatá, 14 são vincu-
lados a clubes de fora.

A Europa emprega a maio-
ria: 12. França e Espanha tur-
binaram os números, com cin-
co jogadores vinculados cada. 
Juntos, Portugal e Romênia 
têm dois boleiros convocados. 
É curiosa a presença de nações 
do Oriente Médio na lista de 
Marco Tatá. O central parai-
bano Acácio Marques atua 
pelo Shabab Al Ahli Dubai, 
dos Emirados Árabes Unidos. 
Lateral, o paulista Leandro 
Chaves é vinculado ao Mudhar 
Club, da Arábia Saudita. 

Quatro atuam no Brasil. O 
Pinheiros é o que mais cedeu 
atletas: o goleiro Mateus Cris-
tian, o ponta Marcos Antônio 
e o pivô Renan Iziquiel. O 
Praia Clube comemora a con-
vocação do ponta Joel Felipe. 
Diferentemente do futebol, o 
número pequeno de brasilei-
ros que atuam no handebol 
doméstico é devido à falta de 
investimento e divulgação. 

O Brasil está na 16ª partici-
pação consecutiva. A melhor 
colocação foi o nono lugar 
na edição de 2019. Na última 
versão, em 2023, fechou com 
a 17ª posição. A vaga para a 
atual disputa foi obtida com 
o título no torneio Sul-Centro 
Americano, sobre a Argentina.

Depois do duelo contra a 
Noruega, o Brasil enfrenta Por-
tugal (sexta) e Estados Unidos 
(domingo). A CazéTV (You-
Tube) transmite. O Mundial 
tem a Dinamarca como atual 
campeã e é disputado por 32 
seleções, divididas em oito gru-
pos com quatro times, espalha-
dos pelas sedes na Croácia, na 
Dinamarca e na Noruega. Os 
três melhores se classificam à 
segunda fase. O segundo round 
do torneio terá quatro grupos 
com seis times. Líder e vice vão 
para as quartas de final.

Destaque do dia

Rebeca e Biles se 
reencontram

Rebeca Andrade e Simone Biles 
se reencontraram. A brasileira e 
a americana participaram de um 
evento de patrocinadores em Nova 
York. “Foi muito legal encontrar a 
Simone, poder dar um abraço e ver 
o que estamos construindo dentro 
da modalidade. Não só pelas 
medalhas e pelas conquistas, mas 
pelo exemplo de respeito e pelos 
valores”, comentou Rebeca.  
A paulista estava de férias e 
retorna aos treinos nesta semana.

CORRIDA DE REIS

Atente-se às novas datas 
das provas adulta e infantil

A Secretaria de Esporte e 
Lazer do Distrito Federal (SEL-
DF) alterou as datas da 52ª 
edição da Corrida de Reis. Em 
razão da coincidência com o 
jogo entre Flamengo e Volta 
Redonda, em 25 de janeiro, pelo 
Campeonato Carioca, a organi-
zação transferiu a Corrida Adul-
ta para 1º de fevereiro e ante-
cipou a Corrida Mirim para o 
dia 25 deste mês. A medida visa 
garantir a melhor organização 
e segurança dos participantes, 
sem prejudicar a logística nem 
o sucesso de nenhum dos gran-
des eventos esportivos.

Essa alteração foi planeja-
da levando em consideração a 
segurança dos participantes e a 
mobilização do poder público, 

uma vez que a partida de futebol 
tem grande movimentação de 
público e logística, com atenção 
especial às questões de tráfego, 
transporte e segurança, fatores 
essenciais para a realização de 
eventos de grande porte como a 
Corrida de Reis.

Segundo a SEL-DF, a alteração 
nas datas evita a sobrecarga nos 
sistemas de transporte, garante a 
fluidez no trânsito e assegura que 
os corredores e a população em 
geral possam aproveitar ambas 
as experiências de maneira tran-
quila e segura.

“O compromisso da Secreta-
ria de Esporte e Lazer do Distrito 
Federal é garantir que a Corri-
da de Reis 2025 seja um even-
to seguro, bem organizado e de 

qualidade para todos os parti-
cipantes. A alteração nas datas 
foi uma decisão estratégica 
para evitar sobrecarga nos sis-
temas de transporte e garantir 
que ambos os eventos, tanto a 

corrida adulta quanto a corrida 
mirim, ocorram sem imprevis-
tos”, explica o secretário Renato 
Junqueira.

*Com informações da SEL-DF

Serviço

Corrida de Reis é uma das mais tradicionais do DF, organizada desde 1971

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

52ª Corrida de Reis

 » Corrida Mirim  
(crianças de 5 a 13 anos)
 » Quando: 25 de janeiro (sábado)
 » Largada: 8h
 » Onde: Estacionamento do 
Parque Ana Lídia, no Parque da 
Cidade

Corrida Adulta

 » Quando: 1º de fevereiro
 » Largada: 17h
 » Onde: Palácio do Buriti e chegada 
no Ginásio Nilson Nelson

Inscrições:

 » 1º lote para adultos: 6 mil 
vagas, a partir das 19h de hoje
 » 2º lote para adultos: 6 mil 
vagas, partir das 19h do dia 22
 » Lote único infantil: 3 mil vagas, 
a partir das 19h de amanhã
 » Inscrições gratuitas via 
BrasilCorrida.com.br
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Marte dá um 
beijo na Terra na sua máxima 
aproximação. Marte é a 
demonstração de que nossa 
humanidade vai adaptando 
as divindades à sua imagem 
e semelhança, mas não te 
precipitas a imaginar que a 
Divindade seja uma fantasia 
moldada pela imaginação 
humana, aí te equivocarias 
por ignorar a complexidade 
dos relacionamentos 
entre os mundos divino 
e humano. Nós existimos 
porque o Divino existe. Marte 
é apenas uma divindade 
menor, mas de grande 
destaque atual porque 
nossa humanidade projeta 
nela seu egoísmo brutal, 
e a divindade, como lhe é 
próprio, atende aos anseios 
humanos. Marte, porém, é 
a potência cosmogônica da 
fertilidade também, de todas 
as atividades que promovem 
a indústria e a sustentação 
e prosperidade de todos 
os trabalhos envolvidos na 
extração dos recursos da 
Terra para serem desfrutados 
e compartilhados por nossa 
humanidade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Entre tudo que amarra sua 
alma ao passado e aquilo que 
chama do futuro, está sua 
alma, suportando a tensão 
e não sabendo bem como 
agir. respire fundo e alivie a 
tensão, é desnecessário ceder à 
urgência. Tudo com serenidade.

Que você não consiga ainda 
resolver as questões que lhe 
dão nos nervos não significa 
que a perspectiva futura seja 
essa mesma. ainda muita 
água vai rolar por baixo da 
ponte, por onde sua alma 
tenta atravessar.

É desnecessário e 
contraproducente que você se 
precipite em qualquer direção, 
com a alma convencida de que 
se não se comportar assim vai 
perder alguma oportunidade 
fabulosa. a oportunidade tende 
a ser enganosa.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se houvesse razão verdadeira 
no ser humano, deixaria de 
haver conflitos também, 
mas por enquanto as 
pessoas discutem e arvoram 
argumentos aparentemente 
racionais, porém, na verdade se 
comportam passionalmente.

os desejos são poderosos, mas 
operam no âmbito abstrato 
da realidade, e precisam de 
braços, pernas e movimento 
concreto para se tornarem 
manifestos. Nunca se esqueça 
de que a força dos desejos não 
é suficiente.

Estar bem com as pessoas 
não quer dizer que você deva 
concordar com tudo e aceitar 
qualquer coisa que venha 
delas. Você pode discordar, 
mas dessa vez tenha o cuidado 
de o fazer com elegância e 
cordialidade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se para você aproveitar o que 
parece ser uma oportunidade 
maravilhosa você teria de se 
precipitar e largar tudo que 
está em andamento, melhor 
pensar duas vezes e ganhar 
um pouco de tempo antes 
de agir.

como vai ser possível 
acomodar todas as novidades 
que acontecem, de modo 
a não provocar distúrbios 
desnecessários? provavelmente 
isso seja mais fácil do que 
parece agora, quando ainda não 
foi feito nenhum movimento.

Há uma linha tênue e difusa 
que separa aquilo que sua alma 
precisa levar a sério de todo o 
resto, que pode ser encarado 
com espírito hilário. Não há 
uma fórmula genérica que 
possa ajudar você a fazer essa 
distinção.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

grande parte da tensão que 
sua alma experimenta na 
atualidade não é provocada por 
nenhum evento pessoal, porque 
é a síntese do que acontece 
no mundo. procure aceitar a 
tensão sem necessidade de a 
interpretar.

as razões que as pessoas 
arvoram não têm nada de 
racionais, são puramente 
passionais, mas elas não 
querem aceitar essa condição, 
por isso se desdobram em 
argumentos e justificativas para 
explicar o inexplicável.

os anseios são legítimos, 
porém, a urgência com que 
você pretende os realizar não 
é tão legítima assim. É preciso 
saber quando conter seus 
impulsos, para não estragar 
todo o esforço que foi feito até 
então. Melhor assim.

por JosÉ carlos ViEira

TANTAS Palavras
Proteção às crianças
Na família, ao nascer uma criança
A alegria inunda qualquer tipo de lar;
Para o casal brilha mui forte esperança
Jurando que nunca a deixará de amar.

Passada a infância, chega a adolescência
A vida é só bem-aventurança, sem labéu;
Almejam nunca sofrerem cruel violência
Para fruírem na terra as delícias lá do céu.

Assim prossegue no lar amor mui profundo
Reconhecido não haver maior no mundo
E nada podendo esse sentimento abalar.

Porque quem atentar contra um pequenino
Recebe a justa sentença do Deus menino:
Ir com pedra no pescoço no mar se afundar.

Mario-Zam Belmiro
EsTa sEção circula DE TErça a sáBaDo/ carTas: sig, QuaDra 2, loTE 340 / cEp 70.610-901

N
ascido em Brasília e criado 
no ensolarado Rio de Janeiro, 
DJ Brotta descobriu sua pai-
xão pela arte da discotecagem 

ainda na juventude. Seu trabalho, que 
se destaca por projetos que promo-
vem a sustentabilidade, combatem 
preconceitos e resgatam as raízes da 
música brasileira, rendeu-lhe recen-
temente dois prêmios da revista DJ 

Beat. Atualmente, residente em Bra-
sília, Brotta vê a cidade como um es-
paço a ser ocupado e vivido intensa-
mente por meio da música.

Desde os 12 anos, ele produzia 
sons memoráveis que cativavam o 
público carioca com performances 
inovadoras em suas icônicas pickups 
MK2. Com o passar dos anos, o músi-
co prodígio cresceu e passou a liderar 
iniciativas como o Projeto Sambando.
com, que celebra as raízes culturais 
brasileiras e conta com mais de 1 mi-
lhão de seguidores nas redes sociais. 
Além disso, organiza o evento Brotta 
no Eixo, realizado periodicamente no 
Eixão do Lazer em Brasília, que visa 
conscientizar sobre os maus-tratos e 
o abandono de animais, promovendo 

a adoção responsável. Iniciativas co-
mo essa lhe renderam o Prêmio de 
Melhor Engajamento Social e Am-
biental, além do prêmio de Melhor 
Mixagem pelo portal DJ Beat, espe-
cializado em música eletrônica. 

Mais do que um simples evento, o 
Brotta no Eixo é um verdadeiro movi-
mento que aborda questões de pre-
conceito, discriminação e sustenta-
bilidade, estimulando reflexões para 
a construção de um mundo mais jus-
to e respeitoso com o planeta. Ao Cor-

reio, DJ Brotta explica a importância 
de ocupar espaços públicos com cul-
tura e arte.  “O Eixão do Lazer sempre 
foi um espaço fundamental para a de-
mocratização da arte e cultura na ci-
dade, permitindo que diferentes ma-
nifestações culturais se expressassem 
livremente. A ameaça de desmonte 
desse espaço representa uma tentati-
va de restringir o direito da população 
ao acesso à cultura e ao lazer. Vejo as 
ocupações públicas com arte e cultu-
ra como um direito essencial, princi-
palmente um povo tão rico e diverso 
como o brasileiro”, explica o DJ.

Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco

 » arTHur MoNTEiro*

MÚSICA

Mundo remixado

O DJ Brotta: a música eletrônica como instrumento de consciência ambiental 

acervo pessoal

CRUZADAS

© Ediouro publicações — licenciado ao Correio Braziliense para esta edição
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RELAÇÕES ÚNICAS

Ao Correio, alguns dos 

DJs envolvidos no álbum 

contaram a relação individual 

que tem com Ayrton Senna e 

que os motivou a fazer parte 

do projeto.

Cat Dealers
“O nosso pai era muito fã do 
Senna, ele acompanhou toda 
trajetória da carreira dele e 
passou essa admiração pra 
gente. É um ponto de conexão 
muito forte que a gente criou, 
ainda mais depois que fomos 
convidados para participar 
desse projeto tão especial e 
poder contribuir com a nossa 
música”.

Maz e Antdot
“Somos fãs do Senna como 
atleta, mas, principalmente, 
como ser humano, ele 
inspirou muitas pessoas e 
ainda segue fazendo isso. 
Acreditamos que, de alguma 
forma, a história dele acaba 
se entrelaçando com as 
nossas, assim como ele, 
temos o esporte como paixão 
e buscamos levar o nome do 
Brasil para o mundo.”

Bruno Martini
“Muito feliz de fazer parte de 
um projeto para homenagear 
um dos maiores ícones 
nacionais. Lembro-me de 
pequeno quando meu pai 
dizia e contava as histórias do 
Senna. Infelizmente, não nasci 
em uma época onde pude 
aproveitar e vivenciar de perto 
Ayrton, mas me identifico 
muito com ele. Sou fã, 
assisto a todas as entrevistas 
dele para me inspirar e 
aprender com nosso ídolo. 
Sou apaixonado por carros e 
velocidade, na minha opinião, 
ele é o maior piloto de todos 
os tempos.”

 Simone Giani, integrante 
do trio Meduza
“Nascidos nos anos 80, 
tivemos a oportunidade de 
ver Ayrton Senna na pista: eu 
me lembro de como ele fazia 
as curvas de uma maneira 
diferente de todos os outros, e 
da mesma forma, quando ele 
saía do carro, destacava-se 
dos demais pelo que dizia nas 
entrevistas. Apesar de ser um 
talento extraordinário, era o 
primeiro a defender os mais 
fracos. Ele não era apenas 
um piloto: antes de tudo, 
era humano, humano como 
qualquer outra pessoa, e 
sempre quis lembrar a todos 
disso em qualquer situação 
possível.
Alguns meses atrás, tivemos 
a sorte de fazer um show em 
Interlagos, no coração do Brasil, 
e sentimos fortes emoções. 
Poucas semanas depois, a 
família Senna nos procurou, 
propondo que usássemos uma 
de suas entrevistas para criar 
uma faixa em sua homenagem.”

Sde 
Senna 
e de 
Som

O 
Brasil é o país do esporte e da mú-
sica. Portanto, um projeto que mis-
ture os dois pode conquistar o co-
ração do público nacional. Com es-

sa intenção, surgiu o álbum Senna driven, 
uma obra que une DJs do mundo inteiro pa-
ra homenagear uma das maiores estrelas da 
história da Fórmula 1 e do esporte brasilei-
ro por meio da música eletrônica.

O projeto uniu 33 dos maiores nomes da 
música eletrônica. Entre os brasileiros es-
tão nomes, como Alok, Bruno Martini, Cat 
Dealers, Maz e Antdot e Vintage Culture. Já 
os estrangeiros são encabeçados por Armin 
Van Buuren, Meduza e Nicky Romero. Eles 
foram convidados em uma ação conjunta da 
Bulldozer, Universal Music e a Marca Senna.

A ideia era promover uma união da mú-
sica com frases e ensinamentos importan-
tes que Senna deixou durante a vida em 
entrevistas e gravações. Os trechos foram 
escolhidos de vários pontos da carreira do 
piloto, desde os tempos de kart até os úl-
timos dias de vida. Os DJs tinham o traba-
lho de unir a frase e trazer o sentimento 
por meio da música que a acompanharia.

O idealizador foi Claudio Mattos, um fã 
de música eletrônica e Fórmula 1 que en-
controu uma convergência estranha entre 
Senna e música eletrônica. Ao andar pelo 
famoso festival Tomorrowland, ele perce-
beu muitos dos fãs de eletrônica usando 
camisetas e bonés de Ayrton Senna. Após 
algumas pesquisas, não conseguiu encon-
trar o motivo, mas se viu diante da ideia 
de unir esses dois mundos em um proje-
to só. “Percebi que não tinha muita coisa 

que ligava o Senna à música, mas dentro 
do escopo da Fórmula 1, a música eletrô-
nica era presente. Isso se tornou uma opor-
tunidade”, conta Claudio Mattos em entre-
vista ao Correio.

O próximo passo era conseguir tirar a 
ideia do papel. Afinal, para que fosse pos-
sível era necessária a boa vontade de selos, 
empresários, gravadoras, editoras e, mais 
importante, os próprios DJs. Um projeto 
como esses demanda muito mais do que só 
o tempo para fazer as músicas. “Foi bonito 
ver um espírito de colaboração entre todos. 
A ideia era de que estávamos fazendo isso 
para o Senna”, conta Edo Van Duyn, diretor 
criativo da Bulldozer. Ele recorda que todos 
os envolvidos fizeram um esforço para que 
se tornasse viável o projeto, mas que, ainda 
assim, foi difícil. “Um dos projetos mais de-
safiadores da minha vida”, destaca.

Porém, o carinho pela figura do Senna 
foi maior do que os desafios do percurso. 
Esse fato ajudou a colocar mais pessoas a 
bordo. “O bacana desse projeto é que todo 
mundo que abraçou, fez porque tem uma 
conexão muito forte com o Senna”, afirma 
Edo. “Ninguém está no álbum porque o 
empresário falou que era legal ou porque 
a gravadora mandou. Todos pularam na 
oportunidade”, complementa.

Independentemente do país de origem 
do DJ, ele tinha uma lembrança ou uma 
história que envolvia o piloto importante 
o suficiente para querer fazer parte do ál-
bum. “A gente pode ver a reação e o carinho 
que todo mundo que está no projeto tem 
pelo Senna e pela história dele. O bonito de 
tudo isso é que para cada uma das pessoas 
que participaram o Senna representa algo 

diferente”, diz o diretor criativo da Bulldo-
zer. “O nosso plano inicial com a equipe do 
Senna e a Universal Music era lançar um 
álbum de 10 faixas e chegamos a 21 músi-
cas. É um projeto que evoluiu e tomou vi-
da própria “, relata.

Assim, é possível traçar um paralelo en-
tre Senna e a música eletrônica. “A músi-
ca eletrônica tem sempre o intuito de unir 
as pessoas emocionalmente e o Senna era 
um ícone que fazia isso, unia as pessoas 
para assistir e torcer para ele”, reflete Mat-
tos, que traz o disco como a epítome des-
se raciocínio. “Esse álbum traz vários ar-
tistas juntos para celebrar um ídolo e traz 
vários ídolos para unir as pessoas por meio 
da música eletrônica”, analisa.

Para Mattos, usar as frases motivacio-
nais de Senna faz todo sentido, porque per-
mite que os valores do esportista ultrapas-
sem a barreira das conquistas e cheguem 
ao lado humano. “O que ele falava há 30 
anos ainda faz muito sentido hoje em dia. 
Os valores que tinha e o que ele transmitia 
ainda são muito presentes na nossa socie-
dade”, pondera. “Queremos celebrar o le-
gado da pessoa do Senna, não estamos fa-
lando sobre o atleta e, sim, dos valores, da-
quilo que ele acreditava, da inspiração que 
ele era. Isso é atemporal. No mundo que a 
gente vive, precisamos de exemplos como 
ele”, completa Edo.

No final, o álbum quer trazer de volta uma 
sensação que parecia única com Senna. A de 
que o mundo pode se unir e correr em uma 
só direção, independente das curvas e obstá-
culos do percurso. “O Senna, mais de 30 anos 
depois, continua unindo as pessoas. Agora, 
pela música”, exalta o idealizador.

 » PEDRO IBARRA

ARTISTAS DA MÚSICA ELETRÔNICA NACIONAL E INTERNACIONAL HOMENAGEIAM 
O PILOTO BRASILEIRO EM ÁLBUM LANÇADO NAS PLATAFORMAS DIGITAIS

Ayrton Senna é 
uma referência 
nacional e 
internacional: 
inspiração para a 
música eletrônica



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes reformado armários
4 0 0 m 2 2 v a g a s .
995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 NORTE Apto
79m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 04 (econômico)
2 qtos 2 banh. Refor. mo-
biliado. Tr: 98120-3335

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
SHA CONJ 04 Arniquei-
ras Casa Sobrado 4qtos
4 stes Alto padrão 2vgs
995624472 cj25698

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 502 Casa 3 quartos
3 vagas 120m2 porcela-
nato, armários 99562-
4472 cj25698

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533
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1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

CORUMBÁ - GO Fa-
zenda268hectares;Es-
criturada, produtiva e
bemestruturada.Ofere-
cendo ótimas condi-
ções para agricultura,
pecuária e comercial
ás margens da BR
414. Valor por hectare
R$125.000,00.Oportu-
nidade única. Contato:
(62) 9 9975-6560

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

3.1 CHERY

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EXTRA-
VIO ocorrido 12 de agos-
to de 2024. Diploma da
Faculdade Projeção em
nome Ana Lídia de Sou-
sa.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/acs 61 993856508

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATO
C O S T U R E I R A ( O )
COM EXPERIÊNCIA
em malharia p/ Guará
II DF (61) 99635-3199

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

6.1 NIVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

SECRETÁRIA DO LAR
COM EXPERIÊNCIA
comprovada, cozinhar
bem, cuidar de crian-
ças e demais tarefas
domésticas. Tr: 61
98202-1010

AUXILIAR LAVANDE-
RIA salário + benefícios
R$ 2.000, + VT CV p/:
curr iculo246@gmail.
com

NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA. Interessados de-
vem enviar currículo jun-
to com laudo para e-
mai l : recrutamento
pcd@brasfort.com.br

AJUDANTE PRODUÇÃO
CONTRATA-SE p/ traba-
lhar em industria CV:
kandera.pro@gmail.com

ENCARREGADO
OPERACIONAL

SETOR DE CARGAS
Salário inicial: R$ 2.000,
+ benefícios c/ exper.
CV: recrutamentosdo.rh
@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

VENDEDOR
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

COORDENADOR (A)
DE OPERAÇÃO
CALL CENTER

CONTRATA. Salário a
combinar + benefícios.
Superior completo e
pósemHumanas.Expe-
riência em coordena-
ção de operações de
C o n t a c t C e n t e r
(omnichannel). Enviar
currículo: selecaodp
08@gmail.com

EMBAIXADA DA
REPÚBLICA UNIDA DA

TANZÂNIA
RECEPCIONISTABILÍN-
GUE/ Agente de Comu-
nicação. A Embaixada
está procurando um
candidato que atenda
as seguintes qualifica-
ções para preencher a
vaga anunciada: I- Um
diploma de bacharel re-
levantedeumauniversi-
dade reconhecida. I-
Um diploma/ certifica-
do em língua inglesa
para aqueles cuja lín-
gua materna não é o in-
glês (fluência em in-
glês e português é
essencial). ii-UmCertifi-
cado de Diploma em
Língua Portuguesa
(para aqueles cuja lín-
gua materna nso é o
português). iii- Excelen-
tes habilidades em Tec-
nologia da Informação
e Mídia Social. iv- Expe-
riência como Recepcio-
nista/Agente de Comu-
nicação em ambiente
movimentado.Oscandi-
datos interessados de-
vem enviar a sua Car-
ta de Aplicação em in-
glês, acompanhada do
CV e dos contactos de
duas (2) referências pa-
ra: tanrepbrasi l ia
@yahoo.com.br ou en-
tregue fisicamente no
e n d e r e þ o d a
Embaixada:SHIS Qi
09, Conjunto 16, Casa
20 Lago Sul - CEP:
71625-160 - Brasília -
DF Prazo final 28 de ja-
neiro de 2025.
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BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados
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LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 
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